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Cent.igradas;� �MIDADE R��ATIVA MEDIA::-94,6%"-

, CUHlulus - ",tr«.tus ChUVIS;:OS ,es9arsos :_;_' l'empo Me-
dia: Estave!. .

r

i_

BALNEÃRIO CAMBORI'U

S'INTESE
\ GAMPOS NOVOS

Em solenidade marcada!
para às 16 horas de hoje, o

PrefE:lto Dejandl1r "Dalpasqua.
• t

.le presidirá o ato inaugural
do Sistema ,de Abastecímo.. -

to de Agaa de Campos :r,o

vos. Estarão ptesen,tes. atite,­
rídades locais, convidados e

o Sr. Nllo,'Chaves de Brite
I ,

Bastos, Superintendente .da,

fundação SESP. O sistema,

projetado para- abastecer

Jma população dI) 29 mil

habitantes, apresenta em sua

pr.lmeira (etapa 4-. capacidade
de abastecer 12 mil pessoas,

LAGES

Está marcado para a, noite
de hoje o encerramento do

V Encontro dc Dirigentes
Marianos do Estado de San­

ta Catarfna. O principal re­

ma do encontro foi o sacer-:

dócio comum dos fiéis I c

ficou dividido num tríduo de '

estudos e exercícios espiri­
tuais. Participaram das reu- 1

níões autoridades eolesíástl­
cas e congregados marianos
de todo b Estado.

Com â operação Cata CJ­

necos, tem -inícío hoje, na

Praia do; Balneário Carnboriú
I ,

o IV Festival ca -Cerveja de

'Santa C�tarina, marcado' pa­
r� os dill!�' 23 a 25 do correu­

te. A ojieração consiste ern,

clesenteá�r canecos do res­

tival, que foram !i�condid()S'
�o final,' �u. se:::a,n�,.»JI,�ss�bi<I,,_,htando UO,? €mitem'}1l1qc:;coG:
participafàm g'riltuitame�1:;J
do IV FGSO, em Blúmenatu-

\

CURITIBANOS

\

(} Prefeitu WlImar Orti:;\',.J.j'i
. marcou para o próximo �lü
21 '" inaugtl!a.ç;-ft1 do ,.ilÔYO Y

préç.io que aMigará a Prel'ei-
.

,�"tura'" -M;�licjRaJ de C'pTjtjl'i<t:,.... fy.-""'�':J � '< 'i'�c.�v..,.._, .,-,,,.1.(1;'; ;. �J/iI(,..'r:AJ.

nos e a, C;âmara Mt!uicipaI
t cp cditíclo abrigará também

a Biblioteca 1'I'lunicipal, re­

c�i1tcmcnte criada e tõdas as

repartições da MUI?-1cipaliqa.,
de. O ,p.llograma assinala pa­

�'a às 15l1.s0m a Inauguração
. do' Paço �Mui1iciraI, à�7 16.� ho­

ras 'sessão solene na Câmár3
l\'lunicip�l e às 17 heras
c9quetel�
_---'--------�

(

, ITAJAf
---,.,

A J,rQ-v'i sêde da Associado
-""Cà�erciâl e Industrial

_.

c s

-Itajaí, Iccalízaduna Rua'H":'-
cílio LU16, no P;clifício RI)

do Ouro,' já está sendo mo ,

bíliada, A decisão foi toma­

da .na última reunião, quar.
do 'foi aprovaca a compra
ele móveis e (utensílios para
a nova sede, prineipalment e
para equ4par o auditório, 0:1-

de serão rEalizadas as futu-
• I

ras reuniões -da entidade ela

classe.
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"fuer o ,C3 rui.U t�l
I '

ano' o mais quente, de;' S'Cll

reinado; 'l�ma vez que as grande"
,

,)r \

sociedades e- as escola's de sal;utM
')

, preparam-se ativamente para mo;,·

trai' ::lOS tUljistas e' foliões que> as
-

re:...ta,s de :Momo lht" Ilha são' ;)0

m�1hoi'és do País". (ÚlÚma fugi­
na).

'DIrAC' Limitada Be�end(ulor FAel!
,

I
INFORMA

Com saídas seguidas desde as 8 I1s. até às 19 113., do
ponto situado na Praga Pereira Olivelra, a Ernprêsa' 1"10-
nanópolis atenderá amanhã - em horário especial --!-. I

a Linha para Lagõa da Conceição, sendo que o último
onibus de volta oara o Centro, sairá da Lagóa às 22h3Qni..
O prêço da' 9ass'lgem é r':3 NCr$ 0,60.
DIFAC LlilVUfADA Rua Jerônimo, 60elho, 325 fones
,30�77 e 27-38.

)

-,

candidato

(Página 9)

empr�stimos
(Última P,ágina)

:Rondon leV8'à AmQzônia
(Pá�ll'la 9)

I

Esag abre inscrições
(Página 11)

s·sp reforça Camboriú
,

,

,_ (Página 11)
.

•

:didalo
,,!

.Círculos polltlcos de BrasílL\

a�invaram que o Presidente da

República rlão 'abrirá mão tio .di­

reito de "ser ouvido previamente
para ii escôlha dos candídatos

'

a

Câmara c ao 'Senado em todos (JS
l '.

Estados, bem como de comandar

-o processo sucessório estadual.

Em contatos qu� tem mantido

coen- Suas lideranças rutidár{as, o

qencraI Médici vem rejeitand» ú

l;ipótese de que venha a exercer II

»oder de veto sôbre 6S nomes que
, a hora devida- 1112 devam ser

submetidos 'para disputarem as ca-
, ') I

deíras da Câmara e Senado.' Diz

,apenas que deseja ser ouvido!' c

i.ão fazer ünposíçõea,

Coní'irmando-so

Chefe do

I

" .

.as noticias d�

Govêrno partiÍ;i·
'pl!'.rá, mesmo que Indiretamente,
'da. escôlha dõs candidatos ao ClÍn'

gresso, ficam reforçados os ',CO)

mentárícs de que' o Govêrnn s')

empenhará em levar para Brasifia
uma Câmara e Senado inteira.
mente ajustados aos' objetivos .c

aos l1le�â'dos do sistema

cionãrío.

o homem d� ficmpr'3,

O ex,G0v�rnador Aderbal Runlo,;

da Silv� cornemora hoje mais UÚl

aníversário. cercado pelo convi­

via dos seus familiares � pela es­

tima dos seus concidadãos. E<:­

mcm público que muito tem .hon-
/

rado a históna política.' de Santa
Cata:-ina e homem de crnprêsa qu.::

contribuí de forma vigorosa parei

o desenvolvimento do seu Estq,do'
natal, num ,e noutro setor se con':­

tata ,a pr.esença de uma liderança

marcánte e tnabalável, que mais e

nlais se afirma à medida que c

tempo' passa ê nêle se consolldilr.1

a retidão e ai firmez'a dO,s seus

atos, passados 6u átuais.

Sem procurar a' popularià<tC:8
fáCil, tem mer�clc1o dos' floriano::'
politanos e elos cataI :nens€s '",u
ge'ral as mafs legítimas expresso._;5
do aprêço e da admiração públio
ca, as quais só s'ão tributadas' a0S

grandes líderes e aos
-

grandes h�r
mens, mas sob]'ctudo aos que, cc­

mo êle, sabem ser líderes e sa·

bem ser grandes com humilc1at18

e com nobreza.

BeneméTito, amigo e apreci�clol'
Ce O ESTADO, é a êle quem r311'

c:emos as nossas melhores hP11""
nagens no (lIa de hoje.

'idores' pode re
,------------�.�----�----�-------------�

,

( OI tíma I'ágÍnu)
)
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Govêrnfl não
re'�ê política
salarial
o Govêrno não pretende .rever

<1 sua pot.ti..a sararia,. Prefere am­

puar u ·�aLi;iJ' i.,direto, através ele '

b.Jsas d ; estudos, .assistáncia mé­
LlLa e I c�'LI, S-.iS para aquisiçào de
(':�lsa f rópria, CO.fiO forma de ele­
Vai soc:iédn.wnte. o trabalhador,
F���lS revclaçoes foram feitas em

São Pauo: pelo Ministro Júlio

l.kLata, d.) "I rabalho.

O Mi istro reafirmou o que
'disse em sua �oss�: não será to­
!e:-ac!a nos sindicatos a infiltração
cio" id -clogias estranhas, principal­
mente idéias comunistas e esquer­
diva .r s e "que o sindica ismo de­
veri s�r tra stormado num 'mo­
virn-: to cívico, 'd?stin,ldA a auxi­
linr () nn�,ên1o·.113 tarefa de re­

(':-insl 'uçfio nacion al.

El\JCONTRO

r

OS", Júlio Barata veio a

S�() Paulo �ara um � .. -coitro que
!"'1 ·t,:'.'P , (,01'1.27 Fcderacões e

Sindi-nt -s M trabalhadores e crn­

r'·'s':�. rle t.vlo (J Estado,
.

A reu­

Pl�n f'"'t na s.:;(L� da Deleuacia do
Tl':-1halho,

� <

Os t.nbálhadores repetiram
ao Ministro' as' reivindicacões fei­
t:JS aite-iorm- ,·t:: cm·' seu' gabi,le'­
te, (''''1 Bras�li(l: extinção do PJa­
no'Nario lal de Sa(lcI�,. fortaleci- .

JTlcnrb do ÚWS; e altªrac5es
.

'nb

runir.., d.�. Gnl�antJa 'pài; T�,mpo dd':
Serviço,

. •

Num breve cOlltato com a

ill1prci sa, !1osterior ao
..
encontro "

com represcntá!liteS ' de
r

o"ganiza�
C)I"S si ldicaiS',

.

O si<, J úl ia Barata
também d::cl,arou ·aue o Govêrno
reconhece 'a cxis,tênéia dó .'desem­
pi'f:§!'O e esti estlldaac!ü .

as suas

cim�as,

I'

-,

r' �Bem no coração de São
Paulo a 150 mts, da Pça, da
Sé, 200 qua'rtos e aparta­
mentos am.plos e cQnfortá­
veis, com ?iárias â partir de

I

NCr$/15',00
.

para solteiro� e

NCr$ 30,00
para casais.

'"

Oescont·o especial de
i nau 9 u r a ç ã o' :" 1 O %
Super -lanche incluído
na diária, Estaciona­
mentó próprio e moto­
ristas à disposição de

.

hóspedes e vis�tantes, �

SOB A DIREÇÃO.

DE' SANTIA,GO

Hospede-se bem
em São Paulo,

hospedando-se no

Nacional

/

Médici fica· seis dias

n� Rio a partir de terça
e, '':' w

'o �.P,esidehte Garrastazu Médici

chega' à Gllunabara día : 20, tôrr:a­

Ieíra, para uma permanência .le

seis (Jiüs, quando' despachará pela
primeira vez do Palácio das La

ranjeíras.
NO .

dia 22 assinará decreto lê;,
na: ilha do Fundâo, que acícnara
O .dispositivo de reinicio .das 01)1'8',

+da Cidade Univeraitária, para per
mitír que a ·Unive,rsidade Federal

do Rio. ele Janeiro passe ele 16 mil

para 20 mil.

O PROGRAM.1 PRESmr;;NCrAt,
É o seguinte o programa elo

Presidente Médici no Rio:

Dia.20 - Chegada ao aeroport i
mílírar do Galeão, às 9 horas. À

tarde, despachos no Palácio da.,'

Laranjeiras.
J

Dia 21 - S.olenidade na Acaji"­

mia da Fô rca Aérea, no Campo
dos Afonsos.

Dia 22 - No .Fundâo, assínatu-n

do decreto-lei que concederá as

prioridades de' dotação de verbas

para o reinício das obras da Ci-

I
dnde Universitária.
.A ,partir do dia 22 o Presidente

Médici despachará normalmente

corri seu Ministério do Palácio das

<, Lâranjeiras, seguindo no dia, 2f,�
de manhã, para São Paulo, onde

participará dos festejos de come-.

moração do '116'1 aníversárdo Ü8

Iundação :l.9- cidade.

Ainda não está confírmac1a a

data da entrevista coletiva à iní

prensa que": o. Presidente, M:érJi..'i \
concederá. Flata, entretanto devetá .

ser realizada no Rio.
NO:VIEA:;;:ÃO
O Presidente -da República no- I

meou o Sr. Marcos Pereira VínE.l

secretário-geral do Ministério do

Planejamento, O Sr. Adroa\do Me,­

qui ta da Costa, consultor-geral da

República dos. GüVé1'l10S Castelo
Branco e Costa e Silva, foi exone­
radc C01110 membro elo Conselho

Diretor da Universidade de Bra­

sília, '

'\

O Sr. Ivã Macêdo Melo foi oxo-

nerado das funções de represen­
tante do Banco do Brasil e 'd'2
membro do Ccnselho Delíberal.ivo

da .Suclene. Para suas funcões foi

nomeado o Sr, Camilo .Calazans
Magalhães, I'

Buzaid reúne-se amanhã.
.

,

"

d··
I

t' d" 1ft I;COIDrJr,luen -es: as .L� s
.0- 'ministro da Justiça, profess.:r
AÜ;edo ::l3uiaid, dirá aos fntegn�!)·.
tes da drmissão Geral de Invest.i-.'
g'ªÇ62S e 'presidente elas Sub-L'GIS
dos Esfados que o govêrno 1':3.0

r;retende' de seu tratbalho quanti·
dade,' rnas, sim, .qualiela'de,
É necessário; no se'.! entení'::er,

que .a$ CGIS. e Sub-CGIS se lpl'l"G'
cupem fO.ssencialr'nente com os

r-r:mdes CaSO", de entiq.uecimon(f)
iÍicíto, cOl�centrando·se nás '!túb�i-
,,' .-

.�

l'ões", O' deixapdd �tOS órgãos meno··

res
.
os "bagrinhQs".

.

ORIENTAÇÃO
Em reuniões continuas, a serem

realizadas à têrça-feiras, o mini.s­

tradu' Justiça dará aos íntegrantes
das' CGn lima orientação bE;m c1&­

ra e' definida sóbre sua comp"·

tê,llcia.

Estranha o 'ministro Alfredo Bu'

zaid
. qtie' alguns casos, de. sorn0-�'

nos gravidade, tenham chegad.o a

se 'transformar em
.

processos. Há,
a'o que se comenta, o caso de um

ju�z que teve sua atuação invcsti­

gada porque antecipou uma R'..!di·
êneia, Havia, como motivo da in­

vestigação, a suspeüa de tráfico de
influência

ATO COMPLEMENTAR
O At'o Complllmen'tar n. 42, qlle

institui1-1 a CorÍlissão Geral de In­

vestigações, talvez seja a princi­
pal causa da falta �e. �proveita·
menta das Sub-CGIS nos casos d2

lnaior nr;'widàcle. Diz o Ato n')

.

item Ú� do _ ar�igo 2°, que enri(pe­
cimento ilic;to ·é o qu,e" resulta ela

(,vo1(" ;.\(:�i"'i ele in9.-:JS de azàra ou
I

.
.

.

.

:de reno.eínio e elo comércio c1::1\1-'
destino ele entorpecentes:

. O combate a essas atividades f!,

logicamente, considerado neces3á­
rio p'elo Ministro da Justiça. Jog':.:s
de azar., no entanto, constituem

uma contravenção, Por outro la­

do, compete a Polícia Federal,
principalmente, a apuração do (';_)­

mércio clanc)estino de entórpeCfm"
teso Éstes crimes de",em ser comb:>.­

tidos de tàdas. as maneiras poó'sí­
veis, riJasa para o' Mini�térib o.a

Jl1stiça êste c.ombate não deve sér

tribuido ãs CGls.
'O ministro da Justiça, ao' que 3e .

informa, acredita que as Sub-CGIs

ficarão valorizad�s � poderão, cli·

111inuindo o número' de processe:::;,
cumprir' o seu principal objetivc.,
dedicando·se a apurar os grandes,
casos de enriquecimento ilícito,

o,eputado pede eforma
da Legislação olitica

",-'
. .

o Députado Geraldo Guedes,
da Arena pernambucana, deplorou
que_ o Presidente da República te­

nha decidido não realizara lllodi-

. ficação elas leis �)01ítiças no cor­

rente ano, embora disposto a aca­

bar a .deliberação cio General Mé­
. dici, afirmando qUI êle "deve ter

suficientes razões de Estado pa­
ra isto",
'.- 'Vamo� 'perdcr 'excclcnte

oportllílidacle de instituil' no p_aís
,

() voto distrital - a2entuoLl, acres­

. ccntando que '':_todos nós csper:.í­
"vamos que, agora, o nôvo sistema
viesse 3 ser aBdtado, porquanto o

,

,
atual, ela pi'oporcionalidade, é fa-.
lho e há mui,to já s� vem forma!1-
do na República uma, outra C011-

cepção em favOl' da eleição com

voto distrital.
QUANDO

- S� !lerclerrllus t;sta opor�
tunic!acl�, aua�ldo teremos uma

outra? Dalui hú quatro ou cinco
anos? - continuou o Deputado
Geraldo Guedes, I

- A alegação que se levéui'­
ta contra a vai idade pa;ra êste ano

é clata

vênia,�.
cle sOI�1enos impor"

lancino D:,:clar -se, na verdade, que
estamos· 110' an(O eleitoral é se 1110-

clific31;mos, ag ra, o processo de
votação, ,:.:rCI11608 �l,terado �s ,r�­
gras do Jogo, 1'a, esse raClOClnIO

é demasiado simplista.

Na
.

reunião de amanhã com os inlegranl�S' da Comissão
Geral de InvesHgações' epresídeníes das SuM:Gb 'dos Es­
fiId��, o .Ministra '.da JUSliÇil' dirá .que e Govêr�i() nã,o pre­
fende de seu trabalho 'qumdidadeJ mas, sim, qualidade,
- O Presidente. da (,Repuhlica chegará à Guanabara dia·
20, onde permanecerá seis dias, quando despachará pela
pri�e':ra vez do Palacie das, Laranjeiras.

.

- \
I'
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-

. '�.. "'. .'," ",' ;.
� ca'�;xa·.' Voce nem 'preCIsa fal�L' c.om � g�rente. -; .f.
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:·f���---�_·�������� A Direloria de Porlos e Cod�s, comemora no dia 28 de ja.-� ?I�',\4-:--".-.._1;12l• c neim, a Aberlura dos Partes Brasileiros ao Comercio' Mun-

Ispe",c'.18 :0' I
I

rÓ,
dial. o Alo! foi assinado na Bahia, pelo tão Príncipe BeQ �.:.

. gente D. João. A Capitania dos Partes de Sanla Catarina I
í éom.emorando o aeenteeimente prograntou umá palestra
que será proferida pelo !rofessor Alci�es Abreu.

\

/

Y'
·A� ,

"oe\..,

-(]� '-'

linde êsie' televisor
lonei,OH·a

-

'/'nerihu�'
.�

"outro;
funcion'a!'

�i>í

, '. '�-:',

)'

':1

-.j,., .

.• ,01.0 Portátil Televersátil da Amér'ica 'Latina! Re'aí-'
menle funciona �nde nenhum outro, televiso'r fJn�.

"

ciona. '., .

.. O único qúe opera em 12 - 110 e 220 volts, Iigad<t"
a bateria de veiculas ou a qualquer corrente .elétr'ica.':.-c

APENAS

55°0"_1,

,

' ., MENSAIS'
."

,�fts:nOs S"I�NI-a M,ftRlA
.

.

� i '
.

.

M'AT.'R'I'Z: Cohselheiro' Mafra,. 29/31
FI L I A l:..: Conselheiro: Mafra, 56

FLORIANÓPOLIS': ,se, '

./

, :

,:01,.'

Marinha/relembra a abertura dOSt
portos, do ,País' ao éomé,rcio múndi3l�
A Diretoria de Portos e Costas, a funcionários que passaram a suas numerosas vias internas n:J-'

objetivando esclarecer ',. a opíníão exercer fiscalização e contrôle. �õ- ',,'vegáveis. -Estabelecidas, as Capif.a-
publica sôbre' a importância élc, bre 'os divehos' serviços e assun- nias de Portos obedecem hoje 'H')

Mar nos destinos da Nação bra- ',tos 'rel�ciónado's com os navíos.. "reg�i�mento' aprovado pelo Dec'['l'�
sileíra, pretende dar bastante r8' suas, tripulações, e a navegàç�o tá pÇl 50,059, de 25 'de janeiro de

lêvo à data histôríca dá' Abertm:f marítima, de modo geral. Assffn é 1961, e têm por finalidade: aI)L�'
àos Portos Brasileiros ao Cornér-

'

que: Po�"d�Cr.eto dé,7 de j�hho.'-'de car a 'legislação, eri1 vigor, rete",
cio Mundial, em comemorações '1809, criou-se. a função de� 'DésDU-. 'rente ao rrrateríal e ao .pessoal d�,'

,

.que .se realizarâo a' 28 de janeiro
.

chante ,das E�barc�çõe� �e, m�fs Marinha .Msrcante: exercer a Po-

de Ul70, Nessa data, dentro da "pr» tarde, en1 rato, pelo Alv,aÍ'á, de. 3 Iícia 'Naval;' Úlzer ,executar o S<'o-

gramação prevista .pela .capitani,i, de fevereiro, foi' ?dadà', a,'MeS,a' do 'vice> de Socorro Mar ítímo n:\,

será proterida peío.' Professor AI ,':,' ,'Stl�� zonas de' jurisdição: centro-
Despacho, 'Marítimo. .Poste riorrneo-: '

., -, '

-cídes Abreu uma, conferência sô '-" ,lar, e Iiscalízar o .servíço de Pra,
te, pela Lei nÇl\ 358, .de .14.-de agôs-
'to de' 1845, o Govêrno Imperial
resolveu estabeleée/ uma' Capíta­
pia em cada' Província Marítima,
com as 'atribuições específicas dê
polícia naval, conservação dos

portos, inspéçãô e administração
dos faróis, balizamento, matrícula

• do. pessoal' rnarítímo, " pratica­
gelYl;" etc: 'Essas, Capitanias, subor­

dinad,as (diretámente' ao Ministro"
da. Marinha, foram pouco' a, ,pou'
co crescendo em número, de ,aeôr­
do com o maior desenvoIviment,)

.

âos diversos portos, inclusive os ,

fluviais e lacustres, é, cODstitwir:.1
a base ou

_

geratriz da jrqe�sa rê-',
de hodierna de' Capitanias de 'Por·
:tos, Delegacias,','Agências' e ,C1!:pa­
tazias que, sob a O,rientaçãO e di- �

roção, superior 'de Diretoria ,de
Portos 'é Costas, controlá a na�'e­
gáçió_ de

'

t'ôÇl.a" e�pé6i�' e' os' 'aS�Uil'
-,'

: ;.<1-; .+...,"., _._, ....< 0"'-
" tos ,com a mesma";.,, relac}ona9?s,

'.

através do litoral bras�Ciro' e 'dç
'.

Padres faZem
campauka
por. celibato

I(

/

•• ,'0_" "<.- ,�'�,,, ,_'.� .,- ._.1.,'-," _ .' ". '." '1'

"".: ,';Nove, !';ácerdQtes - c?-tóHcQs,'::d",
Ra,VeIin':1 'ipi:Ciarám 'umá canipa�,�

" nh:a j:ún'to ãO clero Italíano '\�à
senticto de presslbl1;=tÍ' o Papa Pau
Ío vi.:párã' que 'lJ.doté .o c�U:b.a to' ,

facúÚà,tlYo na Igre}� Católica:',
- ';

..

.�' ,I':
.

_' ,;'
.

, '-., �

': A,� ea-l11panha foi ,(iniciada me­
riós c.�' :du�s demanai depoís. que .

o' 'CfnJ,sellià, Pa:stôral holandês," ',(of:::
'

maQ.o,. de ilierigos .e leigos, apre­
vou, uma moção pedíndoja abo­
H�á6 do 'ceiibat� o:brrgatório para
;0;,��cerdótes 'cátólic��:

.

... ' ('9s
.

padres de R�v,eri!la:: dístrí­
J)'uiram' entre 'séús- colegas urn Io"
lheto no- qual-dtani:parte tia epís­
"tola :tle 'São Paulo a :$ãiJ· TimÓ­
teo, que 'rii�: "Ürn. btspo ;'cteye ser
puro e casado' RÓ' lUR!I> 'vez;.; ','

Seu" �QP�'rj'br, o ,. �tÇ�bÜ;'Pd,"sal�
••

J _-
• � ',"- ,I" " .:.Y _.

vai,tore B,áldâissâre não' conqellOú
pu'blicamente á i:lüci'�Úva�,. Limi­
tou-SI,') a dize.r: "Eles tem' suá pró-,
priéo,p'iniáo à 'respeito ... SM; teo-

__--log_i'a,.é -talvez'um tanto fFil.ca"., ,

.

-- ......,..'.
'.

bre 'o assunto.

Vale, ,ria oportuntdade, relem­
brar o histórico' de, que o Ato as­

sínado !_la Bahia,' pelo então Pr-ir.­
-,' cipe Regente D. João, representa a

geratl-iz àê nossa' emancipação po-

lÍtico,ecopômica,
.

'SÚa íntluêncía foi decisiva, ta.l·

,to p�ra o estabeleçimeqto 'e desen­
Volvimento dó inte:rcâmb{o co:

m�rCial com o exte'ríor, be#t é�r:"r ,_.
o. da

.

nosSa navegação,' cÓm'erdal,
servinGio., igualmente; . para o ia­

crem�nto da éonstruçãó ná�al e a'
fuhctação e melho�arnento do§>. i:;,-,r.
tos ,e estaléirOs� até então.� espa-

:
'-

II '.' .
. I,

lhados 'e que Continuartllp. :a espe·
lbar-Se ;10 long'o <;lo litoral e dó"
vanos 'tios"--b-rasi!eiros, ),

. Naturalmente; com a assinatura· "'-.

do' A'to, 'intensificbu-se a_ mOvime11.'
tàção' 'dós pórt0s",' impo').1do,se '. a

ê�üição 'ele 's�rviçds e�pecializado�
,e' a" atribuição de, encargQs novos,

., O' Vati'2-ano dIyul:gou
.

o te'��o
da: 6artà' .enviada .. rielo "Papa páu-
10', vÍ ao'Cardeal prtlliii da' Hb:C
/

.

.

", \ ... ,' .

"

landa, Bernard ÁJf-rittk,-- instando
'o� bispoS' halande�s ,a manter>'
'�c6m firmeza. e ,clarez�"" o>eoncei-:
to c;lo gelibl)_tp' sacerdotaL .'.

-�. ,'/,' ',i; " ,,'-, '

;. �

, N�" carta, c;l,atad� dê �4 de cÍe­
zemb,ro, ,portanto poucos dias an­

tes, do "início, da reunião' do cori­
selho Pastoral holandês; o 'Pontí­
fice !lede, iaOS bisDOS da Holanda
que promovam em tÔdas as p��­
tes.. as 'condições indispensáveis' ao
'exerêício do ministério' sacerdo'-

H
� ,

t[1L, ,�t.1
,', ,í

;

.

I

,' ..

;Ped.e, também ao� prelados qae

\

,:p1-o6urem ,mostrar, que ",a gene­
'ros�prática da castidade não $0-
.\nen-te é póssívei coino fonte de

..

pra,zel: Oe santidade". "

. .

'pau1o VI expressa compreen­
são com' as' "difÍcei's co�r,licôe�'l em

" , �'
,

; \ ','
-.

,

que se ,-encontram" os sàéel'ctotes,
mas manifesta preocul'lação com
os rumos que está, tomando ,o ea-

- .", ", '''':' '_

toHcis]110 liberal na Holanda,

"
'

'·1··.·····
' .

"

': -

'?.:
,,"

tícagem. _,

Complementamos, em que qual­
quer, parte' dó murido, o Poder

,-' '_
-"\

Marítimo 'é, constituído pelo CL,n,

, junto d'a Ma,rin)1!:t" de' Guerra, Mar i­
,�nba· Mercante. e, órgãos sediad os

'ew terra que, dos mais dívers..s
modos, lhes' proporcionam 0:3

111eios necessanos à pl;op-ria vida

eficiente; táis éomo está1eiros e

I, arte�an�is ", para' construção e re,
.

'rlams de navios: a;ssim �omo, úti-
"vi'dades bUrQCl:átiças de, natureza

,

marítima..

,E, nesse vasto complexo, a :Ma..
"

. I,Tinha Mercank repres.enta, se/r;

çli1�ida, ' um, elemento importante
'ria paz ec na guerra pàr ser a

,tránspOrtadora permànente, n,)

,:, processo, comercial' da ,exportaC;8:J
'. ,e �da importação num fluxo e r�-

,
'fluxo, que,' é a vida das naçí)e�, .

'·':As.sún" a imp?�itâ:ncia da ,datá Ol'e,

>',

:ii3

I.

.. }'

" '�

.
, , :;' -,�'

'

/,

'o sac�rçlote espanh!f:'Eleutéi'io
,. BraVo:' excQmungado p('lla IgreJa
Catolica" chilená" por realizar ses':'

", {.'. - , '"
"

SÔéS 'espíri�as, .afirmou que .man-

têm comun.iéa:eão "'com' sêres 'd'-
-r

' ...

J

O camarão ,brasileiro vem 'conqul"t�ndo mercados inlefn�cio'nai�"Já exportamos mi!hõe's de',

dólares;, graças à' ?plic�çàb de 25% de impôstq de' mnda e� Emprêsas pesqueiras co'�
projetos aprovados pera SUDEPE, O ,Brasil precisa de mais,divisas e'v, ,precisa,

,
"

' '

,

'

.

,

" .I,

fazer melhor aplicação de seus Incentivos Fiscais: bça dRÇãp em ,favor
'.

da SUDEPE, V. terá a ,satisfação de compr0vú'que está colaborando
, para q�e o eràsil seja uma das grandes pàt�ncias pesqueirils

mUlidiajs, E" que também está ganhando muito mais com seu Impôsto de Renda!
'

sud'ep.e !§.'.� SUP?rintendência"',,,
do desenvolvimento
.�pesca

'.

""'-""'/1:, Sob os ausPícid� d� Ar� "' .
."

�aslleJfa das Ind4Strl8S da AlínJtI.,laçâo

,P,;1DRE. EXCOMtJ�GADÓ

traferr�i'ltres". (

! ,Esses"sê,res', segundo' 0 sacer-
",; ,'t, ", ' ,"': I �

dote;:. são' os. "mestres ,da: 'lgrej;a do
Amor" que dialogam '"com as ho­
mens q�ê �'á Te'rra lutam" para
que a Igreja Cs.tólica volte a to-

I

mar o caminho simples
terialista

.

dos primeiros
c·ristianis,ino"..

.

e antima­
séculos de

\, )

I

"

.',
arava e dois sacerrlot,es. espa-

nh'óis, Mario Arribas e Nicasio Vie ..

jo, foram excomungados depois
'que, 0S fiéi� das paróquias em que

.

êJes trabalhavam em Santiago de-
_,

"-
"'-- nunciatam publicamente a reali­

'zre\}ãQ"de sessões' de . espiritisn;lO
,'-', em ;su::ts' ig-r�jas.

,

,

�Ao.:,ser iri_d�g:�do �e' êles rece­
. bem realrrrente./ d'rd,çns ele' sêr�s
,extraterrestres-' flue, \r4ajá1n' em
discos voadores; Bravo r,e'sÍ)ondeu:
"mantemos cQnstai-tte contat� e,

,eefet�'vamente, recebemos 'suas -: .....

',;"mensagens. Estas chegam e'm qual
..

)' '�quer momento ou op'órtunidade.
Êles nos fazem saber ,claramente

: '
'

v
'

'}
"quando tem necessidad'e' de comu-

riiéar-nQs alga".

..

'

I�

,
° Jo

i
�
o

,.\ Ó "

;;
,c%

t
h(
[j

c

I
à.:

ar.,;

!TI

(J�
;ii

tb,

os

0:1

IÔ'

as

8

tia

!ga-

re;t11.�
�ri.J
O'"'"

Acrescentou que tem ,em, seu

poder' "gravações d!ls conversa'­

ções mantidas com' os mestres" e'
que "o ,Areebispado tem al:quiva­
do �m 40' pâginas os diversos diá­

)ngo,_s":
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urlsmo xterou
Apesar da timidez que ainda tcm im­

pedido a iniciativa nrivada de se alçar a

vôos mais elevados nos investimentos desfi-

/'
nados à exploração do turismo em nosso

Estado, a realidade 'dos fatos está a com­

provar neste verão quc os, Inexplorados rc- ,

cu. sos turísticos de Santa Catarina, assim

como estão, conse�.uell1 despertar vivamen­
L a atracão não si) dos brasileiros do in-

'. \

,t::!i ior cutarinense e de outros Estados a,

realidade dos fatos está a 'conllll'ovar neste
vc.âo rue os i.iex-ilorados recursos turísti­
cus d 2

-

Sarita Catarina; assim .ccmo estão,
conseguem desjertár vivamente a .atraçâo
não s j dos brasileiros do interior catarinen­
s� .e de outlos-Estados da federação, mas

t.unbém de turistas sul-americanos que" cs-
'

, colhem ,10SSaS praias p;lra passar uma tem­

porada na estação'di vcrancio.j
É sôbre êstes últimos que queremos

nus referir, em especial. Já é conhecida a

atração' que o !lOSSO Pa
'

s desperta nas de­
mais nações vizinhas do Continente. Tam­
b�m é por d .mais conhecido que o acesso

às principais cidades do Centro - Rio de
Janeiro e São Paulo - tem se dado atra­
vés das rodovias do Sul, das quais a BR-lOl
é o tO:1CO p.Incipat. A situação privilegia­
da de Santa Catarina nó litoral Sul-brasi­
I:!iro, com u�na orla marítima- que ostenta

,

praias entre :1S mais belas do Pais e numa

quantidade que nenhum outro Estado-, dis­

põe, reune condições inexcedíveis para íor­
mar um centro turístico continental sem

igual em qualquer outra nação sul-america­
na.

Ano fl�\ÚS ano - e nesta temporada
numa proporção sem precedentes au­

menta o número de turistas da Argentina,
do Uruguai e do Paraeuaí el,H nossas praias.
E v('�a-s� que isto vem acontecendo sem

.

praticamente nenhuma publicidade turísti­
ca de Santa Catarina. Os propósitos de que
se acha irnbuido o DEA l'UR e 'as iniciati­
vas que tem tomado no curto espaço da SU�
.criaçâo até os dias atuais de monstra a se­

rizdadc com que o !'Iode! núblico estadual
está encarando êste problema' que se revcs­
te das mais amplas perspectivas de se tor­
nar numa, das mais pródigas fontes de ren­

da 'da economia catarinense, dentro dos a­

nos futuros, caso êsse esfôrço seja redu­
brado e encontre .na "i riciativa particular
uma recíproca que o faça compensador.

J� necessário que Santa Catarina faça
publicidade das belezas das suas praias nos

demais países do Continente sul-americano,
As animadoras .palavras do Ministro Mário
Amlreazza dumntc a sua tee,ente visita a

Florianópolis, garantindo o término das \-

obras da BR-lOl em nosso Estado aluda
.para o corrente ano, está a indicar clara­
mente que o nosso turismo está considerà­
velmentc atrasado na relação estabelecida
pelas suas perspectivas de desenvolvimento'
com a aeão dos investidores particulares.
Daqui a

-

um ou dois, .verões, quando,
J

a

BR-lOl estiver asfaltada até às nossas

fronteiras e a BR-282 !á estiver com a sua

pavimentação, iniciada, �o;llf�rnle garantiu
o Ministro Mário -Andreazza, a facilidade
dos transrrortes para os turistas da Argen­
ti na, U rugu.ai e \��raguai . (ist� só para Ia­
Iar nos mais próximos) virem conhecer as

, praias catarinenses nos dá a certeza de qll,C
reside no turismo externo, uma, fonte excep­
cional de vitalização da nossa economia.
Mas para que tal aconteça na proporção
desejável é preciso duas providências fun-'

,

damentais; a prímeíra delas seria a de di- '

vulgar no exterior as potencialidades turís­
ticas d.é que dispomos e a segunda, de pri-"
mordial importância, a de construirmos ho-

'

téis, restaurantes e demais estabelecimen­
tos do gênero ao longo �o nosso litoral, (à
beira das nossas praias.

Esperamos flue os Investidores desper­
tem para essa excepcional oportunidade que
se avizinha • .lá foi !,lerdido algum tempo,
mas nunca é tarde para construir.

,

Prosa de�
Gustavo Neves

N50' se leve s::não ú conta de bem hu­
morada intimidade comum - e entre ir­
m50s _:_ o vêzo dos Brasileiro�' que envol�
vc cm, anedotas mais ou m:::nos l1'laliciosas
os Portugueses. Sentimentos afins _q'ue' IUl1-
d:m as almas daqui e do alé.n�mar, expli­
cam a i:J�enuida& dessas versões confia­

das, que, dig::t-se de passagem, os Po�tu­
gLICSCS tão agu?damente retribuem pela su_a.
vervc não menos penetrante. Todavia, de

nossa parte, não haverá senão a nota de

f:'a!1Ljueza da amizade que une os dois po­
vus, se.lltim'into que prevalece" UlUa _vez

'

c;uc: _ é yetso ,camoneano - '.'0" coração'
para êle é vaso estreito".:, ,_,

"

,
'

Como seria poss:vel di::ixarmos de a­

mar o Português que nos, configurou cSJ;li­
'ritual c sJcialmente a PÚtria" dutar.c!p-nos,
ao atingil'mos a ,maioridade hacional, CO�-Il ,.

as suas ll1a�s be:as �Fadiçl)es heróicas_ e com

as .ri::;uezas d� sua S2nsibi idadc, que os poe­
tJsd:: c'á e de lá si,.tctiza'm numa cxpressão '

exclusivamente lL,sJ-brasi;eira: - saudade?
D í t'êm de imortais escritores

lllsitanos o� I' � itos que, por êles meSmOS

aplicados (10
-

irtugucses, têm sido, talvez
tomados par�" ::lOte dó popular anedoüírio

que corre ac�rca ela ingenuielade clec,alma '

dos nossos irmãús curqpeus, E, sem dúvid4� ;,�
dois 'dos mais lidos homcns de letras de- ;;
POfiugal _, Eça de Queiroz e Fialho";';
d'Almeida - são os q,ue mais farto mate-

J'Í.ll ofereceU1, à guisa 'd� estíll1u�o às pia-
das brasi eiJ�as sôbre os. Portuguescs. Pois
não foi b Eça quem, nas suas "Cartas de

LH:laterra", escreveu i�to: "Em ger:ll, nós

outrOs, os PortugLléses, só começ;mos a ser·

id;otas quando che�amos à idade" da ra­

zão"? S2111 dúvida, E com 'idêntica intençã6,
esse mesmo Eça deixou, numa das págii1as
de '''Unú Campaúha Alegre," mais isto, re-

fcr�ndo-se à cidade eLo Pôrto:, .. "uma ter- vinguem, pois, os de lá, contando as suas"
, ra, onde se e (tcxtual) negociante, para tei 'ii propósito de tantas vulnerabilidades co':'
os meios de fingü' que se é aristocrat,a." ,muns a um e outro povo, nascidos ambos

Fialho d'Aluleida, porúil, foi mais fe� do mesmo tronco de latinidade e orgulho-
ri110, narrando 'o coisódio d,� certo cavalhei- sos, das mesmas imorredoiras aventuras,
ro de alta pcsiç-ão� o ,qual foi a um /arma- eri1 qU,e ,dominavam mares e desbravavam
zém c escolheu, comprou e pagou, um belo selvas, a serviço duma Civilização! •

e rico aI�arêlho de chá. Reconleodou ao cai� ,- Aliás, todos conhecemos o muito que
x,�iro que acondieion-asse o �rtigo enquan- um dos mais cil1tilantes astros das letras'
to êle iria a outro negóéio e voltaria mais pot't:uguesas, à. ,fecundo e faeundo Camilo

tarde, para levar o objeto da cOJ11pra�])e Casteio Branco; nos feHoteou" no se'u cé-

tato, rf'tornou, rec'amando o aparêlho de lebre '''Cancioneiro alegre'\ expondo a va-

chá, O caiiciro, amàve'mentc) lhe entregou· leates ,gargalhqdas lusas àlguns dos nossos J

a encomenda: pqetas'; Fagu'o.des \;arela foi um dêles, ten-
"_ Aqui o tem Vossa Excelência." ,dI) sido al'vo\d,as chacotas' do roman'élsta'
_ Peçõ d�scuJpas, 'mas ,não é êste!

'

da "Q'óleda de�IHm an:jo". -O tratamento'mais'
_ PerdãQ, t0J o' que Vossa E,xcelfn- al11áv�.L que o; vate -bl�asileiro

"

recebeu de i I.

C1J apartou .. , [, -, r" ,','. k, Chllli;ro fo.) o 'qe "suj�iJ:g. híbrido ',dos Bra-
- Ora, essa! -� grita,' en(urecicIo," ,o ,.:' sis", 'o'p ,o;de i,'>intérp\�etGl:'(tç me'rC(feiros Auei

b:guê$ � O
i

sc;nllOT imal'Íla 'que eu �s6�i- :, :-"tdév6'i�"'Jhcl,Mõ de:. fig�s de QomadFe?.l .. Nes-
.o'. ,�

parvo:?; O que eu,scpa!�e.i tin,ha às as�s tô- ,'ê�' estilj pensava o ,de5:'oIheci�90 esédtor
das pnra o mesmo lado!"

,
dos '''13i'i:l{alntes cio Brasileiro"- estar' faycn-

Evidente defi)fmação da: reàlidad�, e�_: ,dO"�Cliti�i, <;lté que à nosso Cados de Liet,
S:1 que ';>!tribui tan1anha' toÍice ao compJ'a- sa4;ldo71hc" ,ao 'i,. encontro., o persuadiu de
dor do aparêlho de chá, Mas nãõ é so�

. ,qlfé o "CanciOneiro'r não era mais do que
mente essa, 'Há outras, creditadqs à ousadd

,

"um l.ongo libelo contra brasileiros e bau-

imaginação cio autor ele. "Vida Irônica" defaireanos" ...
("Jornal dum \/a'_'.Jbundo",) de que trans- E como o impulsivo Call1�lo não con-

creve, aquela e esta:, " fSlrU;ta_�se com a objeçãó, veio mais uma

, '. ,Diz Fi.alho que colheu no jo�p� �o� i ;\�i.��tllblico 'pal,it dispensar as cor�esias
tl.UU '; ele' LIsboa, certa vez, .o s�g��t�H�?�:l1�: �f 'I tf�� ao 11le,sn�� tempo que .advertta os

ClO: .:� ,c- <:2 m :� '1'$�' t .�':' ,- flsc'l;1tp;rçp brasÜC1fos que Q qUIsessem oq-

"Alllga:n-se ,coroas [Ú{I�t�!��l� �J � � �t,i _

'

��p�l�:��:�i� �,a�'tigÓ�,;_�he m��da�-
gurar cm en'terros e!e pessoas, que 11ã() )e-, ,", " ,

':> _\.Ng�tt:p" _ Qpgt_unidad-e, ,Ait;igindà�se ,

nham quem' .lhas_ ofereça, Dê'dlc,rt'6itl�;<;ftas"""'���ãl'líCiã�'��ã�1���et, \einbràv��lhe o papa�
fitas ii' vontacle do freguês". .. _g�l(tc ,ac;reseentava

- ad' pedido mais coisas: •. \

Assim, o panfletista de "Os G.at�s": . : fP�t,arig_â, ;,cacatúa e UH1 nu,eaco.: AJ isso rcs-

faz a ca:.'icatL!ra indubitàve:mente idiel de pondeú-Ihe ,o escritor brasileiro:
"

s;;us patrícios, e com isso, dada a sua in- \'De pitapga não é mais tempo, e,

f u�ncia s6bre' os leitores elo BPISil, '2ríou :,quanto ao maCaCO fico a: lwsitar sé devo

por aqui al�1bieltc propício à fecunda ima- mandar-lhe do. antigo ou do ,nôvo conti-'
gi:lação dos nossps,' que,vulgarizam essas nente, Sim, porque os há 'em _uma e outfU-,

coisas a respeito dos ,POJ;tugueses, Que se
.

pa,rte�do Àtlântico, ,.'
'

Guslavo Me·,es
";._-

Diário
.

Oficial
�

'-.; L
'

O cfonista, 110 uso de suas atrijj.uições,
...,

e csbaljando suas prerrogativa'-, RESOLVE __;_

ADivlITlR:
'

A nartir da �')ubli::ação do yl:csente
\ atJ, a SitO. , .. ,. _ "" entre 'as pes':,
sflas merecedoras da sua mais particular
(l[ciçãoy ao ,111«S1110 tempo em que, solicita'

S� abrd cima va�a enl �ua copiosa agenda
para pode,r lhe mostrar a perspectiva de u-

'

ma lua cheia ba:1hando a praia da Joaq.ui-
1',a, na primeira noite c('e qualto minguante
disponível.

TORNAR' SEM EFEITO:
A declaração que fêz há quiaze dias,

11:1 boate SCOl'pios, ao pé ele um, indizível
ouvido, pleno de gorclminhas em seu lóbuT

lo, _iustificando-a com o elevado. consumo'
d'� 1:1Ínerais i1ão�ferrosos, aclidonados par­
cimoniosamente ao !)recioso l:quido csco­

cê: S" (I ue se verificou n a aludida noite.

SUBSTI'JUJIR:
iA: srtO :'.) .. í", .-;, .. " objeto da pai-

- I' k"e1:; í
'

rixao C O sr�3i 'i . '. , , .... ' _ , , , ." pe a srta,
'

..

:
.. : ., . , .. Ihk. , , , , " no lÍlCS1l10 objrcto,

temi::>' em h�h[í�con�ecimentos superveniea�
t�s' e: da' 111a\s l�Lta tnmscend2ncia', sem pre-

;, IJ\,
'

; li W, "
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jL\íio de nenhuma elas cm:acterísticas ck tal

paixão, ou sejam:' gamação plena, eterna,
lúcida, ú"i.::a, derradeira, vitalícia e deses-

, perançosa,

DESIGNAR:
O Tigre Paraguaio, ou qualqucr outro

eb sua hierarquia física, pa:'él dar plantãu
nos Im�ares aoturnos da cidade, como Leão
d� Ch�içar<:, tendo em vist,� a profu�ão de

cigarras vadias e solitarias 'quG invadiu,
qual praga ,d� ver:ío; a Hoit� (I-::: Fioriaúó-.

�
,-

po is, Pa�a-se bem. _

'

FAZER CESSAR:
Os e'feitos, da ressaca morql qu� aco-

'meteu O' vereador .. ,. , , , , , ., após o

"reveillon", c depois, de que sóubc que fêz
,

I
duas prqposLas ,de ,casamento a senhor�s
casadas, quatl'o propostas de sedução a se­

nhoritas que nãq estavam a fim, c' que aca-

,
bou ,indr) para c�sa com o gmirda de trân­
sito l\1enelau,' àacb �a Íclcompatibilidadc
momentânea dos 'seus sei11idos tO;;l a difí­
cil ü\refa de conduzir um WOlksvàgen,

.

D1SPENSAR,.A _PEDIDO,:
Y

,

Do sr.· .; .... ,., '" . ';" ._' iôdÕ' e' qual-

\

quer asseSSOraJl1cnto" rio que se refere a

qucstões sentimentais. ,Nêste 'particular ()

pentidonárjo reconhece que já fêz belas
e incontáveis besteiras,' nias não permite
que pretendam retirar de Sl 6 clirtfito ina-.
tien,ável que tcm de fazê-').as sem' açolita­
mento de nenhuma espécie.

DECRETAR: ,

'

Art. 1,0) _ Dur::mtz o verao, serão.'

considerados dias úteis os· flue atual�neI']tc
nãi:;) o são, sém que percám a sua condição.'

.: �pl:ÓP rl,fl de�dias dedicados ao descanso, sc-
.

malTal_ ',,- -
'

"

,

, ,AÜ. 2,0 � Os aias úteis serão trans­

fon;lados em, dias_",J1ão-úteis, com túdas as

,impücações, d;;:.càri�ntcs, menos no que SG

,refere 'à pet'cepção cJe clireitos
.

e vantagens.
Art, 3,0 -c-;,P�ra eféito de

......

conlagem
de, terhpo de serviço e perçepção de venci­

mentos, os dias nao 'considerados uteis por
€;sÚ� decreto, \l se_rã'à.

'

,

.
'ArL 4,o"� +Não se revogam as dispo­

sições em ''''contrário pelo simples fato de

,-q(1e,está� p'ara n,asser o maluco que as invo-
'eurá,. ,/

IPaulo da COita Ramos

TRIVIAL VARIBOO
'. , " , • � • J.

I

'

Marcílio Medeiros, filho.

MANHÃ DE SOL E MAR; N.-\ TERRA IDEM
... -

II' , "Ontem, o dia amanheceu lindo, desmentindo a teoria de que os .días
'

bonitos só acontecem 1
nas' segundas-Ieíras, As vezes, ocorre também con­

_ tecê-los nos sábados e (assím espero) nos domingos. Preparei meu equí-
. pamento e não vejo,hora'cté't�mar,o rumo 'da praia, levaIldo ein meu bor­
nal iscas ê anzóis, linhas e apetrechos marítimos que usarei de borr':] de

, /- '
"

,.'

I "Intrépida", rnínha áutllaz batera, na captura ínexnrável de tantos

quantos' forem os peixes que sé aventurarem a bancar os fogueteiros na
.

calma baia do Balneário di São Migúel.
.

A tiracolo, conduziÍ:ei o- binóculo 'que espreitará à distância a longo­
rosa mõça que s'é deixa queirriár ao $01 destamanhã, solitàriamente dei­

tada na' areia; onde as onda� do mar lhe vêm' tocar a �lonta (;OS pés. Lá
está ela, que não me v�" ouvindo o seu radinhb de pilha tocar "receba as

flôres que eu lhe dou", xaropada,musical que leva às lágrimas as dom�s-
, ticas de sensíbílídade, à 'beir-a do rogâo, mas que também comove a rriô-

'

, '. 1'./"

ça solitária.' I
I'
i

Qual Hemingway de pequeno curso, travarei com os bagres de São

1 Miguel a minha luta títâmca, ponta 'do caniço envergada e mãos suaren-

I tas tentando içá-los para dentro da embarcação: Aportarei com ia batei- �
.

ra cheia de peixes e farei na praia o milagre da multiplíj-açâo, distrtbuin-: 't
do o produto de minha atividade marítima à �opulação nativa Que acor­

rerá à minha chegada, perguntando-se: "Quem é este a quem os peixes
acodem ao menor chamado e se deixam fis�ar dóceis como gatos do­

méstícos?" "Não �Ou ninguém", 'responderei", "e de nada vos adianta prêo­
cupar com minha pessoa. Mas, se desejais saber, em verdade eu vos digo:

sou aquêle que lima 0 'mat e (') sol, aqUanauta menor desta e d':! outras

praias, mas principalmf.nt� desta, que nada mais quer além de dias assim,
I '.

•

.

iguaiS,. enq�í1Iito vida houver" ..

\

Mergulharei depois nas $_guas plácidas da _baía ce São Mi-guel e aflo­

rarei à tona com minha' cabeleira de algas, ruqe e surpreendente animal

mai".Ítimo íntiino:dos recifes e 'das' rochas submersas one" se arrebentam

os caSCEis' das él11bar�açõe$ 'e 'se rompem as rédes dos pe�cad?res. Ao pri-:

'!.
meiro sinal de rebeldia d.as águas láriçárei implacável a minha adver­

. têÍ1cia: "Sereria�, yercle,tnaf, serena-i; que o vento írripetuosp não turve ,es­

'. ta superfície tão calm� ,e tlãb a deixe rebelar-se na _placidez desta manhã

I' c de so1",
'

,

..,,':'
-

"

I. 'E nas âguas serenas j;làsSfl-rá cruzandO a baía frágil embarcação mo­

vida a vel,a; veleiro f�?.tas�a saído. de �ue' distaIit�s port�s, COh1· deSti�O
a que longínquos contmentes' que mnguem sabe? La se Vai a embarcaçao,

�trànspassando os dois RatoneS, no' seu caminho para o além. Lá está ela,

I. lenta e preguiçosa, sem ninguém a borda para �ar adeus aos que, ficam

; .

na praia. E ó barco a' veia se some atrás das pedras e dêle todos ficam sem,

I I'
saber notícias !riO esp�epq0,� 'd�sta manhã.

'

I·'
' ,

" j'CARNAVÁL LIB.E,'
RAL ,,'

"

..

;

�

amigOS.
mais Cheg:;,d,OS de qUe pre-

I' ,

'

.,

,
;

"

"

tende" -realmente, candidatar�se a

. r.,1 Escrevi 'nestÇL caltnla, :rt'�'" '�e": sena:1or n::1s eleições de 15 dé n\)-
t I mo,na que passou, ',uma n.ota sôbre vembro; numa ",:1S vagas que se I

j l o rigor que

a, secretar�a .da gegu- darão com

�_, :érmino
elos

mand�t�,
s

/'.1l'
,

ran�a tem usad� riO,S Últ�1_0S c(l.r.� dos Sr8. AtlllO Fo�tana e Antomo,
,J navais em telaçaÇ) aos fol-lOes' que Carlos Konder Rels. "

i ] costumam 'se c:�vertir nas ruas, Embora não t�vesse tratado C\
'

,

111 exigind�-lhes umi'L li�ença ,POliCial �ss.unto. e�1. nen�uma de sua's"/ I
!,. no caso de sairem' em blocos de ultlmas vlsItas' a Guanabara,'

Á.l�..,1 "sujos", ,mascàrados, onde esteve em contato com os

Pois posso g-arantir agora, éoni esCalões superiore:s do, Govêrn� e

saÚsfaçâo,.: qué o "seerat;irid' Viei- da Arena, tem aeom.:>anhado os

i ra da Ro�a não agirá ne:ste Car- noticiarias mais

rece,n,tes dos jor-I' 'lj: navàl cd{n o rig�r dos' tarriavâis nais,. segundo os quais b Presi-

r ' passad,os, dispensari(Iõ certas exi- dente '(;1. República n�o interfe- "

.11,' J gências dois anos àntei'ióres. Em.,. rirá nos casÇ)s estaduais em que os

bora coloque na Cidade policia- ,G_ov�n�adores desejarem se de-

j

ii IPent.o !}reventlvo, p�rli, coibi� os sincompatibilizar para se candi-

.,i". ex;cessos e os abusos que ,sempre datarem a postos eletivos.

podem ocorrer nesta ocasião, o

Secretário da Segurança está dis- ESPORTE NO {O

- '11' ���t:l �;3se;0,n;a�s 1���!l�::e c����', Uma daa boas promoções pa-

conqlções para agir c�-s�im:' '"

.

,/ ralela,s _

às comemorações çlo' 4°

'j , ,.',
"

'" _,
,,< ,'��liv,ers_á:rio do atual Govêrno será,

:' AS FANTAS�A.S' ,
i.
> -,'

"

'

sem. ,d6.vi(ia; 'a e.xilJ;çào .da.. equipe
.

,� J .

- J
.

_

'

�'l' "
...
---' de

. �utebb\ de .s-alão, r;] �al�ueiras,
'r

'

Estâ- um verdadeirE>: 'delíTio- a
. de São Paulo, riesta Capital.

�om'petição
.

p'ar� �,eoricur�(L ;
dé

.'

,

o' l° jôgo, nft noite de 31 con-

-faIitasia� ,do 'Baile' Municipal� pro:' '-tra o Clube'-12, � o segundo, no dia .',

rrtovido pelo cronista :Lázarô Bar-, 1 < con:tra 6· éIube do Cupido, es-

tolomeu. Os competldorés não 'tá d�sRéHa-hdo 'justificado inte-
têm mãos a' inedir, na :con'feê�ão e rêsse entre' ós. inúmeros aficcio.<.

nos bordados dos seus: trà:jes, já 'naqos' dêste '�sp;rte, em Florianó-

se ,tendo iniciado, mesm�, as iIi- polis.
defectíveis ·tntriguinha,s entre os

concorrént<;!s. 1

Unia r!'lS fantasras e das

-mais comentadas até aqui - terá

I nada menos que 760 mil lantejou-

I!
las \e dois mil espeÍninhos. Dizenl,
as ,más línguas que seu proprie':' ,

,tár',o n;inda vai 'd�sj\lar com os

I
dedos caindo de ,anéis,' c$)m: lam-
pIas 'condiçôc� de ábi�cõitar ó pri- rI meiro !'lrêmio, ql"ode... , pa'1'ecer ,impli.,cância,'

I

, 'n'l,a�,' não, é, Ou po�' outra, ,é. Mas

I; WALTER ;!:.,ANGE estão aí milhares de viajantes que

, I, Todos devem ter nót'ado a
'� não me deixam mentir.

'-

,t " ausência da t.r:ar':'cional coluna de Quando o Ministra .Mário An-

I

I Walter Lang-e, "Ac01'l,teçeu .. : Sim", d::eazza aqui chegou, na segunda-

{ nas' últimas 'edições
'

dorninicaU feira passada, o trecho Tijucas-

-! 'I dêste Jornf\J_, , ,- Itapema da BR-lOI amanheceu

I: ,,,,,,� Silcede que o Sr. 'Walter Lan- uma fi-�a, C0l11,Ó nulV passe de má-

J
-

i 1 ge, um dos ma)s antigos e estimà:. giea. Os nlisteriosos desígnios que
I ,. dos colaboradores de d ESTADO, assim o determinarap:J., ninguém

, 11 encontra-s� en{, rep'ouso" pm �ua
' sabe.

\',

It , casa, convalescendo de enfe!mida-
,'- de que ° acometeu há alituínas se- 'Acontece, porém, que, mal o

I,I manas, com o que não, tem podi- I Ministro virou as costas e clesa-
1

I'
do brindar seus lejtores e, admi- ,bau sôbre aquêle trecho uma chu- l
radores com os seus ',ap�'eeiados va de doi� dias, tudo voltoU a ser

escdtos', o que era' antes e a estrada ficou

Promete, porém, qU'e" tão 10- novamente quase inÜansitável. E

go esteja inteiramente restabele- o pior é que a estadual também,

cido, 'voltará às l1Qss-as pagmas

com, o vigor e o entúsiasmo de

senipre.

Cumpi·e' lembrr�r aQui que o

futebol' oe salão {O único espor­
te. érÍado ])elos brasileirós e· que /

,

começa a se,r amplamente
_

difun-
,

dido pelos paises 'do continente
Ameri'cano e, da Europ'[l"

TIJ,UCAS-ITAPEMf.,

I
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Secretários de Fazenda dos Estados e do Distrito Fede-
ral 'as�ina'ram convênio concendendo crédito de até 15(10
do ICM de produlo� i'ndustrializado� vendidos' ao -exlerinr.
No entanto reservaram-se no' díreite de conceder,' isenção
ou redução de ICM para a exporl(ação de produtos da agro­
pecuária, quando as vendas externas dos 'mesmos produtos
forem subsidiadas p-elo Govêrno Federal,

'I

Economia
.

/

II
I ....
.;;:;-;.....--.:

, "
Os Secretários de Fazenda dos Estados e de Dis-

trito Federal assinaram um: convênio concede�do, cré­
dito dê até 15% db rCM de produtos índustríalízados
vendidos ao exterior,

Reservaram-se o 'direito de conceder isenção ou

redução de ICM para a exportação de produtos orícn­
dos, da agropecuária, quando as vendas externas dos
mesrcos produtos forem subsidiadas pelo Govêrno
federaL

Cláusula ,I _, Nas exportações, para o exterior,
de produtos inzíustrialízados, os signatários poderão
conceder aos respectivos cstabelecírnentos Iabrrcan­

tes-exportadores .' direito· a crédito' do' impôstq sõbre

circulação de mercadorias" na forma prevista nas

F) madeira em bruto, mesmo descascada ou �iJ1.-,'

plesmente desbastada

g) madeira simplesmente esquadriada
11) madeira simplesmente serrada longitudinal­

mente, cortada em fôlhas ou desenrolada, de

espessura superior a 5 (cinco) milímetros

i) açúcar de cana e melaço comestível

j)

•
cláusulas seguintes.

!

óleos vegetais,
e soja.

exceto de amendoim, algodãoCláusula II _ O crédito a que se refere a cláu­
. sula- anterior será

'

de valor equivalente aõ'" da aplica-
Jl. , " I

ção da alíquota do impôsto sôbre produtos industria-
lizadas CIPI), até o limite máximo de, 15% (quinze
por, cento), sôbre o valor FOB, em moeda nacional,
das exportações pàra o exterior. ,;

Parágrafo trníco _ ,Nas exportações decorrentes­
da utilização do regi�g de draw-back, deduzir-se-á fi,)

valor previsto nesta cláusula o que corresponder ao

valor cios componentes importados, .!.
�

Cláusula III _. O crédito somente será concsdtdo
em relação' aos produtos industrializados" cüja expor­
tação. para o exterior gozem' do incentivo do IPI pre­
visto no Decreto Federal n. 64,833, de 17-7-69.

Cláusula IV _ Picam excluídos do estímulo fiscal

previsto na cláusula I os seguintes"protratos:
a) .. café torrado, moído ou decafeinadô
b ) cacau em mas?a ou em pães, (pasta dscacau J,

mesmo' desengordurado
c) manteiga de cacau .'
d) chicória torrada e outros sucedâneos torra­

dos de café, e seus extratos.
e) extrato ou essências do cafê

;,

§ 2\) _' Se a isenção' ou redução acarretar dimlnui­

ção da, receita do impôsto de' círculacão de mercado­
rias, em valor igual' ou superior a 5°)0 (·CinfO por centc)
da arrecadação a' êsse ,título no exercício anterior, o

estimulo' fiscal somente será concedido se houver

compensação aos signatários, pelo Govêrrio federal,
de pelo menos ,50% (cinquenta por cento) do mor.­

tante que deixarem de arrecadar.

Cláusula VII - As dísposíçõcs referidas nas c!::iu·'
(,

I

.

PRAZO MAIOR Cláusula V _:_ A concessão do estímulo ficará CO,l'
,

diciorrada à prova' de que, a mercadoria foi e�el;iya-".--
mente Exportada para o exterior. " '

'

Clásula 'VI _ Os signatários poderão, conceder

isenção pu redução da base de cálculo do impôsto ele

circulação de mercadorias, incidente sQ__bre a' saída
de produtos primários com destino ao exterior, quan­
do a exportação for sibsudiada pelo Govêrno federal.

§ I\) _ Os incentivos de que trata esta cláusula
serão fixados pelos signatários interessados, após en­

tendimentos .corn o Ministério da Fazenda.
.

\
..

,; Picou convoncíonarío, ,ãi,ndi, que a partir do mês
de março deste ano os Estados iniciarão um processo
de

," ampliação, dos prazos de recolhimento do ICl'vl
até atingir -os riívaís adotados na esfera' federal com

relação � ao IPI.
.

\

Após a assinatura' do convênio o 'Ministro da Fa-

zenda, Sr. Delfim Neto, afirmou que milhares de' em­
presários em todos os pontos do país serão estimu­
lados a participar da mobilização "geral para aumen­
tar as vendas do Brasil no exteI'ior.-·

Expressou' a garantia do Govêrno federal de con­

tü�uar dando todo ó apoio ,à atividade exportadora,
inclusive com a abertura de novas agências .do Banco
d.o Brasil nó exterior, para facilitar os negócios e os

financiamentos, a exemplo das agências de Hamburgo,
l\�ilão 0 Tóquio a' serem criadas dentro de pouco
t�mpo,
.�;. A ÍNTEGRA� . .

�" O texto completo do convênio é o seguinte:
/t�

,

�
*

DE 319, 13 POR APENAS

·287,22
MONTAGEM NA HORA,GRATIS

(ORDAS DE ,NYLO'N
,

peça de .60 melros

DE 14,0812 167PÓR APE�AS ,MONTAG'E!V1 �A HOR�
- GRITIS �

"

.. ! '\ MA(ACQS
HIDRÁULICOS .JI_

DE 38,32'
POR AP�NÁS

34,49 DE 162,05
POR APENAS

145,85

. "

BATE'RIAS·-DElCO
'\..... _ .......

Maior tranquilidade, com K'·II-I:U>j':-:-;-:',

garantia "GM" - "HM
Aceitamos sua b<iterlil velha'
como parte ,do pagamento,

,MONTAGEM NA HQRA, GRÁTIS

,BAGAGEIRO PI VOLKS
DE 52,80

POR APENAS

47,52
MO NT AGEIM 'NA

VOLANTE
ESPORTE

FAROL
II{IBIÉ
SAFIR"

"

1'1' �a;jl�,��,3A� O')�i' M O � A G EM
NA HORA,
GHÁTIS

,l_mt"il'!é'!

EXTINT-ORES
...,,-� DE INCÊNDIO

PROTEX
1

55,39
RODAS

C�OMADAS
DE 58,07 52 26POR APENAS ,
MONTJ%EM NA !lOHtI". GqÀTIS

DE 61,54
POR APENAS

�---.-'�
_ • .JN..__ ..........,._�� .. • ____ '�--

�
.. ::.,--,_,_.- ._._--_ ...

r,
"

J

sulas anterior não revbgarn normas em vigor, faculta­

das cm convêníos anteriores, que concedam beneficios

.fiscais nas exportações de produtos prímários.
'

Cláusula vrn _:_ Os signatários manifestam o pro­

pósito de, a partir de março de 1970, tomar
:

as provi­
dêncías necessárias à ampliação gradativa dos prazos
ele recolhimento do impOsto .de circulação de merca­

dori�s do setor industrial, de modo a ser atingido,
dentro de .Iapso de tempo razoável; o sistema adota­

do pçlb Govêrno federal 'para recolhimeqto do II:'L
. Cláusula IX _ Dentro de 60 dias a 'contar de�ya

data, os signatários reunír-se-âo para avaliação das
J, .

tmedidas já adotadas quanto à implantação' Ido SIS õ-

ma de aumento de prazos :1 que. se refere a cláusula
anterier<,

Cláusula X _ Em relação à indústria têxtil 'e de

calçados, o prazo de recolhimento do impôsto de crr­

culação de, mercadortas, a partir de março de 1970,
não será -ínreríor a 30 dias, contados do término elo'
mês de ocorrência do fato gerador.

Cláusula XI _ O ôisp()sto nas cláusulas VIII' e
X não prejudica os prazos maiores já

'

fixados na data

dêste Convênio, nem "impede os signatários de conce­

der de imediato" ao, setor sujeito ao, campo de inci­

dência do IPi, os mesmos prazos de �ecoll�iI�1e\)t!)
adotados 'pelo Govêrno federal para o .mencionado
tributo,

Cláusula XII - São isentos elo ímpósto de circula/
ção de mercadorias as operações internas e ínteres­
taduaís relativas a bagas de p1amona.

J 'Cláusula XIII _ Os estímulos previstos nas :c!;",'_!,
, sulas I e VI dêste Convênio não se aplicam às remes­

sas de' mercadorias para as zonas 'francas do país.
Cláusula IX _ Êste Convênio entrará em vigor

na data ele sua .publícação no Diário Oficial da Uniáo,
aplicanc1o-se seus efeitos, '" quanto àos estímulos pr f·
visto's n'a c�áusula I, às operaçoes autorizadas p'J;O
Go,yérno fEderal a partir ele 15 de janeiro de 1970.

Parágrafo Único A aplicação pelo Estado Ue

Minas Gerais do disposto 110 cláusula I, relativamcnv3
11 exportaç�io de produtos siderúgiços e tecidos rI:>

penderú de estudos çla matéria no prazo de 90 (no·
,venta) dias, para &éis5.o finaL

BNDE tem um bilhão e
.

meio para financiar
O ministro do Planejamento, João Paulo dos Rei.,

Velloso, ao empossar o sr.. Admardo Caldeira no car

go de' diretor do Banco Nacional de Des�nvolvimen�')
Economico, amu1ciou que o BNDE tem para cste �m0
,um programa da ordem t1e um bilhão e meio de cm­

z::ir'os novos, ü' que elá uma idéia q�ul1it.italiva da sua

impói·tància", saliontou.

Ressaltou, 110 entanto, quo; o órg,ão. tem "um sigo
nWcEélo qualitativa rnuito maior, pai:;; elevo' ser, prb:
c!,')àll-:1Emte, o barico c�e apoio das grandes priridacl€3, ,

'do zoverno",

Palou a seguir (Í nôvo diretor do BNDE, AdmardJ
Caldeira, destacando que "r\,2sta fase decisiva dp. bi�,
tória do Brasil e do mundo, em que sç procura instau­
rar outra or�em, com mais prosperidade para o bem

geral c mais justiça para todos, as tarEfas o' que Cahe!�l
ao Estado' c ao povo são múltiplas".'

/

YE,LpSO NA FIESP

Especialmente convidado/pela Federação, e Centr:)
das Industrias' do Estado de São Paulo, comparecer:i à
�eje dess�s entidades, no pTóximo dia 28, às 17 hOfE:',
o mÍl-:istro João Paulo elos Reis Veloso, do Planejamen
to, O ministro par�icipará ela remlião das diretori:l,::;
das� entidades ela industi'ia paulista, oportunidade em

que fará exposição a respeito do Programa do Gov&J­
na am;nciado recentcment(l. A conferência, será reali·
zada i10 sálão' Nobre "Roberto Simonsen" da Fic:,p­
Ci�sp, Viaduto Dna. Paulinjl, 80, 6\) andar.

I'

I'INANCIAJ)'IENTOS DO ENDr;

Sete novos contratos (e financiamento foram 2��·

sinados ontem no Banco Nacional de Desenvolvimení c
Econõmico nà ãmbitordo FIPEl\1E, F'UN1'EC e FüI'\f­

GIRO, no valor aproximado de NCr$ 27,00G.350,OO, p?,!,'-l,
ciespesas com projetos de em))1:65113 elo setor induJ-
,irial e prográmas de (,nsino,

o . principal, na importancia de NCr$ 13,500.000.:JrJ,
foi subscrito COlll o Banco de Desenvolvilllcuto( de Mi,
nas Gerais\ pura atender ao financiamento parcial ,e

planos de implantação e expansáo de pequ81h;:;' e ue­
dias e:1".pl'ês.:.s mdustriais daquele Est",jo,

•
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o seu I
programa I

.,

CINEMA

SÃO .JOSÉ

10 - 13,30 - 15,45 - 'W,45
21h45m

waiter Brenan

O FEITICEIRO DA FLORESTA
ENCANTADA

Censura 5 anos

RITZ

14 :1
Walter Brenan

O FEITICEIRO DA FLORES'fA
ENCANTADA

Censura 5 anos

16 - 19,45 - 211145m

Kirk Douglas - Irene Papas
SANGUE DE IRlUÃOS

Censu: a ] 8 anos

ROXY
lil - 16 - 20h

Tom Tryon - Betty Lynn
A VINGAN,':;:A DO PELE

VERMELHA

Censura 5 anos

CIÓRIA

14.h

rI�OCCHIO N0 ESPPJ;O
Censura 3 anos

Fl - 19 ._ 21b

Michel Piccoli Micl':f,lle Morgan
BE(�,JAMIN

Censura lí:l Ul'"JS

IMPk�RIO

Hh30m

Tony-,Curtis
... - ,

20 QUILOS DE CONFUSÃO ,

Censura':i anos

16.30' - 19,30 21h30m

Franco Nero

O I-ro)\'rE,,'[, O ORGULHO E A

VINGANÇA
Censura 18 anos

RA.IA

\

O SANTO CONTRA A

QUADRILHA. DO CRIME

Censura 10 anos

17 - ·20h

Peter Ler-) Lawrence

UMA PISTOLA PARA CEM

SEPULTURAS

Censura 18 anos

CORAL
15 - 17 -- 20 - 22h '

steve McQuenn
BULLITT

Censura .iS anos

TELEVISÃO
\

TV COLIGADAS CANAL 3

Concêl'tos Pa:.:a a JUV8',-121100

;'ude

131100 - Municipios em' Revista

141100 - Cinema de AVFnturas
151130m - Domingo no Parque
17h30m - Buzina' do Chacrinh�l
- Musical

19hOO - Domingo de Gala

20hOO - A Hora é de Graça
21h30m 'ReporteI' Garcia

211145m

22h45m

Os Violel�tos - Filn-,e

Granje Cinema

TV PIRATINI CANAL 5

18hOO - Domingo Alegre da Br:n,

dade - Transmissão direta ,cl�,

G�an�bara Via Embratel

211100 - Cavalo de Ferro FJl-

:11e

23i130m ,- Cinen1a no 5

TV GAUCHA CANAL 12

17hOO - Daktari - 'Filme

J 8hOO - O Doze da Sorte

Ivan Castro (O 'Gordo)
21hOO - Ringuedoze

Com

\

Luta-Li,

';re

23h30m -' Revista Esportiva Dfw,')

RESTAURANTES

Reslauranle Rosa,
Aberto até às 2 horas da madru-

gada. I'VJq aIP�
Especializado em filet - pe!xp.

- ca�arãQ. '\'lf!Rl_
Quinta-feira - feijoada.

Cantina Pizzaria 47
Rt<a Trajano, 47

Pizzas - Panquecas Ravioli
IJasagna - G��ochi e a La Carte.

rl-

, I

-x xx-

Muita gente acha que fico vaidoso, o costureiro
Lenzi em estar incluído entre os grandes da "Alta
Costura do Brasil". Lcnzi apresentará seus modêlos
em março próximo vindouro" na grande promoção
do internacional costureiro Nazareth. Sinceramente,
não acho o costureiro catarinense vaidoso, mas o que
me preocupa são os novos preços de SeUS trabalhos.

-xxx--

Jeane Azevedo e Marcos Eduardo Maia, quinta ..

'feira na Capela do Palácio Guanabara no Rio, rea'i­
zaram 'a cerimônia de seu casam.ento.

,

-x x x-

A beleza de Glorinha G. Pederneiras na piscina
elo Lira Tenis Clube, \ tem sido assunto.

-x x·x-

Fomos informado que o Santacatarina Coun­

try Club, vai oferecer um lindo presente' a quem usar

o mais sofisticado pareo na esperada festa "Noite no

Ha1ai" dia 31 nróximo.
-x x x�

Festejando idade nova ,ontem, o acadêmico -de
, "

Direito Ivo Silveira Filho, que cumoriméhtamos com

votos de felicidades.
-x x)\,-

Agora, o que se deseja em artigos esportes, pode- I
"

rá ser encontrado na "ESP01'tiv3" à rua "Tenellte sn
I I

vcira, 25. ' I

-xxx_:'_ I

Conceição Maria, Mussi Maia c o Engenheiro
Roberto Coelho Barnways, rnarcaraij; c'a'sarnc�tó pai-a
o-dia 21 do nróximo mês. A cerimônia relieiosa será
na capeta d�- Divino ES�)Í)'itq"San'to e a' rec�pção aos

convidados será no Saritacatariiia Country CI?b.
:-xxx-

Quatro lindas fantasias de Evandro Castro Lima, •
estarã-o no Baile Municipal dia 6 QO Clube Doze de

Agôsto e concorrerão a um prêmio, "Cidade de Flo­

rianópolis".

J�
"

.

,( Suely Pereira Malberg espôsa do Dr. t�ulo" Mal­
bel g resid -ute em' BIUlJle!13U nos mostra seu charme •

beleza e elc<:>â:lcia Suelv é uma das Senhoras mais

elegantes do Estado.
-x',x x-

Os 12 melhores �articlos do Estado de Santa Ca­

tarina, selecão que anualmente esta coluna apresenta,
divulsa hoje. os que realmente merecem o título: Dé­
cio Madeira Neves - Médico - Fno'lis, Jorze.Cichi­
ne! ,- Industrial _ Criciúrna, Ricardo Saporite -

Engenheiro - Canoinhas, Hercflio Luz Costa - Mé­
dico -Blumenau, George Richard Daux - Advoga­
do - FDolis, Mioue) Proconiacki Filho _' Industrial
- Canõinhas, L�iz Gonzaga Brancher -'Médico -

, i Capinzal, Ivan Rab-e - Imobiliária �,Blumenau,
Euelides Cerqueira Cintm Filho � Advogad6

I Fpol.is, Reginilldo Guglielme :::- Industrial � Criciú­

ma, RO'Berto Keller - Er,ç_renheiro - Joinville e Odi-
, I. lon Firmeireclo Monteir') - En�enheiro - F!Jolis.

'

. Zury Machado
)

-xx x-

Os nossos cumprimentos ao ex-Govemador do

IEstado Dr. Aderbal Ramos da Silvav pelo seu aniver- ,

s{l,rio hoje. ,

':""_x x. x-
, O simpático casal Lea e Carlos Krebs anteon­

tem foram homenageados com um jantar na residên­
cia do Senhor e Senhora Anita Petry.

,-x x x-

Ontem, em nossa cidade fefi eleita aorimeira Di­
retoria de Arquitetos, cio Instituto do Departameríto
cle Santa Catarina.

\

-x x x-

,
Com Maria 'J(dia Meira marcou casamento nos

últimos dias elo anCil que passOli o' bonito Senlio;' Carlos
Antônio Cúrcio. )

-x x x_o

PENSAMENTO DO DIA: A !)aixão
em si próprio o germe do castigo

� .

Iara ,Pedrosa
Modo de fazer pepefre sôbr" o

mármore a farinha e o fermeúto.

Faça um? cova no centro, colo<:J.t'e
ai o ô'Vo c o açúcar, misturando li­

geirª,mente, Junte a manteiga li'
,

amasse até ligar bem. Leve à gela­
deira po:c 30 minutos. A segl'õr
abra a massa: com 'ii metade forre

o fundo de um fôrma e com o re�,'

tante faça os lados da torta. Asse

em' forno quente (20Ó'?C) por 2b

minutos, Retire do fmno e deIxe

esfriar. \

Ingredientes do reCheio: creme

chantilly com licor; duas fôllJas de

gelatina branca; 1/2 quilO de uvas

brancas.

Modo de fazer: dissolva a gela i j­

'nà "em, dua� 'colh�res (sopa)
.

d(�

água· quente. Deixe esfriar. ACfCl:­

cente-a ao' - chantilly e bata até fi,
, ,

.

cal' firme. Recheie a torta com ê'Ste

crel'Yle,' decore col1J as ,uvas e leve
à geladeira. Sirva( bem ge'rada: .

Obs. Açlicione ao' cr�n1e 'chantilIy
1 colher (sepaf de licor

quino.
maras·

-

1\

III I

De biquini e camisa' no mesma

pano, eis q�e surge Da,da prodi­
nha para passar o fim de semana

com Myriam e P)lUlico Bauer ,em
,

Can!lsvieir:Js. Se vocês quiserem sa·

I J lJe,r de onde é o maillot, é só olhal'
,

a etiqueta. Está escrito bem as·

I
I sim. Carrousel Boutique

I I É TEMPO DE FRUTAS

I
,

,I
i

Como as frutas estão aí mesmG,

é hora de col�ê-las e aproveitá, las
de tôdas as maneiras possíveis.
Você que está recortando m�J1ha�;

receitas há de ficar radiante com

mais ,essas quatrinho de hoje, E

se quando depois de executadas,
alguém elogÚ.·las, por favor, n2,0

esqueça de elizer que fui eu qU?I-:-l
as descobriu; porque se não, corr.

I I tanta aplic:1ção eu acabo, perdc'1-,
do mEU espaço no jornal.
TORTA DE UVA

Tempo de preparo: 1 hora.
, Rendimento: 8-10 porções, /-

II.
'

�
Ingre:Hentes da, massa: 1 11/2 xl-

I caras (chá)' de farinha de Itrlgr:;
uma colher (chá) de fermento en1

pó; 1 ôvo; 2 1/2 colheres (SOpg)
de açúcar; 1 1/2 colheres (sopa)

I I de manteiga.
1

L_

TORTA DE PÊSSEGO

Tempo de preparo: uma hor'.1.

Rendimento: 10·12 porções.
Ingredientes da massa: uma

xícara (chá)' de manteiga; 3/4 rle
xícara (c,há) de açucar; 1 ôvo; umà
pitaja de sal;' raspas cle 1 lim2.(i;
2 1/2 xícaras (chá) de farinha ele

trigo; 50 g' de castanhas de caju
ou Par� /

Modo de fazer: bata bem os cin­

�o primeiros ingredientes, até con­

seguir uma mas'sa homogênea. Arii­
cione àos poucos a farinha penei­
rada, ,apenas misturando, sem tra­
balhar a massa. Misture por últi,

mo as castanhas de, càju moídas e

deixe a massa; na geladeira por 30

minutos. em seguida, tenteda-�-\

com o rôlo e forre :roa fôrma pur'1
torta, Leve-a ao forno quentr-)
(2009C) por 10 minutos, ou aJé
dourar. Prepare então o rechclJ:

IngTedient2s do recheio: uma

lata de leite condensado; 3 gema'>;
1 ôvo; -duas colheres (sopa) de fa·

rinha,de trigo: uma xícara ,(chá)
de leite; 1/2 xícara (chá) qe vinho

branco; duas xícaras (chá)

r'lle
PÊ's"

segas em calda.

Modo de fazer: misture b . os

quatro primeiros ingredient�e e

junte em seguida o leite fer�e!1te,batendo bem. Leve ao fogo" me-

L .. _.)_

F---

\
,

!

•

x2ndo ate formar um creme gros·
soo Adicione o .vinj'lo e deixe es-

. friar, Faça uma geléia com a c�lda
do pêssego, levando-a "aO fogo cem

dois pedaços de frutas, ésmagac\os
Deixe ferver até" engrossar.
Rscheie, a t01'ta, colocahdo uma

camada de geléia de pêssego, uma

camada de creme de. leite condfm­

sado e, por cima, arrume os peda,
ços de pêssego. Sirva gelada.
OBS,: - Para preparar os pês·

segas em calda, faça assim: des·

casque 1 kg. de pêssegos grandes
e não mUlto maduros. À parte, pre­
pare uma calda rala com 5 �ícara,;
(chá) ue aç12car e 6' xícaras (chá)
de água, A seguir, acrescente os

pêssegos e deixe ferver até que
fiquem macios.
UVAS COM CREME

Tempo de prepar�: 30 minutos .

Rendimento: 8·10 porções.
IngTedientes: 1 quilo de uv'ns:'

uma lata de creme de leite; 5 co­

lheres (sopa) de açúcar; 1 cubo

de gêlo.
Modo de fazer: íave bem as uvas

corte-as ao meio para retirar as

c:ementes. Coloque- as uvas em ta· ,

(jas sem énchê-las completamente
Bata o creme de leite com o açtí, i

, \ ,

cal' em tigela. Jpnte o cuho de gêlo t
e continué a bater até'obter uma I "

U
cher as taças 'Com êste 'creme. Sir

mistura espumosa. R-etire o quo
sobrou do cubo e termine de en-

va gelado,

CÓCADINHA coM: ABóBORA

Tempo de pr�paro: uma hora e

30 minutos_.
Rendimento: 50, cocadinhas.
hlgredientes: 1/2 quilo de abcí­

'!!rora madura; 1 'quilo de açúea,;
uma lata de leite COnà€llSado; 'cra­

vo; cane�a em nima; 1 côco' gran­
de, ralado.

Modo de fazer: :Oescasque e pi-
,que a abóbora. Leve ao fogo baix':)

com uma xícara (chá) de açúcar
e deixe cozinhar Çité que fique bem

mole. Retire a água que juntou no

fundo da panela ,e adicione ores·

tante d? açúcar, o leite condensa-�

do; o cravo e canel?-. Volte ao

fogo, I mexendo sempre até solta!'

da panela. Junte 9 côco ralado e

mexa até o ponto de cortar, isto

II Ié, quando soltar bem da pane13.
Coloque 'em mármore untado e

r

tdeixe esfriar. Corte em losangos. I I

___ II;
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Música Popular
Augusto Buechler

ASTRUD DÁ A DICA. (?)
Como todos sabem, a ex-espôsa do papa da bossa-nova, a, Astrud Gilber­

to recentemente estêve no Brasil, matando saudades. Ela e o filho Marcelo.
Uma das coisas que' ela declarou, à respeito da penetraçâo da nossa'

música no ext�rior, foi o seguinte: ela agrada pelo seu ritmo. O Sírnonal
agrada fàcilmehte, por isso; mas o Milton 'Nascimento, não.

Avisou, também, que "americano não aceita música em português" t f
Taí uma coisa que eu não entendo: Isso é um absurdo. .Eu acho, que o 'lime-

I:

ricano, sendo um povo tão inteligente, não deveria, em hipótese alguma Y'
preferir as versões. Mesmo que êles não entendam o, português" é muito l"'
mais interessante' ouvir as músicas dos nossos compositores no seu próprio
idioma. IS10 é uma coisa de uma logicidade à tôda prova; e não entra na

cabeça 'dêles.

í

•

Ouvindo, um 'dia. dêsses, uma -faixa do elepê "Courage", de Milton Nas-
cimento, fiquei apavorado: o nosso amigo, cantando em' inglês. Quê coisa!
Prá que isso! O que vale é que êle se detende direitinho nó seu inglês. Mas,
mesmo assim, vamos e' venhamos: é um absurdo. Como é 'que uma versão,
completamente infiel ao texto original, pode agradar mais aos gringos' �
Deixem a nossa turma cantar à vontade, prá vocês verem só o que é o ba-

lanço!
'

,

A gente devia mandar uma escola de, samba, pras States. D�í eu queria
" ver êles pensarem em versão!

'

G04 VAJ'.:BEM.
, "

Vocês 'se lembram de "Visão Geral", a musica que tirou o terceiro lu-
gar, no setor nacional do IV FIC, não se lembram? Até os l.':ltimos .ínstantes
do festival eu acreditei, firmemente, que ela seria a vencedora. Somente de-,
pois eu mudei de opíníão. Convenci-me de que "Juliana" era, a forte. A
quente.

' ,

, .

Mas eu quero falar, mesmo, é sôbre o 'conjunto que 'interpretou "Visão
. Geral": o 004. Êles estão trabalhando bastante, divulgando a música brasi-,
Ieíra no exterior.

'

Acabam de chegar de sua segunda excursão ao exterior, que ,teve o jia­
trocínío do Itamarati. Passaram 15 dias em Lima, na Feira 'Int-ernacional do'
Pacífico, e 10 dias em Bogotá. No Pepú,' além' de , cantarem ná dita feira,
apresentaram-se em- quatro programas de televisão." .Na Colômbia, 'o con­
junto apnesentou-se na boate do Hotel Tequendama.

. Arites de�b excursão, o c�njunto estêve, em novembro 'do;a,�o passado,
no México, Venezuela, Panamá, Guatemala e El Salvador. Da mais, repente
excursão resultou uma série de contratos para voltar em junho e ju1ho dês-
te ano a Lima e Bogotá. ,

Diz, ainda, Uírapurú Mendes, em seu artigo para a secção "Mini-Repor­
tagens" (Manchete) que, segundo declaração do conjunto, a importância
de Tom -Iobim, lá fóra "é um fato mais que comprovado". \

- Só um artista ingênuo, inconsciente, não põe na sua bagagem cinco

canções de Tom, pelo menos - diz Ataíde, um dos componentes do '004. De

contrarío, ao começar o "show", não saberá o que fazer quando os espec­
tadores começarem a pedir "Desafínadot', "Samba de Uma' Nota Só", Garô­
ta de Ipanema", "Água de Beber", "Sabiá". - ,

".
'E o conjunto vai mais longe: está se preparando para ingressar' no tea­

tro. Pretendem montar um "show" com, músicas de Tom (0U de qualquer.
um que faça coisa boa') e texto de Millôr Fernandes.

,Êsse conjunto vai de vento em, pôpa!

•

SERVIÇO DE UTILIDADE PÚBLICA

uni. recado pára as fãs do -.Jerry' A,dri�rii: êle já se encontra em' recup,e­
ração da intervenção cirúrgica a que se "submeteu' na' Casa - de 'Saúde Sta.,
'I'erezinha, no Ri'o de .Janeíro. ,_,

,-

Êle estava no Norté, quando subitamente teve uma crise de apend�cite",·
sendo trazido urgentemente para o Rio.·A operação correu bem e" segundp,­
declarações do próprio pai do cant?r, êle, vqltará, às suas ,atividades normais, �,
dentro: de, mais ou menoS,' uns qumze dtas.' "

J' '���������������������

·JI�·:Gfande.>',fIDri'an>ó,O,lis.
'Moacir Pereira

J.
) i

-

--" -"':
);).,-, .��'''t"�. \

CQB'R I\: 'I;RINDADENSE '.

" Recebo um bilhete informan'do que 'no. loteaménto de proRJ;.iedade' do
Sr. José Areas, tambétn conhecido como" l"lote,amel1lto''''Merico'', ,localizado
'numa das transversais dl:\ �ua Lauro �inhares, no :bàü'ro da Penitel}ciaria,
,há condicões de instalacão de um Jardim Zoológico.'" '.,

'

O mato vai penetrando em grandé área, enquanto, as 'cobras (não CO,"
•

fundir com ·os cobras) vã.o se multiplicando ria mais tranquila comunidade
familiar. Ninguém a incomodá-las. Nada a impedir-lhes os passeios liberais
nas'ocasiões de altas temperaturas, um riacho nas imeqiações para alguns' ...
mergulhos de fim de semana ou depóis de um dül. de intenso calor, árvores �

já apodrecidos pela vigência dos tempos,"'permitindo alguns encontros

amorosos, e irregularidade do terreno para alguns exercí�ios acrob,áticos,
possibilitam também às cobras, a obediência à ordem divma "crescel-vos e

multiplicai-vos". )
Os moradores das -imediações não sabem a quem apelar. O loteamento

é elo Sr. José Areas (Seu Merico), que não faz a entrega à Prefeitura Muni­

cipal pa;ra as deviÍdas providências, por absoluta falta.de condições. A, mu­

nicipalidade, por sua veZ; nãó efetua a limpeza do local, pois o loteament;)
'amda não' foi entregue.

Saimbam os moradores reinvidicantes 'que uma solução imediata não

virá, po-is,- enquanto o Sr. José Areas fica aguardando pela Prefeitura, a mu­
_, -nicipalidade permanecerá esperando o Seu Merico.

Êstes casos de abandono de casas antigas e de terrenos, aliás, já foi aqm
enfocado pelo Prefeito Acácia, Santiago, e isto não faz muito tempo. ,

Já disse e repito: A Prefeitura Municipal de Florianópolis, através,'de
sua Secretaria de Serviços P1.":blicos, deveria executar .intensa fiscalizaçãe
em tôdas essas regiões, mormente nos casos de maior gravidade, como o

exemplificado acima. ,

Determine a Prefeitura' a limpeza do terreno. Verificando-se o não cum­

primento da decisão pelo proprietário, o executivo que faça 'o, serviço e

depois cobre dobrado e com multa sôbre os infratores.
2IrUSEU DE CÊRA _, "

,

O Museu de Cêra Instalado no prédio da antiga Padaria Brasil, na Pra- '

ça XV de Novembro, apresentando figuras históricas do Brasil, permane­
cerá aberto à visitação pública até o final da próxima semana.

A área foi cedida pelas Organizações Koerich, que pretendem instalar

mais um estabelecimento no local.
Para quem ainda não fuve a oportunidade de conhecer as tradicionais

/'

obras, que anualmente percorrem o in,terior do país, fica a sugestão para
a visita: Ela vale r'nàis pela contribuição financeira do que pela exibiçã.o. A

rendá vai reverter em benefício do Lar Sã,o Vicente de Patlla.'
DECISÕE� EXECUTIVAS

. .

A primeira, significativa, foi tomada pelo Governador Ivo Silveira, de­

terminando ao Setor Florianópolis da CELESC que inicie as obras de ilu-

minação pública da Praiá do Balneário no E_streito� .

\'
. .

São atos dessa natureza com demonstraçao notona de dIl}amlsmo, des·

providos de excessivos relatórios burocráticos que devem ser mais fre­

qüentes na atual administração. O público está sempx:e pagando para ver.

E no caso do Balneário, pagou, viu e verá a iluminaçã.o.
'

,A segunda, sinceramento, não entendi. Respondendo à uma consulta

aqui feita, o Prefeito Acácio Santiago afirmava categoricamente
, q.ue a

Avenida da Lagoa da Conceição (na minha ,opin!ão um êrr? de pllj.neJaIJ?-en­
to) "não poderia ser pavimentada antes d� dOIS anos, pOIS se ps serVIços
fossem realizados antes dêste prazo, ocorreria o mesmo fraca�so da estra-

da.do Aeroporto"., ,
.

Surprêso, lia na ediçã.o de sexta-feira em O ESTADO que,? ·�refeIto·
decidira iniciar o calçamento dentro de um ano, prazo necessano a' com­

pactação do terreno.
. _ . '.

'

.. '. '.
,

Conclusão: houve falha de preVIsao dos tecmcos da l11umclpahd,ade no

primeiro caso ou hav.erá na hipótese de concretização do' se9und'0?r ,'� "

...
' ,"

,
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f ri atells m.8
Teixeira da ROS3 \'e uma vitória que se fazia demo- oebe-se uma "carta aérea- -víndo !;l.9-

UM SONHO QUE FINDOU 'ada e, incerta (os' russos deram Rio, -em' três dias. Enfi.�ta�t9 ti'rn.
A frase acaceana (sem, alusões apoio aberto a Nigéria) deixaram," te'le.gnillllQ ',vttldo de lá,' pará, nõs

ao Pref,Jito, nosso amigo) que diz:
.

os, monopolístas, os valentes negros· endereçado, levou sete dias,' poís,
.

Quem gosta de mim (brasileiro)
'

biafrenses entregues. à prépría saiu a 7 e chegou à' 14\. de.: j��eiTi�,
sou eu mesmo (brasileiro)", aca- sorte, ou seja à mais "negra'' �éi- '-c,orrente.', "

.

ba de gá-nhar, na experiência c13 ventur,a.' , :' "É 150n.il;_ó· isso "? indaga-se.
terceiro, sua' comprovação. Hoje, 13 de janeiro de' :1970, .: a '

: ,pode--Sedh;gument�r: :É, sem cú-

Os inüerêsses econômicos e poli- xoticiárfo raciiofôn,ico Jdivulo-a
.

C'l.té vida, .. c,aso -ísoladn. �'. ;::' ""',. \.
tieOs das grandes potências são ln, '--

' '" 1
\ 4<- "'". , éseé 'I'

"

(at aso)" amos co'n
'm capital nigeriana (Lagos): ,r; "J:,_a ,:.e? e I. r ,\í' '0· .-

t1exíV,eis. Impiedosas. Não há opção 5;:rrota biafrense é' rrenetícarneutê. oQtdl:k .. ',; ,> "
, , f

,
entre direita e esquerda. Os rnéto-.-. fe-;;tl>jada. Circulam cartazes 2S�,'

j,M�s; temos outrã . espéCie
!
dB

dos diferem., A finalidade, não !l;1\t: sim: "Biafra Morreu"; "O lugar ;nai "servir" pé.ra' �preseÍ1ll\r-af:( �� EX­
da: ,/�OS subdesenvolvidos; obter maís: quente do' inf�rnb para-,/o' ,trà"io. /1.0 Cl:!sq concreto, -pois, N;ü
o maxlmo�, ,

Papa"; etc: 'dia 20 de d�z�mb-rá, de .'Nitériji,"rlOl:l'
Desde, so de .maio de 1967, :1�3 Mais' alguns milhares 'de éTi�tYi-t ;,fol' \endét��do> ot"t'rÇl 't�legràn�a

a primeira quinzena de janeiro de ras vão morrer por düúá 'de -a1i� Até hoje, di� 15. de 'j&leirot-a' me:n·
Í970, Biaf'ra lutou' valentement8' mentes e remédios.

.

:, .. !' ,

sa&"e;rt',.nãiít_ foI ,éfllbi:eg!tH� .. Q�àl.:1fio.
por sua independência pólítioa, Sua cQieção: de selos: de :Bifra' es-. ,ch:egará' ês�e-( Jele�ratna? .

Cheg1'l.ni
di?sligada ele, Nigé,riã.' -, Realizou' 81'ú tá encerrada, caro f'ilàtelistâ('" ,m�s.:&ó?- ,," ',� -

:: ...
.

. meio de sobressaltos, angústias, ro-
'

'. , '�. 'i�i:à[l_J;e, dos t?lto�,· di.sl'!ensatido o .

me," doenças e, mortes, um govêr- "É BONITO? ISSO"?'
,

,tui-aJ:,do tambdr,�db',;.Lilibo,'da, TV,
no dirigido por africanos (Ibos '. Corr.eios e Telegrafes, no BI,q-" � 'peFgUqtU:· sé i.m�Õl ',,"1&' bQnlw
Emitiu' vá.rias séries de selos sil, preparam-se para ÍJem serv�r iSSCil?'"

'

j ,

p-os-tais. Os últimos, circularam em ao p�blico segundo pronunciamen-
d:ezenibro, comemoI'ando o Natfll t,os répetidos do ExrtIQ. S'f. l,V[iÍüs­
cristão. Traziam a ,efígie do Pap3 tro dos Transportes.
Pau10 VI., C6ntinham um slogan Não o,bstante ,todo {) prograp.!ul
de paz. traçado e em parte executad'Ü' (va-
Os grandes monopólios petr;o:f-' mos vêr a COPA pór meio "de sa­

feros britânicos, norte, américanos, télites)' parece que o CORREF),
'franceses e holandeses, veladamen- em velocidade, na \entrega da cm':'
te, ajudanim Biafra, na esperança respondência, está vencendo o

de obterem, cada' qua1- para sí, o TELEGRAFO.
\

maiOI': quiilhã-o: Na C\l:vida, poréra Em Florianópolis,

\

QUAIs' OS ',TRÊS M'ELlIORE� ']

Má 'oPluiãó do leitor quais' os

três 'inelho�es 'selós comemotativos
do . Ê'i:asil, emitidos em, 1969? \

Estl!1 ,pergunta ,está' sendo feita

pel� jQrnalista filàtélico Amé�ibó
"z:ztni; d: "O ÉSTADO pE' SAO .' Qualquer nota,' comentário, SU,

'P'Á:qLO;': R�sponda�'" até b 'dia 2:� �estão, póder'á ser encaminhado à

de"fevéreiÍ'ci; para' a Caixa Post',ai, Teixeira da" 'Rosa, Caixa PostaL 304,

5,393,. S,�o Paulo.
"

-

Fioria�ópolis, Sánta' Catarina.
_.

, o:,)

EslBlle ,,-
\.

Ccsar 'Lui� Pasold , \�to sim, uma técnica comum;' uma
íinguagcm, envolvente, 'dinâmica,
cOm' variações 'SLltiS 'de sigaifiG,adb,
alguns jogos com e de 'palavras,

"É óbvi� que a árte . literária,.' presentes em todas· ils suas obras
, precisamente por ser arte, não po- literárias.

, ':�,
de se sujeitar à notmas rigon:isamen . En'� "Férr-as de Natal"� a .divi ...
te rígidas, segundô 'as quais se, são dos càpítu,los é a -sitomáticfl de
jlflgam as suas virtudes" (1), Maugham, porque em 255 págimis

"Os homens' admiram a altura temos lO' capítulos, cqm a média,
l dos montes, as imensas ondas do de 25.,'S páginas por capítulo.'A­
mar, as. vertiginosas con'entes dus bOfdo êste asP\ecto que,' pattlcular:­
rios, a, latitude intermin'ável' do 0-, mente, reputo de grande importâÍl­
ceano, o clmo dos astroS, e'se es- cia,- já' que vem a sér uma fornia
quecetn do muito qU€l têm ele ad- de facilitar e até mesmo excitar a

mirár em sí mesmos'; (2):
" lCiturd, pela fome curiosa de saber

" I' ,

Precisei, de início, alinhar dois lO quê vem, e ge1a certeza de que;o-
.J ditos apareliteme,�te SClll ligaçãO que virá será em poucas pagmas.
para, paHifldo oe dois pilares inde- Parece-me que foi S�rgio Párto,
pendentes t�ntar' !2onstruir um co- de saudosa memória, quein afirmou
mentário sôbre a obra "Férias de certà feita que "capítulo p€quetio
Natal" de W, Somerset Maugham. \provoca apetite' de leitura." >
° que Somerset. produzill foi, Ao par disto, Somerset sabe es-

sem �a menor contestação, Arte Li- crever também coni. simp'licidade e

terárià, com. as iniciais malUSCU- até mesmo, diríarnos, com eiiciên�
las. p�)[ isto, não se encontra cia:' - "Logo no princípio da, vi­
mesmo após pesquisa min4ciosa - da conjugal,haviam assentado .que
em seus romances, a' su jeição às ela .entendiá mais de pintura que'
"normas rigorosamente fixas". Há, êle, e êle entend,ia mais' da música

',.. -. -{1'él'ias' fdé:) com Somers!!t

Arnaldo S. Thiago ry Quant,_e Courreg"es' e que teni

atingido ao seu máximo, -no finl

do século é começos do seguin·
te, é atribuida, mui justamente,'
por Paulo VI à obscuridade ,reli­
giosa, acen.tuando o errlinente Pón­
tífice que governa, o mundo cató
lico sob a legenda' de "Pastor ed
Nauta", que tanto condiz com os-

'seus cuidados para com as. ovelhas
recolhidas ao redil da Igreja �

com as atividades viajeiras do
atual papa" "que o Mundo está
submerso na obscuridade religiosa·
e que a ciência está' debilitatJ,do o

sentimento religioso" ..

Não é êste o momento de pt's­
quizarmos ,para saber a quem ca

pe essa deliberação do sentimento

religioso. O qu� devemos acentuc.r'
é que desde João �XIII vêm os

papas, obedecende às legendas qu,:)
lhes atribuiu São· Malaquias: de­
senvolvendo atividades pastorais
dignas de v,erdadeiros chefes re-

I

ligieys0S., Ao Pastor AngeliCus
(João XXIIO,'_que se bateu vale!!:
temente pelo congraqamento de
todos os cultos, sucede Paulo VI

que, �Ob a legenda· de Pastor: "d

Nauta" já percorreu vários pont0s
da Ttirr'a e �rava o 'rude combate
cont a as trevas opressoras que re

valelt do prestígio da ciência para

dem'US�nas
consclências os últl-

Clóv _.

d t' :,.r[1o', ,melOs' o sen 1111ento. J!';::;'
D!sLn , I .

,
"

,
'

Lendo-se a "Receita de mulhtr

para o ano ,2000" que vel11 inserta

no "O ESTADO" de n dó corrente,'
4a. página e confrontando-se' com

. 'a noticia oriunda da CIDADE DO

VATICANO, s0b o título. "ObSCU­
ridade religiosa segundo Q Papa";
do Jornal do' CommerCio de 1 do

corrente, 19 caderno, pág. 8, cha­

ga-se à conclusão de que ter­

ríveis catástrofes, soçiais, àinda
piores do que as duas últimas,

guerras mundiais, .marcarão na

Hist'ória da Humanidade esta era

de transição, violenta 6m que vi­

vemos, para que, sôbre as rUínas

da, civilizaç'ão materialista dêstes

últimos 'tempos, de caráter embo­

ra um tanto ecnmanco, possa
edificar-se a nová e bem diferent3

civilização verdadeiramente cris­

tã, que permanecerá pára sempre
no mundo de Regeneração em 'ql'.()
se transformará o nosso' planeta'­
oe cónformidade com as prorr..es­
sas 'do COQsolador e desde o sé·

ctllo dôze já previsto por )3ão Ma­

laquias, em suas admiráveis profe:
cias a respeito dos papas e qn8
tôdas tem se realizado, fielmenb,
segundo temos acentuado em cs

nossos escritos.
A decomposição., moral, prevista

desde 1970 por Pierre Cardin� M:a-

,
' \�

Favor citar êste jornal em sua

resposta, Aliás, cada _Plitrticipant,e
receberá um brinde.

I

CONFRATERNIZAÇÃO E

PLANEJAMEN'r(,) "
,

,

Dia, 10 do corrente, reuniu-se' 110

Clube Piratininga, (Av. Formos'i1,

367, São Paulo}, pela: primeira vez,

a Diretoria da 'ASSOGIAÇÃO Bll,A·

SILEIRA DE JORNALISTAS FI­

LATÉLICOS" (ABRAJOF)� Duran­

te o almôço foi fixada a oríentacâo
a ser mantida e estudado um pla-

.' .
.

no de
.

trabalho para execução' -ímé-
diata. Muito bem, senhores.

A'LMÔ'GO -I- TURH5MO + LEIL_AO
A A�sociação, Filatélic'a de San-.

ta Catarina (Florianópolis, rua

Álvaro de Carvalho, 34) quer co'

me,çar a ano promovendO um 81·

mõço de confraternização em um

,dos pitorescos ,sítios turísticos

desta' Ilha Verde,:/na ,Lagoa <)8-
I Conceição, O dia, posslvelmerüe
um sábado, será determinado St:!U

'demora. ,

..; \

,

É possível que, na· oportunidadE:,
,seja efetuado uill pequeno leilao.

CORRESPONDÊNCIA
'

, .. 4.,;..

, ,

que. ela,' de sorte· qú.e, nestes assun- Confesso que' ao fim da leitura
t'0s caM urrFse hH:liria;và dial'lte do' isto nãome havia oC(lmido, prê§o
juízó, s'IÍ,petiol' ·do. OVho:'1. (3}:",< �' "que ,estava à simplês estória, a9s
Matigham. a!)lica 'cei_.ias,"yxp�'es('

.

se,ltitÍlen_tos postos' em choque, às
sões ,gu'ô-'podem, nãEl'"C0B'ter:, tllJ<uita,

.

-.atitudes <ias sérciO> \�crdadeiramante
100;:igitüH-irlade, mas, com' certeza" vivos' que saltavam das páginas ge
"sao iilt�1igentes "e tem "carga sig- S.omersêt; roas, à record:ição do
, (IHicativa", ,c:omo po,t, exei:tJpló: ,----.--'- pelJs:t\llento de Sant'Ü Ag05tin)�O, a-
"
... o d�a_paí-ecia ter', press<Í de .se d;ncleu:se a luz" e� c0l1statei que a

evadir dêsse, cenário" (4), ,eb, ";lf- única mensagem de obra "Férias
rancaria 'êss� seÍltimeittó de {;_q'ra"" :dç; \ 'Natal'� Gra uma apelação ao

cão com a, mesma firmeza ,eon�' homem: - Fazer {érias. De Natal.
� -

/ \ '. ,
•

•

<

qJ:l� arr'âncaria dú:�báca lUl1" .clenté '.

Para olhar-te. Para �d�1Írar-te. Pa-
pôdte" jS)._, �. I' ",.

"

ra ver que, dentro de tí, há rique-
A 'lGilui:á;

.

pára concluir fI pri- . zas. Muitas riquezas. Há Um te­

rneü'it parte da abálts�, ,se ptoces� souro que pode ser, traduzido na

sa ',de, -forhlà n�tural, ,',esp.o)ilt�'Ílea, muito "badalada" palavra: AMOR.
'�eilgoHndà�se:" "UUI caplJtilo após - - - - --

outro, b'\Jscánclo o fim:.. Citações: -

Qlíaritó 'ao' tema:� por ê'Jé, ,e-' (1) - J. Quad:ws -\ Curso Prá

xatamehte por êle; M'a�gh'amJaséj- t'1CO da Língua Po�,tL1guêsa
f;la todos' os seus leitores. Dois' pet� Vol. IV'
sonagens , chaves e mais trG_s elll (2) - CO�lfissões ,ele Sahto A-

segundo" p_lano, são .o instruínental gostinho '

aplicâdo; pdó autor para a apte- (3) - W, Somerset Maugham
seuta<;'ão: de s'lia mensagém,', que _;_, "Férias d� Natal" - Editôra
nada rtla'is:é do �que a Il�cessidade

.

GlojJo - pág. 13

do hbmeni. admirár aquilo que �'e- (42 -:- Idem - pág, 7

xiste em' sí inésmo".....
..

(S) - 'idem - pág. 4S ..

te �dmirável cuitor, ,de ,v:�ias
ciêQCias, poliglota e impertérrit:b
ctissemÍI1;ad9r "dós' princípios

.

de

que
.

Danta Alighieri con�titub o

flildró do seu poema' imortàJ �

DIVINA 'COMÉDIA, nO�,iilocumento
.

acima C-itado, �assim se manifesta:

"As pessoas tem inêlusivé o atre:
vimento de dizer ,que Deus está

mortb". "Fàlando d�j- janela do

se'u estú�i9' no palácjo do Vatica-'

no, O vfgário do Crist6 advertlu
q1lle "o "fegõmeno da escuridão 1'ú­

ligiosa," qual noite espiritual, � C'3-

tendeu�se_::O--por todo d Mundo. "A

ciência, que' 'abfe 'tantos caminhos

parà a verdade níltura1 e precede
a, verdade sobrenatural '(entenda­
se: espirittial), 'não aumehta o s,er.,
timento -teligioso, mas o debilita e

o adodnece", acrescentou.
As idéias expo�tàs ,ná Receita de

mulher pallá. o ano 2000 obedecem

à, técnica da corrupç'ão, -a que 110S

temos 'rElfefido em artigo:!! anterio­

res 'pata êste' mesmo jornal. Infe­

lizmente, como assinala Paulo VI';
a ciência não atlmenta o s.enti·
menta religio:;;o,· antes o destrói,
levando 'os, Pierre' Caí-din,' Mary
Quant, Courrêge�' e' tantos JU­

tros,.. a: ,destemerosamente se pro­
nunciarem de acôrdo com os seu"

próprio's pendores, insinuai'ido nos
.

espírit,os ftacos e destituidos de

vontade' própria, màniHras de pl'O-

"'t'" ,�-

ceder- que atentam contra a moral

pura,
.

contra os costumes básicos

da boa sôciedac1e, supondo que O

rebaixamento da espécie humana'

'ao nível inferior dos irracionais,
que só têm _como guia o instinto,
seja o objetivo colimado pela eV(l­
lVçã.o da mesma espécie, através

inilênios de trabalh�
.

civilizador

que, tendo atingido a um notável
I

, \
grau de ecumenismo, fôsse fada,dl
a êsse final dest�stável, vergonhL'
SO, subsidiário da loucura coletiva
que está sendo contida por um po·
liciamento armado de carabina,
desde que, "o fenômeno da escuri­

dão religiosa, como assina Pau-

lo VI, qual noite espiritual, esteE­

deu-se por todo o Mundo". Mas,
Deus sabe como dirigir o T1Tniv€l'-
so ,e como fazer resp'eitado e obe·
decido pelos sêres o/te'à, Sua S�n- '

ta Imagem criou! ,Não suponham
os egressos das furn�s tenebrosasI
da espiritualidade, para trazer aos

homens os estigmas da deprav8.­
ção, qüe a sociedade humana este·

'

ja desligada da Onipotência Divina

e ande, ao léu de tôdas as detw:pa- ,

ções e de todos os clesregrari1e�J­
tos! LEGE HABEMUS! E quando
mesmo pudesse faltar a léi dos ho,

mens, eternan1ente vivemos e no:]
[

movemos sob as Leis de Deu8. \;-f
A humanidade não sossobrará.· Êla
caminha para à rf3denção.

',.
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Emprêsa SANTO ANJO DA GUARDA
DE PôRTO ALEGRE

\
.

à Florianópolis CARRO LEITO às 21,00 h

4,00, 8,00 10,00 16,00 1�,�0 e 21,00' h

Laguna ,4,00 8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,00 h

Sombrio 4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 11

\ Araranguá 4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 11

\ Tubarão 4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 11
I Crícíuma 4,00 8,00 10,00 1?,OO 16,00 19,30 e 21,00 11

DE SOMBRIO

? Flofianópolis 0)0 8,00 12,30< 14,30 20,30, e 23,30 h
� Pôrto Alegre 1,00 ,1,30 3,00 10',30 12,30 14,30 e 18,3.0 h

!DE ARARANGUA
à Pôrto Alegre 1,00 2,30 10,00 12,00 14,00 18,00 e 24,00 !1

à Flortanópolís 1,00' 8,�0 i3,00 15,00,21,00 e 24,00 h

DE CRICIUMA
à Pôrto Alegl'e 0,30' _ 2,00
à Fforianópolis 0,30 2,00
à Florianópolis 2,00, 3,30'

,e 22,00' 11

'/

9,00 11,00 13,00 i7,00 e 23,30 h
5,00 9,30 14,00 14;30 16,00
6,00 6,,10 10,30 i2:PO 15,30

/
-

DE TUBARAO
,

�

8,00 10,00 l�,OQ 16,00 22,30 23,00 e 24,00 h

6,30 -14,30 2'3,30 e 23,.30 n.

'16,00 18,00 0 24,00 h .

'

(

à Pôr to Alegre
à Pôrto iAlegre

, '

DE LAGUNA
à' Floriaxlópolis 0,30' 2;30 4,00 6,30 12,00 12,30 16,00

16,30 e' 18,30 'h
DE FLORIANÓPOLIS
à Pôrto Alegre CARRO LEITO às 21,00

4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 fi
(4,00 7,00 12;00. 17,30 ;1.9,30 e 21,00 h

4,00 7,00 12,00 17,�0' 19,30 e 21,00 h

4,00. 7,00 12,00 14,00 17,30 19,30 e 21,OQ 11
4,00 6,30 10,00 ,12,00 i3,00 17,00 18,00
1930 e 21,00 h '

,

'
'

4,00 7,00 10,00 12,00 13,66\14,00 17,30
18,00 19,00 c 21,00 Ih

'

,à Sombrio
à Araranguá
à Criciuma
à Laguna -

-

� Tubarão'

em Pôrto Alegre: Praça' Ruy Barbosa, 143 - Fones;

4,13-82,- 4--28-75 e 4-73-50 - Em' Plcrianópolis: Estação
,

,/ Rodoviária Fones: 21-72 e 36-82

EMPRÊSA REUNIDA$-, LIDA;
SAíDAS DE LAGES" CHEGADA EM' FPOLIS.

, .s.oo horas
" 13,00 horas

- I

-21,00 horas
_

SAíDAS DE. FPOLm.

14,30 horas

21,30 horas

5,30 horas

.... CHEGADA EM LAGES
14,30 horas

21,30 horas

5,30 horas
Avenida Hercílio Luz

----------��-----------------------------�
, '

,

EXPRESSO !UOSULENSE, LTUA ..

I

Linha FLORIANóPOLIS ,- RIO DO SUL

HORARIO
Partida de

Florianópolis À
Santo Amaro às 4,30 e'\16,30 horas,,' ,;
Bom Retiro às 4,30 hora$
Alfredo' Wagfhel" às 4,30 e 16,30 hotas

Urubicy às 4,30 horas
Rio do Sul rãs 4,30 e 16,3Q horas
São Joaquim às 4,30 horas

Obs. Os horários em prêto não flmcionam aos t1omingos
Linha: Rio do Sul -;- FlorianópQ,iis

'

Horário:
!,

Rio dI). Sul À
J /. Flori'anóPolis," às 5,00 e 14,00 horas;,

Itupoia�ga às 5,00,. 14,00' e 17,00 horas
,

Alfredo Wagner às 5,00, 14,00 e 17,00 horas

Ur.ubiCy e São Joaquím às 5,00 horas
,Obs. Os horários em'prêto não funcionam aos do�ingos

I \

NOTíCIA É NA GUARUJA
7,05 - Rádio Notícta,s' BRDE �

,

8,00 -,Correspondente CIMO
8,5,5 - Repórter ALFRED

9,55 - Rádio Notícias BRDE

10,55 - Rádio Notícias BRDE

12,00 - Repórter ALFRED
,

12,55· - C�rrespondente ,CIMO
14,55 - Rádio Notícias BRDE

16,55 - Rádio Nótícias BRDiE

17,55 - Repórter ALFRED
18,10 - Resenha J-1

18,5Q - Correspondente' CIMQ
• 22,00 --:- Repórter ALFRED

21,00 - Correspondente CIM!?

,

\

Rodoviária Expresso BrusquE!nse'
Brusque

ElL'ário:
'

Camboriu, Itajaí e Blumenau 7,30
[,,:':J - 10 - 13 .:.... 15 - 17,30 e 18 118.

, O:::'��[;JÍfuha, l:?ão João Batista, Nova Trento (
, L,''i.:::;Ci'ü:J -"- 6 - 13 ,e 18 h5.

�1�G)::i5, Major Cercin� e Úova T�ento - 1� e 17 bs.

PASSAGENS E ENCOMENDAS' PARA

João Batista, Tigipió, Mo.jOl' Gercino, Nova ,Trento
-

e

��:::::2C, C2m1h.orit1-; It8.jê.:l, :t?-ltHn0n�l', C�m!Jljriha \ !;'ftiu

,
.

DR. ANTÔNIO SANTAELA
·

Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina
Problemática .Psíquica, Neureses.

I

DOENÇAS MENTAIS

Consultório: Edifício Associação =Catarínense de

Medicina, Sala 13 - Fone 22-08 Rua Jerónimo

Coelho,!353 - Flóríanõpolis

", DR; A. BÁTISTA JR.
,

' Clínica .de crianças
RUA NUNES MACHADO ,21

FLOJ;tI*NÓPOLIS

DR. LUIZ F � DE VINCENZI
Ortopedista' e Fraturas em Geral

Doenças da coluna' e correção de deformidades -:- Curso

de, especialização com o Profess�r Carlos Ottolénghi
-!3m Buenos Aires

,

Atende díàriamente no - Hospital de Caridade
das is às'l8 horas. .' \,'

,

,

Residênciál Rua Desembargador Pedro Silva n, 214
! \

.

- FOFle 20-67 - Coqueil'os.� ,

'

DRA. tLEONICE, M�' ZIMMERMANN
LARG,URA

.1

PSIQUIATR,IA INFANTlr.
Distúrbios de conduta, - Distúrbios da psícomotrící­
dade - neuroses e psicoses infantis - orientação

psicológica de pais
Consultório: Rua Nunes Machado n. 12 - 2° andar
'_" sala 4. Marcar hora de 20. á 6a. fieira Jas 14 as �8

horas

ABELARDO GOMES
ADVOGADO

FILHO

'11' i,V i Advoga e Acompanha Processos nos

,

Tribunais, Superiores '

Enderêço: SCS - Edifício Goiás. - Conjunto 312
,

I Telefone 42-?461 - Brasília

ESCRITÓRIO DE' ADVOCACIA
,

,; DR .. "IULCAO VIANFfA, II
Cíveis - Criminais - Trabalhistas

J0CY JOSÉ DE BORBA
, Advogado .,

RtIa Pelípe..Sclimidt, 52 v- Salá 5 - .10
'

andar
Telefone'22-i6 - Florianópolis

ESCRITpRIO DE ADVOCACIA
, ,

Jackson' de Paulo' Kuert�n
Advogado

Hélio Carneiro

Advogado
Horário: das .8 às 12 e das 14 às 10 hs.

, ,

Ed. Florêncio Gosta, 58

,
7° andar - s/70,4 - Fpolis, - S: C.

IRo ENHIO� LUZ
ADVOÇ<ADO

Causas:
Cíveis, comerciais, trabalhistas, fiscais e criminais,
Atende: das 9- às 11, horas, -díàríamente, com hora

marcada, ..'"
,

EscritÓ��o;"'Felbei SChmidt:: 21;Usil�! 2i"� Fon'; 27-7D:
Rêslddncia: ': Preside�té (Oq1;itinho, 85 _;_ Fone 27-79
i; ,-. '. '< i, .. -.-. ) ! _�:;;

,

,(:101-
ADVOGADO

RUA T)��AJANO, 12 - SALA 9

PROFESSOR HENRIQUE STODIECK
A DV O (�A DO

Edifício Florêncio Costa (Comasa)
Rua Felipe Schmidt; 52 - sala 107' .'

D�àriamente das 10 às 11 e das 16 às 17 hora", ou, com
hora marcada, pelo Telefone 2062.

'

,
"

\

,ADVOCACIA
JOSJjj DO PATROCíNIO GALLOTTI

EUCLY])iES DE C�RQUEIRA CINTRA FILHO
,

, PAULO BENJAMIN FRAGOSO GALLOTTI'
Rua Felipe Schmidt - Ed. Ftorêncio Costa

\ .,

,DR. REGINALDO p� OLIVEIRA
.

:

UROLOGIA
Ex-Médico Residente d() Hospital Souza Àgufar ....;.;' GB,

Serviço ,do Dr. Henrique M. Rupp
RIM - ,BEXIGA '- PROSTATA :._": URETRA -

.DISTÚRBIOS SEXUAIS;

CONSULTAS - 2ás. e 4as. feiras, das 16 às 19 ;horas
Rua Nunes l.\i�chado,' 12

RADIOLÓGICA,
.i

Radiologia Dentária-Exclusivamente \.

,

Dr" ARNOLDO SUAREZ GÚNEO - CRO n. 169 '

Dr. ROBERTO GRI):,LO CÚNEO - CRO n. 135

'\ 'Enderêç9:'Rua Fernando Machado, 6 - 1° anda.,
,

'

Fone, 34-27 - Florianôpolis -,S:'C.
HORARIO DE ATENDIMENTO - RAIO X

,SEGUNDA - QUAR';r'A E SEXTA - das 8 às 12 e

�las 14 às 18 ho;ras,' ,

,

TERÇAS E QUI�TA3 sàmente a partir das 14 horas,

.----�----��----�----��-----------------

'VENDE-SE

I-r

Um DKW ano 61 "CANDANGO" em p�r.feito est�2ro
. por NCr$ '2.000,00 somente a vista tratar com soldado
509 SIMAS ces n.o 14BC.

' -

.

TERRENO - VENDE-SE
- ' ,

Em Caooeiras na Rlia Patricia. Caldeira de Andra-
- "

. J
de a cem metros da Estrada Federal, vende�se um me�

dindo l1x25, todà ceroado, com água e luz. Tratar no
local ou no Correio da Caoital co111 o Carteiro Hélcio.

,

,
-

URGENTE POR MOTIVD DE VIAGEM
COM 4 QUARTOS, SALA-LIVING COM BAR, SALA

DE J�TAR, JCOZINHl'JCOPÁ;'- DOIS BANHEIROS,
DEPEND.l!;NCIA DEl' EMPREGADA" GARAGE" A�MÁ-,

; RIO EMBUTIDOS NOS QUARTOS, SITUADIA A RU.\

MAX SCHRAMM.
' \

:'\ TRATAR! RUA CEL. PE:I)RO -DEMORO;\1.548
,�'ONB 1)3·5� = ES'I'RE!'l'O 'I

(
I
, I i

, CLíNICA ODONTOLóGICA
'TERÇA E QUINTA - Somente das 15 às 18 horas,

Dz, Gilberto M. Justus
Dr. Nelson S. Mitke
Dr. Luiz Q. Kanashiro

C. Dentistas

Odontopedíatria
I Cir�rgia � Prótese
Clínica Geral

Horários 15,00 às 22,00 horas
'Q\la Felipe Schmidt - 34/s-3.

"

CASA - VENDE-SE
'Casa de alvenaria com área de 100 1112. quadrados

com 3 quartos sala, cozinha e banheiro. Toda murada
com abrigo para carro.

Sito a rua Dr. Cid Gonzaga (ex-Servidão Forrni­
ga.) 28 (Centro) tratar no local diariamente, Iacilitan-
do condicões. \' '.

�. _

MESTE.E DE OBRA
Precisa-se de um, MESTRE -DE OBRAS com ex­

,. periência de construção de, grandes edifícios. Tratar no
Departamento de Engenharia de MULLER & FILHOS.
Rua Drl Fúlvio Aducci, 763,-:- Estreito.

.

DATILOGRAFAS, ,

Precisa-se- de DATIL.OGRAFAS- com boa apre­
,

sentação e que tenham praticas. de escritórios.
f, Ordenado a Combinai'. Tratar no Departamento
de Engenharia ele MUI:'LER & FILHOS, Rua Dr. Ful-
vio Aducci, 763'- Estreito.

'

, ,

VENDE:SE
, ,

Vende-se uma casa, de madeira com 3 quartos, 2

banheiros, 2 salas e armário embutido, terreno medin­
do 10x25, sita à, Servidão Cap. Euclides de Castro, ao

Úldo do Galera <!:;lube - Coqueiros. Tratar à Rua Con-
selheiro Mafra, 103.

I

.

,

VEMDE-SE
1 terreno rneaíndo 36.000m�, situado em .Canasví­

erras com 200 met:rb� de frente uara o ina�.'·'
1 terreno medi�do 46.000m2� sítuado' no comple»

mento da rua Joaquim Nabuco, Estreito, C0m terra­
planagem pronta. . '

.Tratar a rua CeI. Pedro Demoro, 1794, Estreito
Organtec - Comercial e Contabil Ltda.

VENDE-SE

,.

.' Uma casa material recem- construída desocupada,
NCR$_. 18.000,00 com terreno, em Capoeiras. Tratar:
Rua Santos Saraiva n.o 1569 ..:_ Estreito.

IMPÔST� pE RENDA ,- PESSOAS FÍSICAS E
, JURIDICAS -'- ,INCENTIVOS, FISCAIS

EXERCICIO ·1970
'

Reclamações perante "a Delegacia Receita Federal,
I', Recursos ao 1,0 Conselho de Contribuintes.

, ,� Pedidos de -réstituição Empréstimo Compulsório.
, Certidões negativas, Registros rio, C.G.C.
,;,Pr,eenchimento de declarações de rendimentos

,péssoas físicas e jurídicas.
Pareceres. Profissionais especializados. \,_

FLORIANÓPOLIS - STÃ.,. CATARINA.
Horário integral.
ATENDB-�E CAPITAL E INTERIOR
Rua TENENTE SILVEIRA, 5,6 ' ' SALA 8

EMPRÊGO

A Cia. de Seguros Pl'evidimda. do Sul.necessita de
Agenciadores parà' seguros ele vida l1esta Capital. óti'->
mas coúússões e facilidade de penetração, ampla co­

bertura ',e assIstência. I,
, Tratar a Rua Feli!_Je Sçhmidt, 62 Galeria C01l1a�a,

,

S/loja salas n�os 1 e 3, hoje das.9 às 11;30 hrs. e dás
14 às 17 brs.

'

'.

,- '""� CASAS

Alugam-s'e 'no êeútro da cidade, 2' casas sendo
uma 'na Rua Peelro�' Soares 11.0 18, e outra na Rua Ra-'

fael B ari.deira, 15
'

,

'Tratar nó Estreito à Rua Fúlvio Aducci, 10 i 6,
,COlII, o �t. Rodrigues, de manha e à noite.

_.( II' "ioI, �.
" FIG1JEIRENSE' FUTEBOL CLUBE

.... '" �

,CpNSELHO DE�IBERA:TIV<?
- EDITAL DE CONVOCAÇÃO,, I

,

Í;elo presente e na forl}ia dos artigos 53. e 54 dos

LE�tatutos SOCiais, ficam os $enhol'es tnE"mbros do

Conselho Deliberativo, eleitos em AS$embléia GemI
Ordinária realizada em 14 do corrente, convocados pa·

.

ra a sessão ordiI)ária à 'realizar-se no' pr6ximo di!! 21

do cOTrente, às 20 (vinte) horas, na sede. social à Rlta
,

.

" '

._
-

'
.

Olavo ,Bilac s/n, no sub-distrito do Estreito, nesta, Ca-

pital, com a seguinte Ordem do Dia:

a) eleição do Presidente, Vice-Presidente, l° e 29

Secretários do referido Conselho; "', '
'

,

b) eleição' do Presidente e
I

V.ice-Presid,ente do quo
be, Conselho Fiscal e .Comissão de Sindicância;'

'c) assuntos gerais.
'

"'�I.....
Na forma �,o artigo 57 dos Est�tutos SociaIs, c/c

Conselho Deliberatfvo ,só pOderá funcionar em I'�' ,can­
vocaç?o com a presença mínima da metade. e mais um

_ dos conselheiros efetivos; e em segunda" convocação,
meia' 110ra depois, com qualquer número de conselhei-
rOS presentes. ,

'

Florianópolis, 15 de jari.eiro de 19i70.

HUM.BERTO l'f1ACHADO
Presidente da Assembléia Geral Ordinária

!
VENI>E·SE

.. ,'Um DKW"Belcar 1000 - ano
I de fabricação 1962. ,1

ótimo estado de conservação. Côr Ver<Ie e I\f�rfim.
, Ver e tratar à rua Elesbão Pinto da' Luz,"327

, Y "

,Jürdim Atlâl'itko -- Estreito no horário das 10, às 2Õ
horas.

\ '

\

DEPARTAMENTO 'CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PR1!:ÇO N9 70/0013

A,V IS O
O Departamento Central de Compras torna públi­

co, para' conhecimento dos interessados, que recebor.í

propostas de firmas' habilitadas preliminarmente, n03

tênnos do Decreto Lei nv 200, ele 25 de fevereiro d0
'

1967, até às 13 horas do dia 11-02-70, para o Iornecimcr-
to de Aparêlho de ar "'t!ondicionado, destinado 'ao Fé-'
RUM DA COMARCA ,DE .10INVILLE! O Edital encon­

tra-se afixado na sede do Departamento Central ele

Compras, à Praça Lauro' Müller nv 2, Floríanópolis, on­

de serão prestados, qs exclarecímentos necessários.

Florfanopolis. 14· de janeíro êle 1970.

RU6ENS VICTOR DA SILVA
"

/

Presidente t '

I,

I n�fARTAM,ENTO CENTRAL D'E' C(i)!VIPRÃS \

,

TOMADA DE PR1!:'ÇO N9 70/0015
,

:AVISO
"

O Departamento bél').tral de Compras 'torna púnli­
GO, para .conhecímentó dos interessados, que receberá

propostas de firmas habifitadas preliminarmente r;05

têrmos do -Decreto Lei n9 200, d� '25 d� tevereíro , de
1967, até às 13 horas do"dia 11-02-70,' para ,o fornecime:j:
to de persianas, destinado ao Forum ela Comarca

'

de

Joínvílle. O Edital encontra-se afixado na sede do De-
- partarnento Cent�al de Compras, à Praça Lauro MÚl;
ler nv 2, Floríanópolís, onde. serão prestados os excla-

l'ecime�tos ne.çessári9s.,
'

,Florianópolis, 14 de janeiro de 1970.

�UBENS VICTOR )lA SILVA
,

Presidente
.' -.)

..
'

DEPARTAMENTO CENTRAL DE ÇOMPRAS
. '. , �'

, .

TOMADA DE PR1!:ÇO N9 70/0012
AVISO

O Departamento Central, de, Compras torna pú1.JL­
co, para conhecimento ,dos interessados, que receber.i
propostas de firmas habilitadas preliminarmente, nos

têrmos do Decreto Lei n9_ 200; de 25 de fevereiro do

1967, até às 13 horas do dia 16-02-70, para o tornecímen­
to de materíal.ede impressão' oe folhetos de propagan­
da ÜUfstica, d'é'stinado' DEPARTAMENTO AUTÔNOMO,
DE TÚRJSM'O. 'O Edjtai encontra-se afixado na sede
do Departamento Central de Compras, à Praça Lauro

Mi.pl�r nv 2, Florianópolis, onde serão prestados os ex

.clarecirnentos necessários.'
,

Florianópolis, 15 de janeiro de 1970.
,.

RUBENS VICTOR DA SILVA
, \,' ,PrE(siden te

..

DEPARTAMENTO CEN'rRAL DE COIt;:PRAS

TOMADft, DE; PRÊÇO N9 70/0014

AVISO

O Departamento Central-de Compras torna públí­
co; pl:!-ra conhecimento dos interessados, qu� r�cebGrá
propostas de, .firmas.. habilitadas prelimínarmente, nos"

,

têrmos do Decreto Lei nv 200, de 25 dê fevereiro de

1967, até :às,13 horas do dia\, 11-02-70', para o fornecimen­
to

.

de cortinàs, destinado ao Fórun1 da Comarca ci� ,

Joi�viIle. O EditaL encOntra-'se afixado na sede do De­

partameritçj'iiG�1{1ir'al 'de"; Dômp�as, à Praça Lauro Mli!_\
ler n9 2, Florianópólis, ond.e serãb prestados os cxcla-'
recimimtos necessários;

RUBENS VICTOR DA SILVA'
Presidente

L

I

MINISTÉRIO, DA' EDUCAÇAO'"E CULTURA

.�� ��:;. ,

ESCOLA TÉCNICA" FEpERAL DE SANTA CATARIN/\ , 'I

ED1'JÍAL
,

A Escola. Técnica Feder,aI de ,Santa Catarina, faz

sa'!:!er ri. t'eidos os il1teréssados, que pretendendo ' alie­

nai� áproxiI��dament\3 5.000 K'g. (cinco' mil quilogm­
núlS) çle sucata de fetro, prOVeniente da 'aprendizaQ'e:n
iiüiust(ial das oficin-as de solda,\ est\)-rá recebendo,� as

propostas para a COll1pta! do refe,ricto material, a,.t'é :)

;dia' 30' ,de ,jarleiro do corrente ano" no horário de 8,0'0
. , ',' ,

às, 12,00' hotas�' devendo as referidas ,.propostas serel'il'

apreciadas pela Comissão designada por esta Direçàõ
�0 dia 2 de fevereiro, às 9,00 horas"

:Florianópolis, 16 de janeiro de 1970.
FREDERICO .GUILHERME BUENDGENS

- Diretor -

i . � : -�, .·'1 ,

", .

:QEPARTA�ENrÍ'O CEN:rR,AIf DE C,OMPRAS ,

"

.. :'
. .....,.,��, tToMÁDA ,DE PRÊÇOS N9' 70jOQ1Í'"

" ,_
i

},

AVISO'

,0 Dep�rtal.nento Central de Conlpras torna púiJl'-
,

co; 'par� c.onh\3cimento' dos' int.eressados, que receberú

prOP9sllas' <;lEi. firjllas habi,litadas,' preliminarmente, 110:5

têrmos do-Decreto Lei,n9';200" de 25 de fevereiro ch�

�967, até às 13horas,do dia,ls'Q2-70, para o fornecimen-
'

'to de'inóveis escolarês, destinado ao' G, E. "JOÃO JOSÉ

T)E,SÓUZA Ci�RAÚ'; - éANOINHAS. O Edital
"

en­

contra::se a:fixadó :na sede do Departamento Central ele

COlnpras, ,à, P�aça Lauro MilIler.' n9 2, Flori�nópoli�:,
onde serão pre�tados os exclar�pinientos necessá.rios:

'Flo,l'Üiriópolis, i4 d,e janeiro '�dG Í970. "

RUBENS VICTOR DA SILVA
Presidente

"., '

),
"

'BMtB�D:A
V!Oude-se 'camionete Doqge, 51. Tratar no Pô;;to

,
\

" Texaco, situado' 110 Cais Frederico Rola (ao lado, da

Associ�çã,o Rur!tl).
'

\.._

,ESCQLINHA ·DE BRINQUEDO
l�né6ntril.m-se �bert�s as mÍitrículas para êste anÇJ.,··'

Poderão ser feitàs no horário das 8 às 18 horas, diària·
-mente. Matern�l JardÚil' �le 'Il1tância e ReCr�ação. "

Rua, Conselheiro MafTà, 123. .(,.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I; rl-�Oll :��f:��Z,.,o IGUiÇ"i; E Ãs��
AGORAt���\�i\Í[}�S,fi.MENSAIS, PARTICIPE DA MARAVILHOSA'
EXCURSÃO ORGANIZADA ESPECIALME�TE PARA VOCE, PELO

.

SEU "AGENTE DE VIAGENS"
\

T U R I S M O H O L Z M' A N N
Ê A OPORTUNIDADE DE SE CONHECER AS MARAVILHAS D.\S
"CATARATAS .DO IGUAÇÚ" K "ASSUNÇÁO", VIAJANDO EM MO·
DERI.JOS E Ç,'ONFORTAVEIS ôNIBUS .DA SUA\TURISMO HGLZ·

. MANN, N'lJM' PRor;RAMA DE' SETE DIAS FASCINA'I'IT�S, (�UE
.

,VOC:!!: .JAMAIS ESQUECER.{. �
INFORMAÇÕES E RESERVAS: TURISMO HOLZMANN

RUA 7 DE SETEMBRO, 16 � FONE: 3853

Consulte TURISMO HOLZMANN e viaje convI um v(_tenmo ...

\.

• &LZ

.
'

MADUREZA·
.' .

I�I çom�nicamcs aos interessados que, a partir de 15 de j'anéiro, d8s

I�
19 hs. à.s 21 �s., acham-se aber.tas

as

matr.
ículas pa�� _

o Cu:;:so Prepa-,
ratório Gatarmense aos exames de Madureza, GmaslO, Clássico e

Científico ..
.

. Local � 2<:> andar do Ginásio Jmaculada Conceição, à rua Síio
.

�I
F1ra�cisco, próximo à novai FacWdade de Odoritologia.

� Florianópolis, 10 de j!l.oeiro dt l::J n).

�," , Professores Luiz Darci da Rocba e r:�<"nI' L:liz PU10ld

II.
DIRE10P,ES

ai
���r"m�n_�

'1

�'#.""�\..

Segurança faz
esquema,A pa-ra
o carnaval

,
.

Vereador�;:quer avenida
�

,

'.

{Ie:: critica veranistas
\':'<'"

-

'O Vereador Isauro Veras, da

Arena, requereu durante sessão
ordinária da Câmara Municipal, .�

Expedição de 'tel!eSlrama ao Pre­

feito Acácia Santiago, l�ifes­
tando apoio irrestrito da popula­
ção da Lagôa à 'avenida 'que a

Munlcipalidade está construindo
no local, beneficiando os seus mo­

dores e aos turistas que afluem

aquele recanto, Os têrmos ç') re­

querimento, que critica, duramen­

te a atitude de veranistas :..._ "frê�
quentadores eventuais do .Iocal" �

opondo-se à construção da obra.

Assevera o requerimento do Sr.

Isauro Veras que "só os que lá efe­

tivamente 'residem é que podem
\ avaliar a importância da obra, e

acrescenta: "Não sei como pode­
rá uma minoria que ali não resi­

de, nem sente as preocupações de
uma comunidade, querer evitar
um desenvolvimento tão desejá­
vel".

.

- Não posso compreender "........;;
afirma r: .'como uma velha I rei-'"
vindi�açãQ(:pa população da Lagôa
possa ser interrompida pela von­

tade isolada de veranistas que
só aparecem lü�st'à: ;�:p&'�;.;do ano.
poss; aüançar "qu� \o'i �:�J6l da La­

goa está satisfeito com .a cons­

trução da
-, Ave�ida e. que, C.;�, forr;,

ma alguma concorda com à \ ati tu!: 1

de dessas pessoas:' que, Jl,áQ: �em�
qualquer represen tatividadé' : pa:tà;
�vocal' a si o direi to: di,):Iala·'r l�m

,
, ',,,' L:�,� ...;. -:\

nome da comunÍdade.:, A' obr,a ,; ,�
desejável Dor. todos �/àaúêl�s-;-dü.e.;
Tá resic.�n� e trabalha� ',d\ir��tB

��. l' . '.l_ .' \"

todos, os cUas 'do ano.:' •
'

'�

O Vereadori •. Mm·ilo .' Mágn'o. '

, : 'I 4 ,.1
� -'.. .i',' j

Vieira, líder do 'MDB, ');\.preseútou
emenda ao ;'requerimento '

. soliCi­
tando a, cd�çã.ó de uma: 't'!'om1ssio
especial de cinco vereadores para
verificar in loco a construção da
avenida na Lagoa, obra que con­
sidera irreversível, embora as opi­
niões c� moradores, ver�nistas e

engenheiros devam ser ouvidas e

!;uas sugestões levadas ao :g;xecu-
I

tivo MunicipaL
O Sr. Mm"ilo lVIagno Víeira

criticou os têl'mos que clas-

síjícou de "violentos" � do reque­
rimento de Sr. Isauro Verás, "pois
que efetivamente dá lucros à La­

goa são os turistas, que infeliz­
mente não recebem o devido tra-'
tamen t,o 1101' parte de proprietá­
rios ele restaurantes, c sofrem. com
a falta. de hotéis e. de estradas
condízen tes com Q surto' de de­

senvolvimento, que, a Cidade e o

município atravessam. Disse aín­
da o Sr. Murilo Magno Vieira que
a Câmara Muncípal, corno porta
vez da comunidade, não poderia
ficar omissa em face .do problema,
nem tão pouco r.:eíxar .de verJfiéar
o andamento da obra, assim co­

mo o seu planejamento urbano e

a sua estrutura.
,

O Vereador Waldemar, Filho,
.

�
.
líder da Arena, também discor­
dou dos têrmos do requerimento,
ressaltando a necessidade de o

mesmo ser emendado, pois e seu

autor "foi. infeliz, atingindo os ve­

ranístas, turistas e a Sociedade

Amigos da Lagoa. da qual o pró­
prio Sr. Isaura Veras parttcipa".
Embora a emenda tenha sido so­
licítàda o, requerimento foi apro-

. ;
vado ria sua redação ori5!;inaL

O Sr. Isauro Verás apresentou
outro reqheriniento solicitando ao

Detran maior número de guardas
-nos fins-C?'-semana, pois na es­

trada que demanda p, Lae;oa sào
muitos os abwws d.e .motori�tas,

. trafegando em excesso de veloci­

dad.e. Já o Sr. lVi:urilo Magno Viei­
ra defendeu o DepartamentCJ Esta­
dual de Trânsito, afirmando que
a falta' ele matérial ,humano, im­
;Jede uma execução' perfeita' dos
serviços a que se destina o órgão.

�
- Vejo culpa maior � afir­

mou � nos órgãos técnicos da

Prefeitura que nada esclareceram
sôbre o./pro'eto que está agora
trazendo problemas de trânsito

para os moradores�e frequentado­
res da Lagoa.

.

O Sr. (Waldep.lar :[ilho solici�
tau ao De�ran uma maior vigi- I

lâ11cia nas praias, inclusive na La-/
, goa, a fini de que sejam evitados
os acidentes fatais.

. , '
.

Pia,zza quer' saber' sôbre nOV03 boieis
O Vereador Aloízio Piazza, do

MDB, declarou que dê maneira es­

tranha se vêm notando um total

mutismo em tôrno dê informações
,

.
-

-sôbre .
à construção de hotéis em

Florianópolis, <\pesar dos hotelei­

ros
.
e grupos imoojliários estarem

sendo beneficiados
•

c.o� a nova

politica de incentivos fiscais pôs-
to em prática em nossa Cidade

pelo Govêrno. do, Estac') e pela-­
Prefeitura.

Solicitou') então, da Presidên­
cia da Câmara, o envio de convite
ao Sr. Odson Cardoso, Presidente

da Secção Catalinense ela Associa­

ção Brasil�ira da Industria Hote­

leira, _!)ara que explique os pds­
síveis phwos em vista a constr�­
ção de novos hotéis e os motivos
do silêncio em tôrno do assunto,
cujo resultado imediato é umrpre­
juizo da política turística desen­
volvi::la em Florianópolis.

DIsse, ainda, que as obras.
que . .f> Govêrno pretende em rela-'
ção ao asfaltamento das -estradas'

pá.ra Cé"1asveiras, Lagôa e da es­

trada parfl' o Aerop6rto, devem
ser postas �m ritmo acelerado, pa-
ra que ter! üne

.

um drama, sacri­

ficando a J:oPUlação da capital c

os turista:::.

ESGôTO DE

'�g't"�iI!1i�W:(1j"'ll' ",'i ,.. 1(�;''''Wil''''r
Li

", A1�exand. �m exemplar c.e O
ESTADO de 4 último, lt VereHd()�'
\Valdemar ·Fi· 'o l'equer0Li \,l) :ue··
sidente da Câ ara l!/iumCil,ál ('jU�

fôsse enviaflflf expediente-ao f:h'.
Clóvis Dias d� úlr c" '1. eTC dO) 1 o

DisLriLo 8allj�'1.iio de Inl·) i áH<.J!JO-

�

lis, do DepartameNto de Saúde

Pública, solicitando' providências
no sentido de Elandar fazer uma,

verificação no sisc€ma de esgôtos
do Bairro de Coqueiros. Justifica,
seu pedido o edil, diz,endo que o

-sistema!' de esgôtos da Praia da

Saudade - estampado na primei­
ra página de. O E,STADO - é por
demais perigoso à saúde dos 'ba­

nhistas que frequentam "aguêle
aprazível -recanto de nossa Cidade

que é totalmente anti,estético co­

mo compl:ova O, foto da, edição
anexa".

CRÍTICAS' AO PREFEITO

, O Vereador Pedro Medeiros, do

MDB. contre.r-iou palavras do Pre­

feito l!.tIunici_!)al acê!'ca do Estre-ito
c (1. participação do distrito na

vida do muncípio.·
Disse o edi1 que, no que diz

respeito à arrecadação municipal,
o Estreito contribui ccn1 um total

aproximado de 35% à �O% � não

,com 19% como. áfiíomou o Chefe

do Executivo: pois o de;,;envolvi�

menta comercial e de construção
civil no Estreito tem crescido em

larga escala.
Acrescentou ainãa, que a po-�

pulaç-ão não está recebendo os be­

nefícios r:,') Executivo como deve

_acontecer e que tem razão de soli­

citar m.edidas positivas 1Yuma ação
mais enérgic2. elos' setóres de

... trabá.lho da prefeitura, acentuan­
do que o estreitense não credita

as palavras do Pre:cito quando
assinala que o Estreito tem rece­
bido tôda a atencã.o do Executi-

,
.

VO.

\.

Nova Câmara
se .instala
no dia,31
Está marcada para o dia 31 do

corrente mês, em horário a ser Ii­

xado, a sessií.o solene da Câmara

Municipal para a tomada de posso
dos vereadores eleitos no último

pleito.
DoS atuais 15, 'vereadores, sõmen­

te' o Sr. Jaime Carpes de Oliveira,
da Arena, não ,permanec!erá, de­
-vendo ocupar dentro de breves
dís.s a· Secretaria de Educação e

Cultura .que substituirá a de Ser­

viços. Públicos. -,

Com relaçãe:"ao MDB, que teve
a' representação diminuída de 6
vereadores para 5, não permane­
cerá o Sr; Abelardo Blumenberg.
Qr'anto à eleição da mesa, o as­

sunto poderá' ser discutido tam­
bém no dia 31 ou adiado pará o

dia 3 de fevereiro, estando a de­

terminação sendo resolvIda' pelas
lideranças dos dois partidos.

Exército vai
'homenagear
soldado morto

,

. I·

O Comandante da .. Guilrniçãfl
Milita-r 'elo ExércitG e' 00 14<:>,. B:I)
talhão d._-; Caçadores, Coron�l Íva1i
Dêr(tice Lil'lhares!' mandará :.,c�le. �

brar às 18 horas de amanhã, na

Catedral Metropolitana, Missa ,em
Ação de Graças pela pdssagem do .

309 Dia
\

do
.

falecimento do: sold::.­
do ICliaf:"uos Santos, que perten-:
cis ao' I Exército, morto I;lo CUIn·

primE?nto do dever. O jovem sol·

elado foi morto ao tentar capturar
terroristas filiados á Fren,te Popu­
lar Revolucionária.
Para p'articiparem do ato reii­

gioso! o Coronel Ivan Dêntice Li­
nhares está convidando autorida·
doe civis e militares, especialmer;·
tb das - Fôrças Armadas e o povo
em gerá'l, para homenagear 'aquil-

I .

le que· "pereceu na defesa _ da

tranquilidade da família brasUe]­
ra, vítim3 de terroristas inimigos
da Democ'racia e

.

da Ordem".
.'

Esan recebe
cumprimentos
da Caixa

'

A Dir@ção da Caixa E,conômica
Estadúal expediu mensagem c1�

congratulações à Escola Superior
de j.drninistração e. Gerência "pe1.o
trabalho ele organü'íação e implan·
tação do. estab�leciinento, tarefa

,

de éJta complexidade 0ue foi le\-a- "

da a efeito em tempo recorde p�;r
professores e alunos da ESAG".
De 'outra parte, o Sr. Pau;J

Bauer Filho, Diretor do Banco 0.0
Estado de Santa Catarina elogia <l

atua:;ão do ITAG � Institúto Té.;­
nico de Administração e Gerênc:jfl .

-- em carta dirigida ao seu Dij"�­

tor, prolessor Carlos Passoni, 5tl
nior, afirmando que "a equipe da
ESAG tem sido notada por sua

técn'.ca Q desenvoltura inteíectual.
portadora de men�alidade arejacl1
e p:onta par!:. traçar objetivos iIJ-.·
quebrantáveis para o futuro· PT']'
missor do Estado de Santa Cata
rina".

1

;t:

.t

A Secretaria da Segurança pú·
blíca está preparando um esque-'
Ela objetivando a coordenação per­
feita, dos I vários setores polictais /.

e a fiscalização em tõda aCida·'
do nos quatro dias do carnaval

.
'

dêsts ano.

Segündo declarou o Gene::il·
, Vieir(l .

da Rosa,' Secretário da E�(�·

gurança Pública, o policiamento
durante o carnaval não será exer-

cido' de modo .cstensívo C01T,0,
ocorreu em anos anteriores, mas

sim de Iorrna .suave, a fim de que.

todos possam brihcar decentemen­
te.

o Secxetárío Ivan Mattos, da
FazE'nda. €ntregou a ESAG a' .i;::,­
cUlrbênda

. da elaboração do lJl'l,·

jeio
-

qUé' cria a ADFESC - Ad:ni­
niE:t)'ado:a Financeira. do Est�do
de Sant:l. Catarina � e o mesr:lO

já íoi aprovado pela AS�k;mbléli,
Lq�:islp.tiva.

a,

1..,

j;a
te

Escaleiros:
,

,

preparam
.

seu
acampamento�;
A Comissão Organizadora do 'lQ

Acampamento Regional de Esco­

teiros, � ser iniciado dia 24, na La·

goa da Conceição, contando com R

'participação -de, aproxímadamente
500 jovens; está ultimando os pre­
parativ:os para garantir o êxito da'
p.romoção.
- A rêde elétrica j<ii foi ínstala(l::t
pela, Celesc e o Daes iniciq_u 03

trabalhos de abertura de cisterna'J
e instalação da rêde de distribl;Í·
ção de' água:

Informou a Comissão Organiza·
dora: que o Departamento Regional
do Sesi doou' 200 pastas que serão
distribuídas.- aos chefes de cal� ..

po, subcampos e grupos, contE:�l.
do todo o material de instrução
elo Acampamento e de divulgação
da' Ilha de Santa Catarina._

Por sua vez, a, Labre designou
três r�dio·amaúores para presta-
I rem se�s serviços ao Acampamen­
to dos escoteiTO�, mantendo comu·

nicações pern1anen'tes '(:om' tôcJas
as localidades onde residam fami·
'liares dos escoteiros que virão a

Florianópolis. Para tanto, serGo
insta�adas uma estação ·transmis·
sara e um pôsto de ,recepção jur.·
to à.. administração do ápampo.-
mento. )'

Nova turma ilJ
. . &1

to
.
Rondon..5l

embarca' hoje�
Embarcaram hoje, às 6h30m, em

avião especial da FAB, no Aera-' 1.
porto Hercílio' Luz, os. 15 acadÊ­
micos

-

catarinenses :que participa­
rão, até a, primeira quinzena de

fsvereiro,
.

na região do AI�o SOll·

mões, no Am.azonas, dos trabalhos
do 5':> Projeto. Rondon Nacional.
O avião deverá fazer escala r:a

Guanabara e em: Recif�, devendo
os catarinenses ficar com a cOOJ.'·
denação dos trabalhos do Projeto.
no Solimões em Cinco punicípios
ela região amazôl�ica. (

.

Ontem, os participantes recebe·
ram o material que deverão utiE·
zai' durante a fase do 'Projeto, a;;

t::1.tim1l:s instruções e a documen·

tação do Projeto.

A' Coordenação Estadual info:'­
mau que, pelos contatos mantidos
com os acadêmicos que. estão
atuando em Goiás, Ceará, Piauí e

Pernambuco, os trabalhos est"io
�e desenrolando normalmente den­
tro das instruçõEs dadas pel;),
Coordenação Estadual, em Floria­

nópolis, e pela Coordenação Ge­

ral, llas regiões.,
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"
.

o ESTADO, Florianópolis, Domingo, 18 de Janeiro de }';J'/U - pág. 10

.

A reportagem acompamc: O�1:­

tem; o primeiro treino coleívo elo

'Figueirense, .que teve início re;i,'

giosamente às 9 horas e
t
qre con­

tou com a presença de tOc.os os

atletas, tôda a cúpula adrri J'St18-

tíva do clube e torcedores

Acompanhando as jogac' ['

rigindo lances, alertando r N i').�a­
dores quanto às faltas, li, NC',s,1'a

no meio do campo o técni
-

--1;'0
Silva, que a bem da ve!'doo.-'e ';�e;11

recebido todo o apoio da ,.�"i'í:)

'alvi:negra, pelo seu trabr
'

n ilO:
nesto, capaz e disciplinador.
Algumas novidades apP""'Cc;':8,m

com atletas recém cber:�r:0" c}�

PQrto .Alegre e q'ue e�tão 6:'" e,-pe-
�

riênc.ia no ClUbe'" tod?t c�'iunc1os
de equipes juvenis, mais '''--Qpri2-
mente do' GÍ-êmio Futeboi pÔltQ
Alegrense. Um é ponta· r1i-r�ita"
Néco; caVadOl\ com -bcn"s '-l�':"les
e boa velocidade. Na pontr, . i';"'er­
da Luizinho outro juvenil ("iS con­

venientemente prepar::"c1o 30 t')r.,
nará 6til, à equipe. Na Z8.g-a dois

bon,s zagueiros, atléticoé', Rubens,

,e Cláudio, sendo que o pr.irr";'·o ner·
\ tenciá ao Juv€ntus d� """'rl1",,Q,
Estão em .experiências, di" "'''''1:0

Spva, é muito cedo, C0111 l' 1 C01E­

tivó somente, poder\lc;e R,-,,]il'1tal'
as qualidades re:Jis d? ce -2. l''11.

Dois outros juvenis contnd"\ ,iá es·

tão contratados, também do') FôrcQ

Alegre,. E-dsol1 e Tonin..Í1o, e s�.o
llecessário ,

a 'equipe. Tamhém' foi
notada(a .presenç8, de' RE'�inaldo e

Jabá, ex"avaianos., que dizem ter

passe livre e estão -Sendo observa­
dos. Enquanto o DirGtor oe F'Ite­
boI Wilson dava al�uns' L1-form.es
,à reportagem, o treino' prosse'guia
bem disputado, TIDtando-se a preo­
<mpação da preparação das joga­
dás' no meio de campo, com passes
--rasteiros e, longos parl;l' as extre­

mas, num bom trabalho de Beta
e Gerson, Treinavà o a1vi-negro
num 4-2-4., poi:s segundo o ténico,
é o melhor e usual sistema ofensi;vo

. que conhece, com os avantes seiU­

pre nãfrente para fi conquiilta de

gols.
,As equipes treinavam com' a se­

guinte constituiçãD:, Titulares com:

Renato, Bigode, Dànfe, Ju�a e Pin­

ga; Beto e ,Gerson; Dacica, Aviton,
'Edson e ·Tonoinho. Reservas: Ja-

car; Rubens, Cláudió,.Jaba e Tião;
Néco, QUlcp; Reginaldo e Luizinho.
Não havia preocupação de gols,
inda mais que as goleiras estavl1m
na chãó, pois estão_ sendo

_ repll,­
radas. O coletivo, durou 90 mmu·

t'os' e: causou boa' impressão, ,pela
disposição tática e técnica dos

I1tlétas, cumprindo sempre as dc-
_ terminações, do técr{ico.

Instado a falar sôbre a equipe
disse o ex·treinador do Cruzeiro
de Joaçaba que 'sente-se satisfeito
com o plantel que possue, que a

união e a disciplina impera, que

Tostão diz que eslá curado e espera chamado de Saldanha

para defender o Brasil n� México - Figueirense - inicia

Iwehuunenlõs de /1970 com quatro novidades - Ody Va­
reia diz porque foi impug�ado na Confederação 'Brasileira
de Desportos � Figueirense quer Federação' com genle
nova - Sanl é, candidalo par� a presídeneía da FCF ê dí­
vulga .plano.,\

Esportes

todos os [ogadorês são ótimos' ra­

pazes e que a Diretoria não' tem
lhe negado o apoio que é indíspen-

, sável a um técnico. Falou que julga
necessárío a contratação de mais
um arqueiro. Os atletas, disse PdU­
lo Silva, cumprem fi,elmente o ho­

rário dos treinos e físicas, existe
livro de ponto com multa para as

retardatários, .mas existe também

urna caixinha para compra de pre­
sentes para' os atletas que aníver­
saríam, N'O corrente mês; Pinga e

Avíton foram as homenageados. O

programa de treinamento exige fí·
síca às 211S.' e õas.,. coletivos as

quartas e sextas e bitoque nas tê]'-­
ça�-fei.ras, sempre com' revisa»

médica.' .No decorrer do campeÜ;
nato os atletas obÉ!decerão regime'
de concentração 'no Oni Hotel. O.
plantel é ,formado' por atlétas no­

vos, apro;,eitando·se muito os ju­
venis, 'seNdo que o mais velho é

Dapte com 27 anos e o mais nôvo
.

. ,'; - '"

Pmga que tem apenas 17� O .clube
tambénl já adotou um padroeiro
que é o Padre ReLis, santo ,de fó
do treir'lador 'Paulo Silva. Dtsse'
ainda o técnico que não conta com

"c'obra"-.1. e ttabalha, em equipe,
sem citar nomes, mas acha à plano
tel muito bom.

.
.

AP0S o treino, a repcirtageni pa-'
'lestrou com /0 .Presidente Waldir
'Machado e Ney Hubner' sôbre as·

suntos' do àlvi,i-legro, quadro so�
ciaI, Bola de Óur�, dívidas e p,

respostas foram convincentes. Di'·7.-
se o' primeiro' mandatário \que ()

O setôr_ mais previlegia'do do

esporte a:m<>dor no.,. t�ca�te a ver-Figueirense' também .

deve estm" '11
.. .>:.,

-

'devendo a FCF, não sabe q"mnto ,bas foi o remo, esporte qU,§ real­

'e não lhe foi informado. Quanto
mente nos tem destacado mais

ao Torneio "Bola' de OUl'O" disse nas disputas nacionais.

que recebeu em di.a' as quOtas pro.
O CRD distribuiu no exerClClO

metidnl. O 'quadrO' associativo é paSSado eêrca de 30 mil cruzeiros

pequeno, 'cérca de' 20.0 contríbuin- novos aos clube� de remo e €inti­

tes e mais 70 que pagam taxa de ,dades amadoristas; quantía que

mu[\utenção, como s'ócios prop'dc')�
se não é suficiente para os in(:me­

tários que são. O apoio do pÚb!i.co,- rós gastos, já contribui em muito

é pequeno" mas assim mesmo tra- .
como um auxílio dos órgãos oe

balha deri.,tro das possibilidades fj- direção aos esportes amadores. A
. verba destinada ao CRD 1., éra denanceir�s

.

'do Clube. O \, ConSelho
8 Ínil cruzeirQs nov.os e,' Ô S8crt'."Deliberativo escolhi.do dia 14, esco-

lherá dia 21 ,do corrente o Presi� tãrio de Educação eievou·a, a pe·

dente e Vice do clube, Presidente
dido do Conselho, pa<l'a 30 m:l

e Vice e mais 2 'Secretários do cruze\iros novos, sendo' certo�que
Conselho e Comissão Füicai. Sôbre em 1970' esta verba já copst� no

o contrato de atletas, sabe-se qüe orçamento, substancialmente au­

quasé todos os atletas terão' seus' men'tada' para 50
r

mil cruzeiros
no,vos, podendo assim os clubes,contratos' refonnactos, ' com'mellu:,-

'rias, 'dentro do teto do pagamento.
e entidades amadoristas recebe­

Quanto a. Juca; disse que, clube e
rem um auxíiio mais justo. PrI­

atleta estão ('lm conversações' .fi-
ze-se ainda que o I Conselho Regio-
nal de Desportos funciona agoranais, mas acha que, tudo chegal'�i

a bom têrmo., O Pigueirense cOlí- em prédio novo, mobiIiado; com.
arquivos compIetos e cumpre' se­ta com 18 atletas na equipe d� manalmente suas reuniões.

I

cima, sendo 14 profissionais e es-
pera fazer boa fi'g1).ra n·a tempor�­
da do, Estadual 70. Está previs1a
part�da amistosa para o próximo
dia 31, podendO ser contra o A\rai

, I
ou formando-se u1l1a seleçã9 na

Capital! fazer jôgo contra ünl.u
equipe de fora.

� I
I"
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o:ig�r�ii:���:nt::, :íCi��
1 �

Ã����:� :jc1!��t!�,���di��m�lo�t�q�o Mo��!á. c,,�e�!�u�,�o
E' provável que O Presidente do

r� jogar na seleção .de João Sal- a Houston. Para o Dr. Geraldo Oueiroga,
Gonsell:�D Nacional de Desportos danha "no momento em que êle A casa do jogador é simples, tô� ,3' recuperação de Tostão tem sido
General' Eloy Menezes venha a

me chamar" Tostão cheéou ao Rio da branca com janel as, e portas a� mais rápida porque o jogador tem
Plortanópnlis ainda êste mês.' o

nos próximos dias, para \eceber o zuis é um muro 'alto, o que. impe- se cuidado muito. \.'
convite foi feito pelo Presidente· d a t Ih iosos .:: Faço, inclusive, s'ernnre te's-Golfinho de Ouro e embarcar no y em-rps r e os o, ares curto: u -

da Federação Catarinense de Pu- dos seus fãs tes CO'111 'Tosta-o para sa1,',e1'- comofim do mês para Houston, pára' os ' .j as. ,,,-, •

'te'Dol Sr. Manoel .Santos. Também.
-

f, D O 'do
". -

, '

-,

testes fjnais /que decidirão sôbre ona svai ma, que se esme- esta a recuperaçao e como se sen-
Sílvio Pacheco Vice Presidente '

'

-

d f
. -

J t
'

. 1"; te O t 1
sua volta ao futebol.

. ra na preparaçao as re .erçoes c o e
-

-:-;0 ogicamen c.· que euno

da CBD poderá estar em nOSS3 Iilh
y

1 t t d
'

t t' d
Y êl tá

'

O otimismo de Tostão é grande ;.! o, e gera men e quem a .en e os consta a to e .que e e es a .com um

Capital ns. día 24 do corrente, por, e na verdade seu único nroblema torcedores no -portão, convenceu- estusiasrno' fo�a do comum para
sinal data das eleições, na FCF. Ü ',' d' T tã '1 f t 1 '1' Y

it
parece ser um pouco ,de excesso' o sempre .os ao para um apare- vo tar ao 'U enoi, o que e,mui o

Presidente da PCF considerou
de mêso E-j

'."

� t d cimento ',rápido óu dar autógrafos; , bom.
muito proveitosa. sua 'estada' rra .

e peso. re segma a nsca o o

o tratamento e deixou impressio-
' principalmente quando-os pedidos Muito calmo e convicto de suas

Guanabara, onde manteve conta- A "�do .

decla - D' G ld Q
.

nado seu oftalmologista, Dr. /Ge- , vem, as crianças. cc araçoes, o. r.. era o UCl-
,

tos, com os dirigentes <W, desporto -. O" d
Y

dei
Y

M tai ,.
-

raldo Queiroga, 'que é .0 primeiro
' joga ar so erxara . ara aizes roga anrrnou:

brasileiro. Interrogado, sôbre o �

d
'.

d h-
'

d' ,
..

.

a garanti. r "sem qualquer dúvida" . epois .

e aman a, quan o viaja-
propalado pedido de intervenção -

�

lt d T t- '1 _. rá para o Rio, a fim de participar
na. PCF ,disse o Presidente em

a vo a
.
e os ao T se eçac.

'ATRACA-O das festas do M LlS'CU da Imagem
exercício que embo ra alguns S8- -

d S b d
'A'

,

� A n1·es-".nca de Tosta-'o n:'! ·stJ.a
c O om,' rece en o' o premIolôres e'itejaEi interessados ria _, -

. 'ca'sa er11'
-

Mal'atJal'zes', onde ';.eral- Golfinho de Owo, no próximo dia
intervenção para uó:urruirem €"11 - , s

ca.usa própria, não vê razões pa· mente passa as férias e agora se
20.

ra tal medida, saliéntanà:6 (jue' recuper'a também da oper·ação l!0 PROBLEMA .PERTFÉJÚCO I
ê'ste também, é o pe:p.sainento dQ ôlho, a)Jmentou muito o número
Gen�ral' Eloy Menêzes· que já está ,de turistas que têm procura,do o

3. par da situação criada com a .balneário êste verão.
-

morte do Presidente Osni Melio. - O cálculo aproximado� é ,que
O Presidente em exercício decla- quatro mil pessoas passam Ó'cverão

rou.' que .as eleições serão realiza- '\ em Marataizes e a grande maioria
das conforme determinam 'os Es- é tUrista mineiro 'que fica, por vê-
tatutos e' tanto os meritôres dD' zes, dU:rant@ muitas' horas em fren-

.

CND como da CBD já for.am in· te à cas� nlnuero 80 da Avenida

,formados de tal medida,. pois des·
"

Mirras Gerais, esperando pelo apa-
necessariamente assunto da corü- recimento de Tostão pa�a um, cum

'petência: dÓs clubes foi parar na primento ou por um �utógrafo.'
Guanabara. Tostão está. em Marataizes em

,,80mpanhia dos, seus pais, Sr. Os-,
-/ 'valdo e'Dona psvaldiná Gonçal-,

ves de Andrade, e do sc� médicoc
"e aniigo Dr. Geraldo, Queiroga,( o

'"
(

,

O Sr. Ody Varela presidente
da FAC, falando a O P';;TADO
disse sobre os motivos 'nn ;'<I:} im­

pugnação .TIO caso das ("'ei "'?<; rca..

liz-aclas na CBD, qtlC f"'( , . "1 seu

nome a convite do, n o,.,ici�nte
João Havelaúge, cujo e' fl"arama
está em seu poder e' os·l" ,« 'os de
termmantes da impUITn"'�-0,· não
procedem poís n�õ c'x '", � i 'pecli­
mento algum para ('ue f6 ;n� D Vi­
ce "Presidente Honor6' h {'n ('BD

. da Região -Sul. J)f')n f�·' 1" ser

Preside�te elo Conselh' "�;o:lal
de Desportos, e se e8t; i',n:", �in

vigôr QU í'xistissc '(1 '<1t"o (la lei
qualqucr irnpediriltnto, (_ "Ce não
'teria validadc pois seu J11"1ndato

. como Presidente do Conselho ex ..

pirou .a 31 de Dewm!;' b, conti­
nuando no car"o 1.::;0 nÃ· lA'l�". até
a. nomeação dos ,nO"I)" membr01s,
o que sc dará por êstcs dias, qllan­
do escolhido o nm!o Presidente do

.

__ \ l_

órgão.
Julga que a questão da impug­

nação. de seu' nome, é patente caso
pessoal, e para o nosso Estado, a

·

repercüssão foi negativa, poi,s dei-
,

xou Santa Catárina d,e t(�l' uni' ,re-
· presentante, eleito na CBI), salien-

·

tando que' houve tàmbérn desco­

nhecimentq das leis por parte dos
que elegeram os Vice Presidentes

, Honorários,' pois reálmente não
existe ,jmped'i�e:bto algum que de- \

tenninasse a im�gp.ação. '

Se, Paraná, São Paulo' e �.io
Grande do Sul' não ,.apresentaram
candidatos e não tivLram talvez O'

cOÍlVite_ oficial do Presidente (11
CBD, não vê porque os efeitos da
impugnação, que furtou Santa.Ca­
taripa de uma melhor posição' .DÓJ
esporte Nacional e acredita que ).

dentro em breve o assunto estárá
resolvido pois \ cargo não foi

preenchido. �

Todo o teluDO do:: Tostão
Marataizes é dedicado a descanso
e a praia,' tendo semPl:e a seu lado
o Dr. GeraÍdo Queil'oga. Em casa,
o jogado).- fica o tempo todo na 'rê­
de'e fala,muito sôbre os p'roblemas
qu'e a seleção brasileira enfrenta­
rá nó México.
-;-- Não tenbo qualquer dúvida
"-..... '

que Tostão estará presenttt:,.no Mé-
xico - afirmou seu médico. Me
lembro que desde o primeiro

J

dia
que o examinei" diagnostiquei. que
êle' tinha 'sofrido um desloc�amen­
to periférico d,a retina e frisei jsso,
alertand(i)" que se tratava de um

I
I

)
Só 'os pessimistas

noticias do afastamento
espalham
do. meu

em

cliente e -ami?o do futebol. Desmin
to úlais .uma vez, Dois não tenho

.
qualquer dúvida qu-e êle "loÍtará' a
jogai" e será muito útil ao Brasil
na Copa d() Mundo do México.
A respeito dq {ênovação' do seu

contrato, com o Cruzeiro Tostão
declarou que isso não é problema,
pois iá até con\'ersou sôbre 'o, as­
:':ul1fo- com di;'igentes 'elo seu

-

clu-
be.

'

�_"
�

,-;
,

-, Por enqu",ntc, porém, só

penso realmente, em poder me re­

cuperar definitivamente para ser­
vir á seleçã,O' brasilelra. No último
eXame, a cicatrização do -ôlbo já
'estava bastante 'adiantada g; (i;spe­
ro me apresentar com os demais
companheiros n'o dia 12 de feve­
reirô,\ como está marcado por, João

Saldanpa - cbnc1uiu.

.)

'Dizendo que existe necessidade
de uma nova refOlmação nos qua­
dros constitutivos da, Federação
Catarinense de Futebol, mesmo

,

porque a atividade da vida moder-

na, nO seu dinamismo, não permi-
'te mais os esfôrços isolados numa

conjuntura de ordem social, onde,
somente um trabalho de conjunto
lhe poderá propÍCiar os meids de
uni mais elevado grau de. produti­
vidade, o Sr. Saul Ollveili,a divul­

gou
.

ont�m um rnqniresto aos des­

portistas de Sá,nta Catarina, dizen':
do que é candidato a Presid.encia \

.da Federação Catarinense ele Fu­
tebo1.:

Na integra "b Manifesto cjo Sr.,.
"�.-

Saul Oliveira:
Ao me apresentar como candi­

dato ao cargo de Presidente da Fe­

deração Cataridense de Futebol, à

próxima eleição de 24 do corren-

,te, venho cumprir o dever em ·es,.

c1arecei' aos desportista� do nosso

Estado, principalmente aquêles
vinculp.�os ao ,futebol, que tenho a

meta a seguir para o melhor desen
volvimellto dos vigentes sistemas
de administração da nossa entida-

Os mentôres do Figu.eirense.)a de manter.

tomaràm posição no caso -� das Embora reconheça os ingentes
eleições do próximo dia 24 TIS" esforços ql!!!' dispendeu 'o nosso

FCF. Não votarão em nenhum dos querido e saudoso Presidente Osni

candi,datos até agora menciona- Mello que, qua� sozinho, à, fretí-
dos, por julgarem que é neces- te da Federação, conseguiu proje-
sária uma remodelação geral, 'e tar altamente o futebol catarinen'-
os candidatos até, agora exister1- se no cenário, esportivo nacional,
tes, possuem vínculados com b entendo, mesmo assim, que existe

,futeb'ol; I são ligados 'as mesmas a' necessidade de uma novà refo.r-
estruturas que comandam o fu· niulação nos\ quadros

. con'�titutivos
tebo! no Estado. Julgam até te- da Federação, mesmo porque a ati··
merário o lançamento de um no- vidade da vida moderna, no seu di-
me desligado das "�anélinhas",

.

namismo, não permite mais os es-
, ,

pois cone o risco de s\"r derroJ-a- forço}? isolados numa conjun-.
do nas "eleições, faex 08 acôrdos, tura de ordem social, onde, somen-
que sempre são feitos, com multa te um trabalho de conjlJlllo llqe po-
antecedência nos b:!Cstidores. Não ,piciar os nieios de um mais eleva- \I .

.

escond�m o pensamento de que do' grau de produtividade.
uma intervenção leria uma 'bôa Dessa maneira, estão, é que
medida, desde q�e ,o interventor atendendo' aos àltos objetivos a,

não. pertença· a �{'upos já identi· que o futebol presentemente se

ficados no futepol Catarineme, propõe, é guç: pr�tendo, se eleito,
pois as, mudanQÍls terão que ser imprimir uma melhor feição a to-
feit.as E)m tOdO�J

os setôres. .JuI- dos os sistemas necessários iI or-

gám que para ma eleição de taI' ganização da, Federação 'Catari�
monta, deverià ' exisÚr registro nense de Futebol;
de chapas comI' antecedência, cri· Para isso, é mister que �e com-'
tério na el'lcollj'a de nomes, apre· ponha, inte�walmente iJma direto-
sentagão de utpa sene de doeu- ria que venh'a, realmente, dirigir a

Di.entos por ,patte dos candil:t:;tto.s, entidade da rua Bocayuva,. no�

programa de �rabalho, planej,t- moldes de equipe, a fim de que os .

mento e âr:1m�nistração fut�1fa '

problem,as originários da Federa-
sob" pena de' fiJarem as coisas co: ção não véi1ham a :recair� exclU\si-
ln' 1 sempre esJiveram. vamente, sôbre a respunsabilida-) q, (

�--.������------��--�--�--�,�

,

,

FIGUEIRENSE
\GUIER REN,OVAB
A FEDERAÇÃO \

de de um só dirigente, 'COIl10 sem-
.

.
-) .

pre. ocorreu Ilas gestoes antenores,
principalmente com o dinâmico

presidente, pesarozamentê
.

faleci­

do, que sempre arcou com tôdas)
-

as responsabili'dades, porque pos:­
sUía uma incrível capacidade de,
trábaIho : e âedicação à entidade

que era, sublimemente, -o seu se­

gundo lar.
.

Mas, na conjuntura átual e se

considerando a 1mportância que
vem gràngeando o ,futebol nOS tem­

pos atuais, não.· será pqs�íveI se,

admitir uma admihishação de ca­

ráter'- social que não seja dirigida
pm� um colegiado.

'

Destàrte; é que preten�ó; dêsde
logo, recompor a diretoria da Fe­

peTação, procedendo, inclusive,::
em: gestões éom (, sr. Secr'etário da
Educacão a Cultura, no sen6do de

,-" '.

, conseguir de S, Ex:cia., pelo me-

nos, :doi� funcionários e-staduais,:à'
d\isposição da Federação,. para os

.
exercícios dos cargos de Tesourei­
ro e Secretário da entidade Y que,
juntamente com' os demais mem­

bl'os, formarão a su'a Diretoria.
No que concerne aD (Departa­

mento de :Futebol - pl:ofissional
e amador urge a organização
de tal órgão, imprirí-rh1do-lhe re�
gulamentação tel1dente - ao seu
maior desenvolvimento e, ativida:..
de, sempre; noS' casos de no�a re­

gulamentação,. OU�ilúÍo-se a As­

sefnbléia Geral da Federação:'
Quando ao Departamento de'

Arbitros, setor ,da maior importân­
cia no futebol pràpiiamente dito,
constitui uma das minhas maiores
preocupações a sua l:eorganização.

Nesse sentido, entendo que se

deverá cancelar o r�gisfro da tota­

lid.ade dos· àl'bitros de Santa Cata­
rina, abrindo-se, em seguidaj no­

vas Í11scrições onde os candidatos
deverão preencher os ,séguIQtes re"­

quisitos:. 1 '

(

a) p'rova de capacidade técnica
em exame prestado' na Federação
com ,assistência' de elemento do
Departamento' de Arbitras da Con­
federação Brasileira .de Desportos,
segundo proposta que me fêz, pes­
soalmente, o sr. Presidente João
Havelmi.ge de enviar à Federação
um dos homens da C.B.D para o

fim de melhoramento das nossas
.' "

I
arbItragens;

b� Fôlha corrida exped�da pela
autOlidade .

judiciária 'onde residir
o candidato;

F
c) Atestado dç conrdusão de

curso p�®ário, pelo menos, expe­
cliqQ por' autoridade conlpetente;

'1 d) Atest.ac1o ele idoneidade mo-.,
ral expedidd pelos clubes da Liga
a que pertente!' e pelos clubes do

Departamento de" Futebol da Ca-

I pital, quando for o caso de resi­
dentes ,no niunicípio de Floriar{ó­
popolis.
'. Organizado o dossiê do candi­
dato, o presidente da Liga 10c.aI
dará o seu parecer e encaminha:t;á
o processo à Federação, ,para D
necessário registro, -bem como os

da Capital reoeber�o parecer do
Presidente ,da Federação. )
.. Outrossim, {) quadI\) de àrbitros.
será único para todo d EstadO, pa­
ra' a Divisão Espec,ial, e não como

ocorreu ao' final do' (campeonato
passado, que somente participa­
ram das finais, àtbitros do De.par-·
tamentQ da Capital. .

No toéante à brganiza�ão' dos
campeonàtos, enterid6 qu�, se dyva
dar uma fórrnú1a definitiva, cam
discussão ém alto nível entre a I)i-

- retoria da: Federacão e a suá As­
sembléia Geral, porque não' é
mais permisS:íve.t, a variação que'
ocorre de· ano para ano com novas

,';.ugestões, sem jamais se ter chega­
do ao lugar COmum que é,' reál­
mente, o Íllterêsse geraf do nosso

fúteool.

" Relativamente à Justiça Des­

pottiva, entendo que se deva ten­
tar a dinamização ,do nosso Egré­
gio Tribunal de Ns.tiça bem como

das Juntas Dis.tiplinh,J�es das Ligas,
no' sent'ido" da maior\'apidez,;no jul
gamento elos feitos e, maior vigi­
lância na -exata aplicação da Lei,

Diligenciar,! ainda, ju.nto ao sr.

'Secretário ela SegÜ'tança:' Pública e

Conselho
, .R�gioni;ll de Desportos,

no sentido ela in_t�gral garantia de
) ..

segurança da boa, ordem nas nos-

sas praças de espOItes.
Fazer;' .ainda, qtie' a :Fedéração

se subn3eta ;:tos ,pJ;yceitQs das leis
d.esportivas, sü jeitando-se às dire­

. t'rizes dos 6rgãb�' superiores do des-
. ,- , . . /.

porto, mas agllldo sempre, e m-
• . _'. I

tran$lgentemeJite na, defesa elos le-

gíqí;ncis lriterêsses do futebol ele
Santa Catarina.

São estas, senhores desportista, -\
em síntese, as modificações que
pretcndo introduz_ir na Federação
Catarinense de Futebol, se vier a

ser eleito no próximo pleito' do dia
24 do corrente.
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Inscrições para o veslibular da Esag estão ahertas a�é ter-

,ça·feira :- Balneario de Camboriu ganha reforço poUtial
que a Secretaria .de Segurança manda - BhuneruuA am.�

pUa
I

hospital � Inaluslria de Brusque tem Hmmti�n1en��
do 'Banco de· Desenvolvimento,: do Estado � São MigllRel
fundi 'entidade para' d'esenvolvér�

"'

Vestibular da lsag te

inscrições até 3- ferra
Encerra-se na préxírna tÉ)rça·f�i.

ra o prazo para 'insçriçõ2s �o .\te;-
.

tibular da Escola Superior.' de

Administração e Gerênciá. A ESAG

'oiferece 40 vagas, Até sext'i1-fetrâ
.já estavam ínsorítos tnaiS' de cem

candidatos.
'0 Professor Antenal" NaspqFni

informou que .poderá pnorrogar, o

prazo de
\
ínséríções até o el:ia 30

de Janeiro, possibilitando aos es­

tudantes do ínteríor., a' oportuni­
dade de prestarem 'o exame de. ha-
bilitação..c---

'
.

Enquanto isso, na Faculdade' de
Educação da Uriiversidade para o

Desenvolvímentc do Estado o pe­

'rípdo de� inscriçõés será' encerra­
do no dia 2(i 'de janeirq. A Facul­

dade oferece 4Ó vagas no· Curso ele

I

Pedágogía ·e
.

(1,0 "" r' -r-,-�
.

.

O Professor Lídío .Martinho Co.'­

lado, Diretor
.

da Paculdade Ce

I Educação da UI)ESC iIl.fOl'111�U que
o Vestibular êste ano será íntsgra­
do: com' a introduçãÇJ' de;' �isÚF,it

.

de classific'aç110 .
,em .substítuição

aó método reprovatorto. .

As datas. para �a .realízação, C!(/
Vestibular

.
ainda: 'não' foram' estE-­

belecidas, estando previstas para

� o período de 2 a 6 ele fevereiro.

)::;,-na: Faculdade de Engenharia
etn,' UDESC, que .dis.põe de 30' va-

.

gas para 9 Curso, de Engenhar::l
de.,ORera.ções, o prazo para inseri­
çã� dos 'cándidatos foi. aberto día

12 e· expira a:i de, fevereiro, As

próv.as estão marcadas ,intra o p2'

ríQ6ó de' 1:6 a 21, de fevereiro.

Jleilor vê no 'Rio livr�, �o 5° gra�' I' ,

('
Meaeirôs' Filho" ANibal Nunes PI'

res 'e 4ntônio "Piche-ti, 'além d6 ), ,

. o�tros ", ian}csos ,

.çscritor,es' nado· Y

nalS.

(
I'

o Professor Celestino Sachet,
I .

viaja hoje ao Rio para efetu'ar: a
;>'

-

• \ ••
•

févisão final do livra do .51? !t:t_:au,
para u tilizaçao no ensino prirnál'io'
catarinense" intit�lado

.

"qngua
Nacional",. "

.�

A obrâ foi organizada pelo" Pró­
fessur Celestino Sacht,' da cadeil-a:
c'� ,Literatura' Brasileü'a, e' 'José' ,

Cury ele Filosofia Germânjca.'

o Pmfessor: Celestino Sac)18t
disse' que a, obra pé�oCl!Ta, ref!etil:; ,

at.rávé's da' citação. dos. textos,' as
v�rias" regiões do' E.stadoê

. "Proe.ura-se, represeptar o )TIuncJo.,
,o. Itvro ,"Língua Nacional" apr2- " "dá criança, com crõpicas ,.e contc�,�.

's�ntà �todos Os tê,;,üos de aqtô�e� . � ,\/: qúe fê?,paliiém os téiTIai infà'nt�,,,
. , -

catarinenses e"' �stá' enquadrado ncl.'.l mais apaix'om;mtés,. uma -(Tez,. que o'

dispositivos do" Pl:ino EstadU\]il de' i;o' li: . _li.vr,O será� utIlizado principalrnell-t'õ'
Educação, em limplantação eth· to·' pelOJ;' �lu;1;l ��in' brize

,:

anos
-'

de

do o Estado. idaele"; acrescentou.
Os

.
três artigos' finais do livroOs autores' eshldados ,e, ci.tiàdt)s "

são Crispim Mira, .. Anj,újo �igu!"i­
redo,. João Alfredo Me,déiros'Yiei­
�'a, Paulo SetubaL, Cinjas �,Açiallto
Vieira, SilveiTa r,_�nzi,. �lsie ,Lessa,
Osmar Silva, Gllido·Wilmar Sassi,
Silveira de Soúza; Valmif' Genfil
\;g'cliar, Lúcas Boité'ux�· MarcHio'

"L'íngua 'Nacional" são de

dos Professores C21estino,

Jaldhyr Eaustino da Silva

Cury.
O lal'lçámentó está previsto para

o mês de. fevereiro e :1 edição é

da Editôra LaÍJdes,· 0a Guanabara.

autoria

Sachet·,
e J02,Ü

I
l'

1IIp.

c ral
r I
ii ir

./ ,

,
I.

é à veículo
mais éficiente, versátil e

econômico: Faz 40 km. com
1 só litro de combustível.

somando tôdas as de.spesas
de transporte comum - ôniblls.
taxi ou Irem- mais a perda de

tempo, você veréi que_uma
LAMBRETTA paga-se por si!

i •

Nossos planos de pa�lamenlo são o que Ha de Melhor

Vooh,'06""'" ,"",oh ,'od, hOi'! ·fl_ m%
RUA DR, FÚLVIO AO,UCCI, 721.· ESTaEliO

Brusque lera .' . SSp
pavilhão
�ar.a . feiras
Brusque" (Correspondente)

Continuam em ritmo acelerado as

obras de acabamento elo Pavilhão
Antônio Heil, que abrígará .

nos

próximos meses a Feira Industrtal
de Santa qacarina e a Feira de

Tecidos de Brusque. A obra, que

está sendo realizada pela Munici- \
palidade, contou com a colabora­

ção financeira de Serviço Social
.

da Indústria, mediante convê�h
de vinte mil cruzeiros novos fir­

mado pela Prefeitura e o Sr. Os­

waldo Pedro Nunes, Superinten­
dente do Sesi,' além do Presider.­
te da Federação ela. Indústrias de')

. Santa Catarina,. Sr. Carlos . Cid

Renaux. Ü convênio estabele�)e

que ó órgão dos industriários po·
derá utilizar o pavilli.ão durante

dez anos, para realizar promoçõe3
sociais, recreativas

�
e � esp�rtivas.

(

Escoteiros
......

-

van
.. ·I�ar;a . O B_a:neo do EsÚú:lo:de'Santa ta- P(l ábaçà,çi; que, 'ê�te. ·ari�. triplic:)�

. tarina S.A. êelebrolf um finahçia�, rafi'á saJrà ert(r�láção aO àno pas-

O, p�,", ·a'· ra'o' 'o.a.·&I.
me.nto com a Indústri!!-. de Çonser�' sàqo ..... >', '",'" '.'

,

vas Kormann S'.,A.., '''cl<b''municípi;)' 'Objetiva ainda. segU!�do jnror-/-
�

. ". "-', ".

de Brusque, no valor de NCr$ "". DJ,ou ;fonte ,d'd ,BDE; evitár que se
\ 80.000;00 na qualiciadéj de: :agerite. fI- per�� a' totâlida.de 'tia produção ex-

Blume.nau (Correspondente) nanceiro ,com ;écuí:s�� pr�ve'nién- ced_ertte, .po:1s '�scpou�as, ind\fstrias
Os escoteiros pertencentes ao Gru- tes do FUNDE;CE e do FlUN;DESC, dê,' c.Ó,nse-rva � programando' um

po Leãô rnfikcaram papl;t q próxi- visando o supriW'ento,,' através da. Ílj?ic�:;Qe, ptódú,Qao� de aC,ôrdo .. co�
mo di::! '22 o: e111Bltrq'u�,' para As- nova faixa de "financiamento com·o. mercado hàbftual -� estão 'en
surição, " ond� 'parti,ciparãô do promissórias rurais, do caJitál. dç conc;Üçõ�s ;

d� .. �dq�irir ap�na,s
.

a

III Jamboreé Pán cAmericano "Paz giro da referida Firma. q1:J:anti'da,de normal em relàção acs

y Confrat�rnidael". O grupo repre- anos 'antedares, viQ,ct'o a prejuc]':
sentante de Blum�nau será com-' O objetivo é � de atenaimenfo: � 'Car c€lntenas ,de, agricuftores Ç!m

posto' por 25 escoteiros, qúe via- industria de trarisforma.ção da r'�- se dedicaram, ao 'plántio de· aba­

jtuão em ônibus especial da Tu- serva da região .do,Vale-do ,Itajf1í- caxi.e 'ql!e na: :atua:l safra regi:;­
,rismo Holzmann. Mirim," em face do. graye· probl,�- ,tra:J;alh.: um'�' pr���cião

.

exeepcioaal
Fonte do Grupo Leão informo·.l ma enfr'entado pelos" proautOí'.bS em. .:q'úa��id'ade·'e:, qualidade.' '.

que diversas teses serão levan�}.'-
. ,

I"
'"

'::i::��:nt;����:::�:�:�a��:��;�. H'0- \SPIIIII"iql ': d"o 1'"nm::on'�11que partlclparao com comptmhEH-" ti 'u iJIUUros ele l(aíses americanos.
,

,', .

'

" ", ,.' ,

Blumenau (Corresp'ondénte) a c01ücação ;de mais leitos.
Prosseg]lem em rttnlO/ acelera-

. do as �b{as �e CO!_lst�uçã<:> da, nova, ".' ,�ev,�19� ��� ':e�tão s.��d� re�-ala do HOspItal Sli),nta'Izabel, ape� ll{:ados. estudos para destmar. to­
sar de haver Uma ..pequenà'modifi-

'

dá .�{ir.o\ía alã para J iIüernam�ntos
cação no projet-o i:nicial� 'tendo -((m devehlâ6, ao Íado ,de'( edificado úrn•

\ - -. ! •
' ." ,. ,. • �. t �.

vista as dificuldades finançéjras pavin,t�n'tb para abrigar os consul-
encontradas -pel� d'ireçãó' para le- tórios médiGos'. DecIârou ii. Irmã gue�,. e111 reunião que teve lugar

. . '-
"

na se�le do "Paraíso Ca
.

var avante o emp,reendimentQ. A Gonzaga �que,'á a.tual ala central
� mpmg

Clube>'.infol'mação foi p.restada gela Dire- dQ estãbel'ecimento será I futura-
d H

.

1 S I b I I
'

d'
, Na assembléia de instalação, fo',tora o ospJta anta za e, r- mente emolid;a, tendo em' vista o -

-

G' d ' ram aprovados os' estatutos so-ma onzaga, acrescentan o que. a seu precario estado de conserva-

modificação visa ainda o melhor ção. Finalizou a diretora do Hos- ci�iS .

da entida�e e eleita 'a sua

'apl'oveitamento do espaço, pois de pita] Santa Jzabel afirmando' que pnrr:ell'é! dlx'eto,na, q:le tem como

acôrdo corri o projeto inicial, qua- a administração do estabelecimen-, �r�sldente o Sr. Joao Paulo Ee-

se todos os pavimentos daquela ala to não pretende ampJiar sua� ins- ngues,

d
.

d A Sociedade Pró·Desenvolvim€l1-seria estma os aos consu1tórios talações, dizendo que "quanto
'd' d

. . / . to de São' Miguel se, destina ame ICOS e a mmlstração do noso- maior ·for o Hospital mais difícil
A' -

b d
. propugnar. pelo progrésso .. daquêleconuo, nao so ra,n' o espaço para se torna a sua administração". balneário .nos" campos, econômi.co

e social, bem como ·colaborar com

os Podêres Públicos no sentido de
promover, o emb2lezamento do lo­
caL e realizar as, obras de �nfra­
estruturas necessáTias.
Durante o encontro, foi levado

ao conhecimento dos presentes
que o Secretário da Saúde e As­
sistência, . Sr. Antôni() Moniz dp.
Aragão, pretende o qu�nto. ant.es
dar início às obras ,do, serviço de

a1:;lastecimento dágua de São ]\,I[i­
guel, dependendo o comêço dos
trabalhos apenas da colaboraç::;,D
da comunid'aqe locál ,que deverá
colocar à disposição da Secret8-
ria os mananciais de águã exis­
tentes nas propriedades particu­
lares ali' localizadas. Na me�ma
o]?ortimidac1e, vários dos proprie­
tários de terras no Balrreário de
São Miguel manifestaram

_

sua

pronta' disposição em ceçler a águf,I.
para a instalaçãó dos, S'erViços,

.

bem come permitir que passem
por seus terrenos .os condutos dá

Blumenau; (Correspondente)
A Inspetoria Regional de Educa­

ção de B:lumena,u já organizou seu.

'calendário p�ra a escolha de ya·
gas ao Estágio Probatório, ' para
cr!ndidatos aos cargos de profc';­
sÔ,res normalistas, educação física

e Tegentes do ensino primário. Es­
·tabelece' o calendário' que até o

próximo dia 22 estarão abertas as

inscrições naquela inspetoria e à

partir das 8 horas do dia 25 ser·í
iniciada as escolhas de vagas dos

)
candidatos normalistas e profes­
sôrés de educação física.

I

Convênio ja
garante
centro 'textil

ao ·r�- Nu"c�o�� d< o·'.

.' ,�í!1:.h�\�. '

'. ill�U�"

. Sesi ppr.erram
-

SUI'{� COjl�vencaoo Secretário. d� Segurança rU- vamo' no do polícíamenêo. Disse
blica informoJ qUI? já fot enviado que a; sua. Seereta,dB, tomou. tôdas '

. I' "

refôrço de guardas para o Balnea- às medidas' par�' ptoporcionaf Um Blumenau
rio de Camborrú, num total, de �5 perfeito, . atendi�ento às pessoa3 Com a presença de autoridades

homens, a fim de dar i:r;elh�res _qú� v,ãQ à'� praias,' porém 'a faJea e dizígentes dos 12 Núcleos Re-
di

-

d trã íto '1
.

l' di' 1 h"
.: '.

'.

gícnaís do S::;rv'C'o Social c!:1 In-con içoes e' -ranSI o ,naque e: c' e "p�s�a .

umano. faz com. que o "'"

cal. Revelou que' ·,tctmbém 'fói' env 8- trabalho', muitas -vêzes :qão seja dústría," foi encerrada. com um al-
do, um veículo da Rádio'l'atruÍk'" realízado: a contento. môço oferecido pela Companhia
bem como· tomadas "providêhci'ls' :., ". ".'

,

.

. ...
r' .' Jensen Industrial de Itaupava

no que diz respeito ao corpo' ciE' Escla'eceu 4�e 'para êste ano Centraf, a Convençao Regiônal dos
.:calva-vidas.

..'.'

está
.

p;r�'visto o' aumento do efeti- Núcleos Ses:s,nJs. Durante o en-

No tocante a um melhor polícia. '"O dã Polícia Militar, mas que os contra, diversos assuntos relacío­
mento: nas praias desta .Capitai, de- resultados pósítívos da incorporá, nados com a entidade, especjal­
clarou o General Vfeita\.dá' Rosit .ção de fiavas' elementos só serão mente no que ldZ respeito ao aten­

que o movimento el?tâ: superando colhidos em 1971-, uma' vei que. a dimento d)' seus associados, re­

as perspectivas de a:tendi�€lrit!o po.: pr�p�ração ..de um policial leva parando fálhas até então exís­
licial, tanto na parte do trânsito eêrca de seis meses. tentes, que serão sanadas no cor-

rente exercício.

.reforços
1 {_,..

-

"

/

'-."

DOE ,dá financjatneo'lo
;

.

�

, '

a' imlús,lria �fuSquense
f,t.·.� ...... ,��-� "1

'

, '

... ', --:-'-

está, ,sendo amJliala
','.,

'"

Paraquedi�o oficializado'

I

. Brusque (Correspondente) Blumenau (Correspondente) De outra parte, decJa,rou o

O Prefeito Antônio Heil, depois d'3 � Os Srs. Luiz Carlos Karsten e Sr. Luiz Carlos Karsten que tal
manter entendimentos com o Sr, João Frederico Windisch perten- aperfeiçoamento necessário para o

José Germano Schaefer, ,Pl'éfe:lto centes ao Grupo· Paraquedistas desenvolvimento dos três cursos de
eleito' de Brusque, firmou um "Íéaros do Vale", do Aéro Clube paraquedismo a serem minisira­
convênio com' o Serviço Nacional de Blumenau, encoritram�se na dos no corr,ente ano� a pattir do
de Aprendizagilm Industrial capital pauljsta, onde participa- próximo dia IOde março, no. Aero
Senai - no valor de NCr$ rão na manhã de hoje da Assem- Clube de Bluinenal�. Os demais
462.500,00 visando a construção do bléia Geral' Extraordinária da cursos serão, iniciados no segundo
Centro de Aperfeiçoamento Têxtil. Únião Brasileira de Paraquedismo. semestre,· sendo que o último será
O convênio, que também foi as- Durante r

o encontro, diversos as- destinado a môças.,Cada um dos
sinado pelo Presidente da Fiesc, _

sUBtos da cla�se serão di&cutidos _cursos deverá ter somente dez alu­
Sr. ,\ Carlos Cid

I
Renaux, es.tabelf;- e os repres�ntantes' bJumeriauen- nos.

ce que a obra será construída ps· ses deverão tratar da ofiCialização Fonte do Aéro Club'e de Blu-
la Municipalidade, cabendo ao do paraquedismo em Bhlmenau. menau informou, que oito paraque-
Senai a cobertura financeira da Após d encontro, os despor,;.·" djstas

.

estão atualmente ,em ativi­
impórtância mencionada. A, escola tis tas seguirão para:r:' cidade de dades no Grupo. tcaros do Vale
que funcionará no Centro de São José dos Campqs, onde no que, em conjunto, já realizaí.am
Aperfeiçoamento de Brusqtie, obe- Centro Técnico da Aeronáutica desde sua fundação - 30 de maio
decerá às mais mqdernas técnicas frequentarão os cursos de catego- do aho passado ---, '114 saltos de
de ensino industrial, beneficiando ria "A" r �'B", de pa�quedismo e paraquedas, sen�o 52 s�J.tos livres
tôda a população local. manutençao especlahíado. e 62 saltos semI-automatícos.G

(Oorresponden te)

Diversos outros assuntos ro-
ram tratados, além de tomarem
tôdas ,'as medidas necessál'ias á

realização da I Olímpiada Sesiu:"
p.a, . marcada para novembro vin:'

douro, na cidace de BI'usque, que
congregará cêrca de mil atlétas.
Ficou acertado ainda: que· as dis­

putas da. I Olí�1Pia-clá Sesianu se:
rão feitas nos moldes dos Jogos
Abertos de Santa CataÚna,

Estiveram. presentes às ceri­
mônias de' encerramento do c(m-}
chave os 81'S. Bernardo Wolfgand
Werner, Vice-Presidente da Fiesc;
Oswal�lo Pedro .Nunes, Superinten­
te- do Sesi en1\ Santa ,Catar'ina;
Edeg�,r Paulo Muller, Inspetor
Chefe do Sesi; Silvio Pereira do
Vaie e João dos Santos, do Nú­
cleo Rer,"ionàl de Blumenau; Gui­
lherme Jensen, Wolfgand Jensen

,

e .Pedro Zímermanli1, C'1 Campa:'
nhia ,Jensen ,Industrial; além de
convidados e uarticipantes do en­

con�l"o, Durante o almôço usaram

a palavra os 81's .. Norberto Zi-

mermann, O;;�;1{ildb Pedro Nu-
n.es e Pcd:-o Zimermann.

','
..

_Con: a de veranistas e

moradores _do Balneário de São.
I

Mig)lel, foi fundada na ma'1hã de·
ontem a Sociedade Pró-Desenvol·
vimento do Balneário de São Mi-

dist.ribuiçp,o.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Chegada de Rei :MOIDO _ã
início ,ao Carnaval de 10

\
V

" -

Com ,a chegada do Rei Momo
fof .. aberta ontem à 'noite a pro­

gramação oficial para o, carnaval
de 1970, que terá continuidade no

próxímo- dia 6, com a realização
do Baile Municipal, nos salõ�s do

C�ube Doze de Agôsto.
Rei.Momo ..., o conhecido Lagar­

tixa �_: chegou a Flortanópolis por
volta das 2] 110ms de' ontem, dos­

,filando em' .carro aberto pelas ruas

centrais da C'idade, N�' Pretéitura
foi recebido pelo Prefeito Acá­
'cio Santiago, que lhe fêz entre­

ga da chave simbólica do Munieí­

pio assistindo, logo após, o desfi­
le das' escolas dé samba, que sai­
ram às ruas em sua homenagem,
O programa oficial do carnaval

dêste ano prevê )Jara o dia 2 o

desfile oficial das grandes SOC1':3-

dades, ná Avenida Mauro Ram03.

No dia,9 - segunda-feira -, ser._á' a
vez do concurso das escólas cie

samba (Pl'otegidos da Princesa,
Embaixada Copa Lord e Filhos do
COlltinente). Na

I
terça-feira goreia

haverá um' desfile conjunto dI!'>
IrraucteS sociedades e das escolas
� "

(ú:; ::;"'''1 lJa:

:ti'OHL\) da Prefeitura ,Municipal
�nf(J;i1!Ull que está p�evisto pa,r:l.

. I '

c; �,!"i1rlt:iro,s dias de fevpreirn o

\
. \,

\

irucio dos trabalhos de decoração
da .Cidade, compreendendo Aveni­
da Mauro Ramos, Praça XV' de'
Novembro e Ponte , He,rcí!io Luz.

,As' peças decorativas estão sendo

executadas, em' Curitiba, de'vénoo
chegar a Florianópolís- no decor­

rer 'desta,' semana, s,endo' arrriâze­
nadas no 'prédio em construção da ,

Assembléia Legislativa.
.

.

Enquanto isso, nos galpões tI,as'·
grahdes socíedades".o 'movimento
na confecção' dos carros alegór.í­
cos � de rnanutençâo- sé íntensírí­
ca a cada dia que-passa. Os Tellcn.

'{ , ,1

tes do Diabo e, Granadeiros�
Ilha permitem que \seus traoalnos:

sejam .apreciados pelos turistas.
'

Também as escolas dé, samba
íntensíhcarn

.

seus \ treinamentos,
sainllo às ruas periodicamente.
com seus pàssistas;' cabro�liils e

baterias. '" '1
.

A, Prefeitu ra.Municipal e�tá
,

,I, *, ," '_..

concedendo "�alvarás'� .de licença,'
aos' que 'desejarem cÓlJ.�trt:ti-r' pos·

" tos de 'venda de' 'reh'igeràntes '!la
"

, , , �,
" ..

Avenida lVlàtiro" Ràmos.' :Os . ':a1-"
varás", "no entanto,' somente' ·s";­
rão concedid�s apó� a \ l:!prpvâção
da Diretoria de Turismo, ql1e' exa­
mina os: croq�s elas eO;1itruções
plelt.ea.das.

Ilotro . tem'
, "I,

'

• ',-"

curso �que .

inicia am81lbã [�rr,�S'E�,,CR�t�'A�RI�-r,�EX�E�CU�TIV�A�'D�O'�PL�AN�O�DE�,��-f1 I '

,._MET�S D,O: GOVE�NO, - PLl\MEG
, COMUNlêA'ÇÃO

Devidamerltc" autorizado nelo: Exmo. Sr. Secretário Executivo do
PLAMEG _' PLA.NÚ DE METÀS DO GOVÊRNO _ a Divisão'
Ex.�cútiva dei Fiscalização c Contrôle' comunica que se acha a dispOSi­
ção çl� ,q�em: ,jilterc.s,sar, o Ed�t:af �� �oncorrência n.o O 1j7U relativo, f
a aqUlslçao de eqUlpamentÇl. rodo,:vmflo." .

O referido Edital, bem como, ·quaisquer esclarecimep.tos poderão,

ser' obtidos ná DivisãO Executiv.a de Fiscalizacão e Contrôle, 'no Edifí­

c_io das Diretorias, 9° ,andar, à RU<l: Tte. Sil�eira, em Florianópolis,
,diàriàmente'das 14:00 às 18:00"horas,-exceto aos sábados,:e tem sua

,

abertura '!')revista para o dia 23 (�inte e três) de fevereiro de 1 970.
PEFC, cm 14. de janeiro de 1.970.

,

. ,
ENÚo FÉLIZ SCHMIEGELOW

DIRETOR DA DIVISA0 'E�ECUTIVA,
DE F,ISCAUZ�ÇÃO 'E CONTRÓLE

;'

';
. J,

0

..0 "Departamento 'de Cultura do

,Êsta!cio� ,éstaiá� profnoverido de ts
\' ,

"
"

.

a 26; do: corrente o Curso .de 'F��. I

tio Educacional, que será ÚlilÍ.IS·

,t:r,a:d� ;p�io profe;so1' Hilton'Carlos
'cíe Araújo. ' 'As aHlas t�rãó início

'iI ,

� :
.

I
.

,'as 15,' horas de amanhã e sel'iiô

profe:titi�s-' 'no' T��tr� AI�a;Q;
-

d,;)
Gl!-i'Va,lpci� Amanhã:, o ;profess02' .

.. Hilton Carlos' de ',�rll�j6· fará duas
',,' .'

-

IH -".

" pa:lestras,,. ,sep..do,:que'
,

'a prim<>ira
.será·': te�óriCll, ' abordando O, tema

:0 ,Ve.vdà"lléito Sentido do 'l'ea'tl'o,
, 'se-gU\fldo;;;e ' ú�.a' ,aula' prática d'e

,

:, JógQ� (,Pre-páratórios, constante de
,

hl.agin�ão,
.

éOneel::ttraÇãu, obsel'�
.

,

vaçásh e cOl1mnicaçào.

lula de Freire encerra

sentantes, da TErceiro Exércií 0,
no ciclo de conferências realiz.i-

\.. do quinta-feira, após, a aula do
- \, '

prof. Danilo Landó sôbre Plane-

[amento. C01TI -o assunto; dividido
em três parte!'], o CeI. Ivan Dên­
't1ce Linhares, -Cornandante do 149 expansão -adótudo.

�ili�-'''-�-:.
l '

,AGRl},DECI-MEN'TO, E MISSA DE 7° DIA
\
viúva de L,hrre Dorriingos Gomes c filhos agradecem as atell:jões

e convidam para ii missa de 79 dia, que mandam celebrar 'na Igreja
, I de p�mtP' Antô�io, dia 19, segunda-teíra, às '18 horas.'

.Ó:

L.

\ '

. Plameg·. iá'\
"

p,rogram,ou
�novas

.

obras
,

p , Governador -Ivo Silveira
,\,a,utorizou o engenheiro GI�ones
Bastos, . Secretário .Executivó':, do

Pláno 'de Metas do 'aovêrnoJ a pro
cer':'r' a execução de .nove, 'obras
,estaduais, orçadas era

: NC,r$ ;:".,.
1.376,143,60 é que co�'tará com a

partícípaçâa do Plam�g;' na" im­
portância c�� NCrS,' _l27o.,241,�0.
E�tre os convênios autotízadcs es­

tá o firmado com o 'Banco do Es­
tad.o de Santa catarina;;' viáàndo
Çí treinamento de pess_oal1po çú'r-

,I
so de Lógica e ÇÇJlnunicaçã0Adíni-
nístratíva.

' I

t � _\ A;
Dois' .convênícs assínadoà CO�l

o Dep'�r,tamerito Aútônori\o de

Engenharia Sanitaria .: :DA;ES' �
toram-autonzacos, visando a' :,exe-.
cução ,dos serviços de rl�für�ôs d�:
sistema de abastecImento dé água
de Ga�opaba,_'que deverá ' estar
concluído em 240 dlas e (ias, sà­
,"icos de abast�cimentcr' de ãg�3.
qe',Itajaí, com prazo d,e u� ano.
O Plameg participará .com' ,Nc.f� .,

!.lO, mil no primeiro corivên'io e
) NCr$ 287.080.00, no segundo,

\
'

. '.;
,

Outrn, convênio ass\nado corri

'1=1 Sociedade Porvi r 0ienti.fico pa-
ra a construção de um prédio de

fluas alas, (�ostinacl9 ao .funciona-.
menta do Ginásio Peperí, de Sãó· ;'"
Miguel do Oeste, ,foi autorizado
pelo Govêrnó-tdo Estado. A parti­

,cipaçã-o 'd�' Plari.� de Met�s' do
_;.. Go_vêrno é 'r':') NCr$ �O mil,:'.com­

prometendo-se aquela entidade a

colocar à cÜsposiçá-o .r:-) 'Estado 50

bôlsas de estudo por,' ano le.tlvo. O
\, prazo estípúlado no contrato é de

, 150 dias conseeutívos e a obrá te­
'rá. 1.768,50 metros quadrados de
área construída;

I
-r

-Ivo
Pínalmente, v o Governador.
Silveira autorízou a execução

do, 'convêruo firmado com ?- 'Pre­

feitura Municipal de Pôrto União,'
visando a .construção ,(.:; uma ave­

nida que dará acesso. ao .Giriásio
Cid Gonzaga, "Êsse ernpreendímen­
to está, Orçado em NCr$, 31.�04,0(1,
00Re'Ol're'ndo o. PIameg com ,NCr$
15:902,00' c a !I�unicipalidade ,COPl"
outros tahto. A obrà deverá estar

'concluíd� em' 180 dias,

De cutrn: parte, fonte do Pla­

no de 'M�tas do Govêrno infor­
mou que nos �)l'óximos r;'as ,será

.conhecida a fil;ma vencedora, dá,
concorrência\; realiz8.da :gelo órgão
Para a construcão do Estádio Es-
I

. '

tadual de Santa C;:ttarina.
,{'
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- O :tiDi·ele·Mamão,.' .pantomnna ção - 'para/a confecção da' Cabty:cl,
: "(!l,íi>�;#t)felol:e tlJjéH''\':."7·';,ta}v,�z 'jest!3ja', -�.,,/(i\0,'bo,h_:;" de 'màn)'qe$T:'v'Grdesi-i't, 'd,e
,.pb,ridenado à morte, São bem pou- onde teria surgido .o têrmo, clifm '.

cos os gn,l'pós-" folclóricçs organizá- dído em todó o litoral catarínensc,
dos ou improvisados que ainda O Boí-de-Mamâo, COmpõe-se de

I "

cultivam a dariça "popular. Talvez
'"

várias figuras, que ,qrroladras, pela
nem mesmo à doutor' ou o dinhpi- ordem, de participação na panro-
1'0 do' dono da' 'Ca��',po_ssam,r0�., .mírna, são as seguintes:, 'Boi, Cava-

,

'

suscitar' d boi' ..ue i:" éada' 'a '"

G'
..: Iinho, 1I,0:,ate�s" v;a"',\.l@i;�', ',:',·Gâ;br'a,:/:',.: ,C'_';', í', ,"-, '",,,- ,ai;.:;,' ' n0,qu',," "'1. "','

pass� '11l0�t:� �111' p�u�o: 'A 'Cqmis.' 'Do�tor,' Úrubu,' Utsó,' Macaco, Cai-
são Catarinense de' Folclore .Iuta para, Jaraguá, Marícota, Anão e

'p'àra m'�ntê-Io 'vivo '-'como uma 'tias Bernúncia. As outras, riguras, que \
mais

�

ricas manítestações I do fol- estão sempre sel1ct;b introduzidas,
\

clore ilhéu. E não se diga que te, fic�m por .conta dá improvisação e

nha feito pouco' pa'r� isso: anuaí- do poder criador de cada grupo.
mente a entidade promove tdmpo. Um coral com um "ehamador"
radas . folclóricas iiàs quais s::',) acompanha as danças e /ab;e
apresentados o Boi-de-Mamão, Pau cortejo.

,

de. Fita, e Cacumbi. A brincadeira de boi ociste

Nascido há muitos anos 7 pas- folélore brasileiro em _ mais
sades de geração! em geração êSSE:3 uma form,a,' No .norts e no nordes-
autos populares começam a ser deste do Brasil el� é conhecida-

apresentados ng,..- período de 15 ,de p-or vários outros rto,\TIGS, entre c s

janeiro até às vésperas do Cama- quais 'Boi Bumbá e Bumba meu

vaI. A origem dá denominação Boi. No sul a dança: tem muitas

Boi-de-Mamão 'ainda é controvertí- variações e corno o p6'v-e, é bem
d�: há quem a atribua à utilizei. menos místico que o nordestino, a

,I

Nazaré: elstá gamado:
Está (Cid de é linda

Nazaré se não fôsse costureiro, podsría' ser fàcilmente um oro­

nista de amenidades ou do pitoresco. Sua verve seria' de -grande valia

para isso. ° Caderno 2 entrevistou, o 'e ficou sabendo de muitas coisas:',

que' Jacqueline Kennedy não é elegante 'e que a Rainha Elisabeth da

Inglaterra é injustamente acusada de vestir-se, com 'nlau gôsto. (�ile
EktOE -:- ex-Sofia !",oren - não é uma fraude, ma" que realmente f�z
sucesso em-Paris onde tem sua casa de Haute Couture na mesma rua

de Cdcõ Chanel. Que não se deve usar mais sutiã: quem for mulher, é

lógico. Á mini-saia já morreu, a não, ser para as menininhas em. Ilor.

A moda 'evoiut sempre em busca do erotismo e, daqui a cinco, anos

atingirá a um estágio imprevisível. Talvez tenta então"que retroagir;
\ .pois �o ímpeto que ela vai, acabará desnudando as rnulheres.. Est;:)­

\ mos 0111 'plena época cios vestidos transparentes.
,t ;' - Mas não há nada de errado nisso. Afinal, as mulheres preci-
;,s�m :eiltusiasrnar 'os 1101'11ens para élepois nós podermos aproveitar.'. '. ,

,

E!orianópolis entusias�oú ao costureiro que se lembrou de �;ua
• "

' I{

v(Olha I1isboa, "cheia de E.ncanto e beleza". Na Lagoa dia ConceIção foi·

lhe servido' camarão. E como é êstê o prato que mais _gos,tú, deram· lhe
, "eamarao na entrada: G camarão na saída". A cidade, ach6u-a �m fran'
, 'c I, •

00 progresso e dotacla de, um mentalidade bem av�nçadinha, cmno

a,vançadin11a1 pretende ser a entrevÍ1?ta que Nélzaré concedeu a Marci,ho,
Medeiros Filho, Sérgio da 00sta Ramos, Luiz I-�enrique tancl'ed� e

Zury M�ChaClo. (Na ultima pági!la do Caclerno 2).

/
"

\,

/,
\

\
,

'\

J.

puntemima- -assume
M�\,aj�' g'i'";:icioiiJ'aS;' com
]j'ei1l' mais aYegFc. I

No' litoral catarínense há um"

quase únírorrnídade entre as dan­

ças, do boi e geralmente os biches
tradicionais se assemelham nas

suas características, aparecendo,
.

Cól;tuc1o, 'as variantes locais. As
-,

Danças do Boi são, entre �s -pam.o­
mimas conhecidas no ciclo ele I';'(i· .

1511 e Reis, as mais populares e fr�"

quentes.

conotações
cereogratia

de

As crianças, se improsslonám
corn o espetáculo do BOI de 11<1'

mão. E as Tuas Iícam apínhadas,
enquanto a dança folclórica_"se de­
senvolve. -,

-, Alevanta boi dourado/ A!E:'
vanta de vagar/ ,Já te diss9 urna

vs�/ Não te torno a maqdÉH1) Te

apronta e vai' embora! Que tua

dança: tá,o I1,a' horal Ven'l"câ.1me'Ll
", , . '}
boi, ,vem ,ca. "

,

'''',

0, folclbre ',-, 'mars Cj,ue' rlunca +­

necessita de .seu �anto.<'f ,,-'7;._

o ESTADO, Florianópolis,
Domíngu, 13 de janeiro,' tle 19')'0
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do escolliidO

CIREMA / Direi Cosia

l_Tl11' fime de Michel Deville, com

ri�lTlt qcmef'Ú, C�therlfie Deneuve, Michel
l�íClllli, Míchele Morgail, Odíle Verseis e

outros.

Pierre ,Cl�m�nti, o protagonista de
Benjamin é o mesmo ator que tez o "boca
de ouro

'

em A Bela da Tarde de Bunuei;
em i.uerpretução completamente diversa,
vive qljul um "jóvem inocente" que, atra­
V�,; a generosidade de quatro ou cinco mu­

IlIeres, recebe 11m curso "prático e teórico"
lie i.uciaçáo ao amor, o que acontece em
L LlI tu

.

prazo, 1 azendo as PIUVq$ fi'lalS com

i-.-.lldC:ll.IC Deneuve .

.

Pretende o mme, ser 'uma comédia sa-

1.:1'\_'3 em roruo de liberti.iagern, nas esferas
uc classe nobre, "entre castelos e mansóes
lU província". Em que pesem algu.is aspec­
(;JS l.,tcn.:ssantes, tais torno, a beleza dos
exteriures c interiores, a' c.asse ele aíguns .

ÜuS :::\Jlll:.,oneJltes do elenco e a convincente
,
atmost ,» a ambie .. te que envolve os perso­
Ila>!ens., a coisa não cncga nunca a engrenar­
d�'-verdade e não chega a ter muita graça;'
o tédio, em diversas ocasiões ameaça o ex­

pcctador .

/

Por mitro lado, num filme caracteriza­
do, desde o princípio, por um clima de
ii reverencia em tôrno das ligações arnoro­

SJS, torna-se tota.rnente descabida a guina­
ela, próximo ao final, anele as rciaçoes
�d;.Ju-llld�uqubtas marcam o encontro na

pu .. te, e.itre Micuel Picolli e Catherine,
Deneuve..

Duas gerações do cinema fral;cês se

cnconn arn 110 rume: a geração de ontem

representada por Michele Morgan, ainda
e.u surpreendente forma, juntamente com

Oclije verseis, e a geração de hoje, pela
presença (le Catherine Deneuve e o próprio
rearizauor Micne. Deville, integrante cio
movimc.ito chamado "nouvelle vague".

A beleza e a classe do trio teminino
temperam o Iiuue, t�fJlando-o assistível; a

obra mesmo é trustada, pois não COI1S�­

guimos encontrar a gl]ça e a poesia pre­
tendidas pelos I ealizadores,

-x-x-

ADORADO JOHN

Direção, roteiro e diálogos de -Lars

Li.idgren, baseado em obra de Olle Lans­
berg, com JarI KlIHe ,e Christina Shollín,

I'

Outro filme sôbre o amor e sua im­
portância. na vida elos seres hunúwos; de
procedência sueca e realizado cç)JTI_ inteli­
gência por Lars Magnus Lindgrcn que, rc­

centernente esteve no Rio de Janeiro, como

membro do júri internacional de longa me­

tragem cio 11 FIF.
�

É um filme que narra, menos uma his­
ttSria, do qy� as situações residentes do
encontro de um homem e, uma mu.her;
situações onde o sexo e erotismo estão pre-,
sentes, muito embora' as imagens pouco se

preocupem com nuclismo. O que realmente
funciona é a admosíera psicológica, as ex­

pressões fisionômicas, o comportamento
elos personagens, tudo subordinado a um
estilo, onde o detalhe, as minúcias, eSI.,ãQ
sempre dizendo alguma coisa.

As interpretações 'são c!� 1 a. classe: a

(', atriz Christina Shol.in, convincente c expon
tânea, ao lado ele Jari Kulle, o John do tí-'
tulo, atol' de Ingmar' Bergman cm "Sorrisos
de Uma Noite de' Amor".

Um filme ,sóbrio,' inteligente e dotado
ele uma linguagem de típico sabor cinema­
tográfico, embora não atingindo o mesmo
n.vel artístico dos filmes de, BergpHII1.

/

...

j

UM LIVRO DE POEMAS
.Com uma considerável bagagem lite­

r<Í1 ia, o poeta Carlos Nejar é, indiscutível­
mente, urna 'das maiores vozes da, nova poe­
SI.1 cio Su . A trajetória da sua experiência
l.rica tem se adeusado de livro para Jivro,
gunna .do substância e consistência. pró­
prias. '

-- "

TE�TRO / Mário Alves Nelo

liza Iarzame.ite da paráfrase em suas com­

posições, cújos resL�ltados são 'expostos em

poemas ele grande densidade humana.
"Contrato" bem ilustra nossa afirmativa.
Vejamos alguns trêchos do TJlí=snlO: ,

(

Edições Ga'aacl, com ca11a e p,lanejamento
gráfico ele Cedi ia Tavares.

A ARROGANCrA DO PODER.'
Um livro que tenta equacionar algumas

questões -palpitantes 'de nosso tempo: A
ARF-0GANCJA DO PQDER, de autoria
do senador americano J. William Fulbright,
O estudo é sóbrio e corajoso e passa em re-

vista algumas ,questô:e,s como: a gue;-ra no

Vietpã, as reTações elos Estaelo's Unidos cóm

as �Dlcns DOS iJEPARTAMENTOS'-.. -

"Nunca segui cláusulas.y normas de
existir.; Deixo que outros se 'ctlJ11pra:11i 'Em "Ordenações", seu mais recente', '

ou descumpram,/ em artigo- de' morte out. aba lho publicado, encontramos por assim
vício.y 'Deixo :que os contratantes/' tentemdizer, uma conti:midade natll,t�'al de "O
apanhar a vidai em desídia;/ ou busquemCall1p;;acJor c o y:ento" (1966), poi� o fo-
levá-la! -

n'o� ombros, na garupa/ d'os pró- '. a União- Soviét,ica, com a China e com a
..__

co co lccptual de ambos reflete 'a meslila -

� -�',
-

_
'

• ,'<,� I ••
_ .....�., 'Pd:io�_,� cOl11bro�!/ ,Não c00trafarei COn1 q 'An'léricci Latrna;'.e o.col1i.pl�o!lii's;lOS ,econó- ".,<;--{ �,<\mbu1cI,1 e o meSIJ10 cosmo. Sc"-nq la.H;'] '''''

'j rS I In 'I"de t' ". s d ' é- ,>-? '�-"� "

-'Tt'à ''''1:1-i'i«Ertãêid�u 'c!"""'ií' ;:,r,...-�'t.�7* ",�)'
nJc:.to ai,tel ior o "poeta nos �fa'a dO-1Í@ln�LJ1 "y�c a_ - e. e.� ,e' u, emore" ��,�sp n;>j:

.

, '

l'l)iOS'1Y. m�): í'tes o s s nl _Os' 'n:'
", ,"'_ " ,-'

.
J1ao r"e, queIxa, nem combflto,1 Nao uso a esqala mHncllaJ.. E o senaelor 'Fulbnght vaI )e do n1eio, com uma visão extrínseca dessa '

,

, legítima defesa/ para im:pedir seu parto;/ - além da c-rítica e expõe umá proposta, derealidade, 'I?êste nôvo VOlume êle relata o __

'

, que ela nasça em mim,! cl'eça e se desfaçai oito pontos 'para a paz no Vietnã, discuteapanhado intrínseco elo homem frente à sua
'

G:ulpa nà;o tenho/ elêste amo_r em desgraça,/ um nôvo conceito de ajuda externa e defen-
,prúplia cOliclição de ser.

dêste arnor sem casamel�to,l padrinhos, ele a necessidade ele conceder prioridade aoCom efeito, parece encontrar-se no festas oficiais/ e oferendas./ / Não contra- apoio ao nacionalismo com relação à ópo-próprio título cio livro de Naiar a sua cha- tarei) o estado de �raça/ é ,casti:rá-la/ com sição, comunista, quando os dojs forem en-
ve ele -entendiníento, ,pois -"Ordenações" merccinlel1to,/ cl;:samarrá-Ia das horas,! contraelos na mesma revolução social.

'

tenr senticlo conotativo do "alvará"" "cQr- "mntá-Ia em qós./ E cont,inuar vivendo". Volume da coleção Tempos Moder-,po de leis" e de "decreto". Na verdade, O volume está dividido em duas partes: 110S, da IBRASA. Tradução de Noé Gertel,... ,..
�não é 'sem outro intento que o [loeta se \üi- ,"Resgate" e "Feitorias". J_.,ançam(::nto das Com capa desenhada por Zé�io. _

AS DICAS DOS DEPARTAMENTOS
'Quais os'nlanos tiara o ano de 1970 em

r�laçãa a TEÃTRO: na Capital e n6'- tS- ,

tado'! Diante ele tal i:1terrogação e a' von-,
taelc de esclarecer aos que se interessalil -,

ainda, pela arte cênica , procuramos ouvir
os diretores dos clepartamentos de cultura,
aqui existente.

, .

O professor CARLOS HUMBERTO
diretor. do DEPARTAMENTO .DE

CULTURA DO ESTADO - declarou, em

sílltesé, o seguinte:
1) O 'departamento que, dirjge, _

neste

ano, vai dedicar-se a u'm processo de
interiorização da cultura, levando
para todo o Estado (representado
pelos principais J11u'licípios) espet:í­
cuias diverslls que atendam as ne­

cessjdades e ,'i,lterêsse� sócio-cultu­
rais 'das comunidades. Claro que os'

espctácLJ,os serão anallsados e vis­
tos a,ltc,.> ele serem encenados, a fim
elc evitar os de baixo nível, que não
serão (,teis e adequados para os di-
'.lei sos tipos cle público.
Será dado graôlde incentivo aos ama­

dores estauuais, ja ql�e num levan-
tamento rápido, ,loralll registrados
cérca ck 3U {tri;Jta) grupos, 'consi­
derando alienas o interior, o que,

chegou a -ser,surpreendente a, pri­
meira vista. Para tal" o departainent'b
promoverá, inicialmente, um curso

de TEATRO EDUCACIONAL, a

ser mini,$trado no TAC, dos dias 19
a 27 cié JANEIRO, pelo professor
HILTON ARAÚJO, da UNIVER­
SIDADE DA GUANABARA,__ do

qual participarão vários elel11.el�tos e

grupos de interior, além dd's inte-/
rcssados da c3!_1ital. No mês de
JULHO será promovido o FESTI­
VAL DO TEATRO DE SANTA
CATARiNA, em FLORIANÓPO­
LIS, pois ficou patente a importân­
cia ele trazer e�sa pJ'omoção para a

Capital, o, que inclusive permitirá

2)

3) -

uma melhor divulgação para o âm­
bito nacional com o convjte q�le será
Jormulado a PASCO�L _J=ARLOS
MAGNO -- grande incent'ivador elo
teatro brasileiro TIas suas expressões
mais simples, para que assista e jul­
gue as peças gue' forem encenadas.
No tocante a vinda de cOl�)pal1hias
teatrais do RIO E 'SÃO PAULO,
procurará promover os principais
espetáculos, dentro' do niesrno cri­
tél io do ano que passou" com as

restrições financeiras oc'asionadas
pela prioridade que será dàda a in­
tel'iorização da'cultura e ao incentivo
aos grupos estaduais:-

1)- Pretendemos trazer, os 'bons espetá
culos teatçais do RIO E i. SÃO
PAULO, organizando uma progra­
mação, para o ano todo, de tal for­
ma que o público possa comprar as-�

sipatu'ras para a temporada'. Já eu

tr�mos em contacto com tôdas as

companhias mais importantes, soli·
citamos suas condições de preço, sa·

bendo se há interêsse na excursão,
o que'...algu�las já responderam afir­
mativamente. Porém, somente de­
pois de ligações pessoais é que da
remos conhecimento ao público ,da

prograr:llação organizada.
O que' foi dito não invalida o pro-- -�-

-<"

cesso da reserva condicio,nal pois se,
não houver procura por parte elo

pllblico, não' ha�erá çonfirmação
para nenhuma apresentaçãO'. É pre-'
ciso quc as elites que- frequentam
teatre, patrocinem os espetácnlos de
gabarito (tem poder a.quisitivo para
tal), mantendo umá cultura indepen-
dente dos f�vores e patrocínios

Musica opular

4) -'.0 porfessor ÇARLOS HUMBERTO
considera, que só são válielos os es·

petáculos que conseguem atrair' o
'maiSr número de pessoas, mas que
o público não deve ser preSSionado
para comparecer ao teatro. Consi­
dera também que o seu departa­
mento é o único que comunica di­
retamente ao povo, uma mensagem
clQ govêrno do Estado, pelas pro­
moç5es que pode i'ealizar, para isso,
procurará torná-lo mais forte, cen­

tralizando, de acôrdo com a reforma
administrativà, o teatro ALVARO
DE CARVALHO e o MUSEU à
,DIVISÃO DE ARTES e as BI­
BLlOTECAS à DIV1SÃO DE LE­
TRAS, o que permitirú um m,aior
contrôle e melhor planejamento por
parte do' DeparUimento.

Portanto, mãos à obra, pois os obje­
tivos sã.o bem interessantes, principalmente,
no que se refere ao apôio y entusiasmo aos

grupos estaduais, tcmos nossas dúvidas
quanto ao aspecto de cultura paré;! o inte­
rior, mas aguardaremos os resu:taclos, que
se j al11 ótimos, é o nosso desejo.'

MURILO PIRAIA diretor do
DEPARTAMENTO DE CULTURA DA
UNIVERSIDADE FEDERAL - declarou
em síntese, o �eguinte:

,(

2)

oficiais.
Até o momento, j<í foram inscritos
na rcserva condicional, cêrca de 800

pessoas, quantidade que deverá
atingir o número deseja.,do, quandol
determinadas' peças, como: HAIR
- NAS SELVAS DA CIDADE,
forem anunciadas para fins ç1e con·

sulta ao público sôbre a sua vinda
ou não, de:1tro do es!)írito ela reserva

condicional.
Como se vê, existem certas idéias

opostas entre os dojs departamentos, mas

os ob ietivos são os mesmos e a colaboração
será l�lútua em caso de necessidade.

Que venham os espetáculos!
Por sinal já estão com estréia ma'rca­

elas para PÕRTO ALEGRE, o espetacular
show de GAL COSTA - MACALÉ e a

excelente peça de ARTUR MULLER -­

O PRÊÇO -, seria uma boa oportunidade.
para aumentar e movimentar a experiência
da reserva condicional.

3) -

(At,tgusto Buechler )

CARLOS GOMES TA Aí

'Não sei por 'que cargas d'água o Agnaldo Timóteo veio parar neste
.vcánto do Caderno 2. Ah! já sei: foi um papo aqui na redação, com o Wilson

,

Medeiros, no qual ê18 me chamou a atenção' para d seguinte: os composito­
res clásSICOS, dia a dia, então sendo mais gravados. Já não falo tanto da in­
fluência que��les, índíretamente, exercem sôbre a música popular, ,�alo das
g!(a�rações_.dirétas do original; sem escaIa. Essas é que têm aumentado bm;-

,_tante,_ pltimam,ente.

, 1�' \
,}.

1 ·t'M 'f" - "J/'No ano passado, por exemp o, RI a oss e3 um sucessao com USG
a Dream Ago", que é, uma adaptação de uma Ária de Giacomo Puccini. A tão
conhecida"Ária na 4a. Corda" é de Bach, e faz párte da "Ouverture em Rc
Maior. Foi gravada por Pauíinho Nogueira e pelei ex-conjunto -"The"Jordans"
"Rancho elas Flôres", que tem letra de ViniclUs de Moraes é, nada mais, na­
da' menos, do que '�Jesus, Alegria dos Homens", também de Bach;"E assim
vai.

t"

Prova mais evidente, de que os clássicos tão aí, é aquela gravação, in-,
titulada "A WhIter Shade of Pale". Os seus autores, propositalmente, segUI­
ram, a mesma estrutura da "Ária na 4a. Corda". Saiu aquela obra-prima que'
todos vocês conhecem. Tipo do trogo bacana. Sideral p'ra. chuchu. Garal1to
qUe muita gente ainda tira o disquinho da pratelein: e manda p'ro toca-discos
afim de ouvir e se arrepiar.

Fora de brincadeira. Quando a gente ouve aquela música, se \emocio.,
na que não é mole. É wonderful, (como disse Jule Styne, ao vel o público
do Maracanãzinho, de pé, cantando com a Evinha). O diabo da música, é tão 'I

bonita" que deixa \;ocê f1ying- at an elevatiol1 'of vinte mil metros. Ou mais.
Não há limite.

,I'

Muita g�ri'te pensa que, quando os autores clássicos compuseram <IS
suas obras, tenham pensaao em fazer uns monumentos de erudição. Enga­
nam-se quadradamente. Quando êles sentavam ao piano, mandavam tUdo
p'ros qumtos dos infernos e' !aziam o que bem entendiam. Antigamente, não
lláVJa 6qSe conceIto de "clásslco", que nós temos hoje. O "clã�sico" era po­
pular. Acontece €lue os reIS davam um bolão .p'ra êles, levando-os para seus
palaclOs, onde êles derramavam pelas mãos tudo ') que tinham na cuca. As
damas davam 'os seus chiliques. Era aquêle delírio. ' ,

'

Êles não conheciam l-'aul McCartney, John Cage, Mick Jagger, Jimi
,

I Hendrix, Rogério Duprat, Caetano, e outros abridores de caminhos, mas
,

eram tão gemai(5. que as suas musicas sobrevivem até hoje, complE!tamente
Imunes ao tempo, e às escolas. Essa é que é a verdadeira genialidade. Esses

. homens s'ão lembrados até hoje, não porque a sua música tenha sido impin­
gida a todos. São lembrados, porque as suas músicas sãq ine?gotáveis fon-
'Les ,de pesquisa, Os eternos modêlos. .--

I

A estas altúras, eu sei que vocês nem- se lembram mais do que eu cc'
mÉmtava po início, desta coluna. Não vale olpar. Pensem. Vamos ver como
vai a memória. Deve anelar muito afiada, principalmente se você está estu­
dando para o vestibular unificado. Bem, então eu vou dizer: era sôbre uma

,gravação recepte do Agnaldo Timóteo.
I

'
.

Até agora, você deve estar matutando sÔ1:Jre, o que tem o Agnaldo T. de
rel.ação com a múica clássica. Não tem l1ada. O que acontece é que êle ?;Hi.,
V,OU uFna músiéa qUE), nada mais, nada Im�nos, é de Carlos GomeE: é�se bra­
sileiro genial'que, apesar de trabalhar mUitas de suas obras no extenor, deu
aquêle cartaz para o nosso pa,tropi. .

,':'=:?_!A
Carlos Gomes teve uma origem modesta. Antes de ingrespar na mú"i­

ca, foi alfaiate. O'pai, entretanto, achava que todos GS seus filhos (25), de·
viam participar da Filarmônica, pois êle mesmo, era compositor e regente
da banda de Campinas, sua cidade natal. Assim, éle foi iniciaClo na mú�i-:'
,ca. Aos quinze anos, já compunha valsas, polcas e modinhas e, aos dezoito,
compôs uma missa.

Foi por volta de 1359, que êle compôs "Tão Longe, de Mim Distante",
que é a música que o'Agnaldo gravou ,e que eu quero citar a vocês. Vejam o

que é uma composiçáo resistir ao tempo. Hoje, encontra-se gravada, na voz
de um cantor, tipicamente popular. Se Carlos Gomes ficou satisfeito por ver
a sua música ,cantada na sua época, muito maIS ficaria hoje, se a visse as­
sim: cantada no Brasil inteiro, graças a êsse mila;sre que é o disco.

\

Música clássica é isso: na bôca de 'todo mLlndo. Não tem nada de fi­
car com mêdo dela. A únisa diferença é que ela sofreu uma elaboração ps­

pecial e, ainda por cima, saiu de uma cuca privilegiadíssima. Mas- é música
e, como tal, pode ser ouvida por todos. É o que está acon�ecendo hoje _:;mdia: a coisa tá se difundindo tanto que, daqUI a pouco, vaI se acabar toclet
essa história de mito p'ra cima da música clássica. '

Os mais conservadores 'não têm nada a se preocupar..Não está haven-
, do corrupção de nada. O que se esta pretendendo é uma desmistificação em

larga escala. A genialidade dos compositores continua a ser respeitada total­
mente. O que não se pode admitir é que, em nome de "erudiçã_?", se afast�
a boa música, do povo, A música clássica é questão de hábito. Nao que se 'la
mudar o Simona pelo Chopin; trata-se, simplesmente, de fazer co�,. que of';
clássicos fiquem, pelo menos, conhecidos. \

j'\'-t
Com esta grava�ão do Agnaldo T., mais um compositor (dos grandes),

passa para as paradas. Carlos Gomes está mais vivo do que minca. Carlos
Gomes tá aí.

PJ��Q�n�U�U�__�I ��� ..��___A_" � _A
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° ESTAD,O, Florianópolis, domingo, 13 dc,janeiro de 1970

y

o país caminha para atingir 25

milhões' de eleitores, o que oco r­

rerá provàvelmente nos próximos
três meses, quando se intensificará

o alistamento, Em 1966, o eleito,

rado oscilava em tôrno de, 20 mi

lhões de eleitores. Assim, nas

eleições' d'êste ano, 5 milhões' de

pessoas t vão' comparecer às urnas ,-/

pela' Jrimeira -vez, escolhendo

senador�s, deputados federais' e

estadu1s. São' j avens entre 18 <:l

21 ano� dfe idade que ingressam
no' processo político trazendo tÇJd'J
o incon1Jl01imismO peculfar à época
e tam�ém: a carga de traumas
decorre'l'll1les c;lD conjunto ,de rates
que i :if�st(.i)t:l" o- Pais da plenitude
democraltiea, reduziu O' índice d'<l'

des�nv(91wim€nt0< '- econômico, fat'IJ

à itlstaõll1da:de politica e; por \,1:1
L ,

de dêmseI'J.;1l'êmcia,. diminuiu o acesso

da tiuvent1itde ao mercado de tra­

banio. JiÍor tudo isso, êsses novos

elei��res .

- espeeialmente os elos

centros 'l!1.k13anos - poderão alterar

sens]'velm/enlte.:- a estrutura'. da 'ré·

presrntaçí,):Ü' política do País

Ânsia d'e renovação não lhes falt,�\, I

As{'eleições de 7.0 serão as máis

difíc�is qu� a class� política: traei­
ci�nii já' disputou até hoje, Redu-

I
, ,

zídas em pràtical'nente 30 por cento

pela nova Constituição a compo­
sição da. Câmara Federal e das

Assembléias Legislativas, ampliado
o 'eleitorado, verifica-se' que

r

a

pressão sôbre a classe política
aumenta enormemente e a obriga a'

,

buscar cada vez mais elos de afini­

dade' càm a opíníãe pública. ,O
principal dêsses elos é, sem dúVida'
alguma, a redemocratízação. meta-

, síntese de tôdas as outras ,e sem"
a, qU,al o País não vencerá' a: estag­
nação e o subdesenvolvimento',

RENOVAÇÃO
. '

,

,,[

Até que ponto a classe polític3
será rejuv:eneseida nas urnas d�
7@ é a, pergúrita. Sabe-se que' 3G

por cento dos eleitos em: 66. não

voltarílo, uma parte porque te�'(' J

seus mandatos cassados, outra, pelá
menor' número de caueiias em

disputa. A Câmara Federal; por

�xemplo, ao invés de 409, passará
a ter cêrca de 280 c'adeiras. Isso
obrigará os candidatos a bu,scarN1:l
maior i-dentifici:\ção com�o eleIto­
rado J

e êste, não se pode ,negar,
será um pado p.ositivo pará' o pro­
cesso polític? nacional.

, ',Mas o rejuven�scimento da clas­

se política não decorrer,á somente

,dêsses fatos', Ha outros â:ngu!os
da questão. O prjncipal dêles que

. a' política pa�tidária foi submetida
a um processo punitivo. que atingi'l
todos os seus quadros, Nã:o vamo;

, discutir agora o mérito do pro­
blema. Mater1almente, mais d�

m.etade das' represemtações, que
surgiram das urnas Cile 1962 a 1'96:3
foi varrida ' do mapa pol'ítico. A

forn�da que surgiu ês,te a'm)', "-­

pelo que se pode sentir d0S pro­
pósitos redemocratizantes. do pr�­

,si�ente Médici - deverá fixar-s8',
no panàrama nacional através', do .

'p��po e \ trazer consig� novos'

,'metodos, no;vas concepçoes, nm;:l
f0Tma de ver o processo globa.J.,

...,,:,'

Só assim, os políticos conseguirão
impor-se gradualmente no cenáno

do País, fazendo com que os eixo'!
de de-cisão retornem por etapas d.
área civil, à q"Uai ess�nçialment�
pertencem. Êste, inc1usi,ve, é o

desejo do presidente Médici. O

eleitorado rejuvenesc'erá a cla�sr:l

política?

ASPIRAÇõES

Para rejuvenescer a classe, poli­
tica - fatal' indispensável para ';l,

volta à plenitude, à normalidad;.',
e o que é mais importante, i esi�(,­

bilidade democrática - é preciso
'que jovens eleito'res levem ,�uas
aspirações para a área polítieo­
partidária, em busca de uma solu­

ção eleitoral, pois esta é a única
forma de ir ao encontro da d,emo­
craeia,. A juventude possui unM

série de queixas da classe' polític.l
e 70 será, portanto, a oportunidade
para que as queixas que têm, de
uma série de omissões, deixem de

ser apenas palavras e se traduzam
em fatos concretos'.
(

Não se deve esquecer que, de3o.e

1966, grande parte dos jovens das

grandes c'idades vem demonstrando

....descrehça na sol'l!lção eleitora'}. li':
um equívoco ql1e essa parcelá
-precisa corrigir. Nada há de maj,S'

conservador do ,'que _ (J v��()_lem

pág. 3
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\'

I

O prscesse. pelil<ieo', rei�miado, 25 milhêss de ele�lo,­
res, o cami'n'lto dia redemoêralização reaherle: as eleiçãe'!
.legislativas' e as sueessêss nesEslad�s mo�i.:m.01lh�:rã,o a

. classe polHica em' 1970. O,' Presid'enhr Garrasi!2u 'I'Ilédici
vai conduzlr e pleito bld,irelo � para os Gt]'/ªr�o,s ,eshubiats
e Q Presidente Hacionãlla Arena, Depuli.do .Ronlbnt Pa'�

- \,� -

checo perco,rrerá ,tG:dos, 6S E:dad@s da Federaq,ão· como �o

seu emíssárte. €), processo 'slü:essória deverá 'sir d'ellagra­
do:em ma'io,' nem; antes,' nem deju�is. (b1ando "af siaal "eidi�

,

•
&

ver verde, as éa�didªhlras, pod'srão?aparacer.·
I) eleito·rado deve 'compareCêr em massa as"urnaS: �

'is de novemb;o, para realivar o exercieie democráiico do
vo�o: Als eleições dês,le ano' se' prenunciam como das 'lm�i�
,difíceis ijue a classe' polHica já dispui�u. Jle,thu:ida 30'%

pela Emenda ConsHhu::ionál J�o t a Câmar'a ,Federal c'ou­
lará com, apenas 28Q cadeiras:. da� 409, que lrovoayam o

'seu pteliário. Com.o está a classe po'lHica p�ra' e'ubenlaJ: o

pleito?

I,

, I

"

,

bnmzó; do qj:�e 0 voto 111:110, qu'�
nas últimas efetções parlamentares
atingÜ'am níveis altos, Nada }1,i,

de �aís conserv,�dor, porque os

votos nulos e brancos favorecen
aos ,antigos polític0s, entrê os

quais ,encontram-se muitos sUj:.e­
radas pela dinâmica dos fatos P,

incapftzes de" contribuir p�ra (I

sm:gimento de soluçÕes novas parct

problemas antigos que se arrastam

no tempo, � Não, se deve esquec" r,

também, que,' da fornada de 66, a,;

cassações: atingiram a deputadc.,
cujás votações reunidas elevan\,nl­

se � 2 m�'lh�'
-

-., mil votos, sem I

contar as Il q�e afastaram
_ ..

j

êJguns' senadores, anos, viveu no país d(�

:<;',\;11', .,ó' Hoje, não adiantJ.

olhar·se o passadD, po�s tal atituJc

nostálgica, para uns, é platônica
para tado� e a nada conquz o

regill1e, O processo brasileiro
somente terá solução dentro da s

lides democráticas,' E para !_al ti

indispensá�el que, apesar do,,;

desencantos, apesar das frustaçõe,,;,
o eleitorado vá às urnas tentár a

reconstrução política e derriocr:í­
'tica, Iss� é que os par'tidos pre,�:,
Sam dizer ao povo, quando pedirem
o seu voto.

r
DElfOC�tACIA' (

// ' ,

(/ I' 1

f

� '" (�...-<

RECONSTRUÇÃO

O regime democrático e o sis'i,�·

ma político ruiram �m dezemb:'o

de 1968, Desde aí, avanços ()

recuos' assinalaram a' trajetória' r:o
sentido da plenitude democrátb:1
Existe um trÇibalho de reconstr ,­

ção empreendido pelo atual Govi'ir­

no, mas cujo êxito dependerá em

grande parte da nova estrutura,

,
que se formar das urnas de nove)":l'

bro dêste ano, Uma classe poJ;
tica, que sofria uma renovaQão em

'"
tôrno de tO.·por 'centqí de quatro f

)

'\_\' ) , "

Democracia não pode ser re�G­

biela como um iavor, como uma

conc€ss.ão ,

conquistada
É preciso que seia

por fatos concretos,
através portanto de 'etapas con­

cretas, A versão contrária, ou seja
desejar que o govêrno restit.u�

integralmente ao povo o regiE1.e
e�, que desejar viver, depois Ü�

tudo o que aconteceu no País desde

a etapa final do Govêrno Goulart,
nada mais é do que uma "tendência
paternalista. É desejar psicolog;i­
camente que os outros resolvam o

problema de todos, que também' é
{) 'nosso, O paternalismo viveu um

largo ciclo no Pals, mas hOje
�----,- �\

'

.

'\

acabado. As conquistas, na visQO

moderna, quaisquer que sejam;
estão condicionadas ao esfôrço,
Admitir tal realidade, por sinal, já
representa um esfôrço para o

mosso modo' de pensar.

MI:SSAG Il

A necessária renovacão politica.
entretanto, é missão que

: cabe às

direções' ,partidárias, através ,1..1

escolha dos candidatos' aos postes
eletivos, Se sscolherem aquêles
<:[U'e n-ada têm a dizer, estarão, a

.rnédíe prazo, assumindo posícáo
contrária a seus próprios ínterê«­

ses, uma posição quase suicida, se

não enfrentarem a/realidade,

A nepresentaçãe política, apesar

das dificuldades óbvias que SLJl',.

gern, vai ser sensivelmente melho­

rada. A própria legislação eleitoral

assi:m encaminha a questão, Com

fi altem'ção da torma de represen­
taçâo políeíea, que tinha corno

.

base a pop,ulação .f3 agora tem PI),

base .o eleitorado, os Estados mart

desenvolvidos, vão inevitàvelment·'

assumir 'maio� comando po'litic ')

no Cong;esso. Mesl'l1,o· com tÔr12 S

J as limiotaçõ'es,
.
impostas ao Leg.s­

ta.tivo; o fat0' Plá ' de pesar na

balança de alguma for-na, pois em

política não existe n�o:::t incense­

quente, Proporcionalmente, os

Estados, da região Centro-Sul
Pai's vão pOSSUIr uma represen '"r-

Çã0 paalamenbar ,
muéto maior G1W \

�
as representações das demais

regiões.

Êste fato, embora a curto prazo
não apresente 'reflexos mais inton­

sos, através
I
do tempo' proporcio­

nará gradativamente as condíções
para que amadureça a execução d,>

urnar sérte de reformas efetivas
que o País exige, para que possa
vencer a bârreíra do subdesenv,11-
vimento. Ã frente de tôdas:Js

reformas,' é claro, projeta-se a

reforma agrária, sempre d�fendirtq
por quase tpdos, m-as êujo efn;J�r·

ramento I constituiu o claro enígr'a
de uma' fase política brasÜe,kfL......c
':Justamente a origem estrutural de �
Lima. crise, cuja fopma de comIl),

�

ção pelo Govêrno Goulart foi um

dos fatores que levou à situaGão
de caos políticd,

ATUALIZAÇÃO

Depois da revoluQão
'
de 31 di'

marco de 1964, a distonia entre ()

sistema politico-mHitar de poder
e a classe p�lítica civil permaDt'·
ceu" desafiando' uma solução rie

síntese capaz d,e unir os palas da

q118stão, O sistema político-milita.r
com seus pril'lcipios e sua visfl0_

p,rôpria: da problemática
.

polIfir.a
""'_,

globar, nem sempFe se ajustando
aos ideais democráticos, ,A classe

polí,tica c!_esenvolvendo uma aQ'lo
"ficaz para 'um contexto ideal, não

para o contexto real que se formo 1

no País. A disto'nia entre os paIos
de poder e a realidade fOrm)l

�
,

distanéiando o País ,da democraci3,
A 'tal ppnto, que o, presidente
Médici, ao assumir, reconheceu

rT
clara e diretamente que o Brasil
não vivia na democracia, Êsse seu

pronunciamento abriu uma nova

perspectiva pa'ra o problen,a,
colocot� a que,stão na mesa,

Diante de todo -êsse quadro, nr/""-'
ano políti'co de 70 a questã,o ela
atuafização dos conceitos político�
ganha em profundidade para a

solução fundamental do problenn
• da volta à democracIa. O jôgo da
verdade é uma expressão-sínteó,l'
para (ijue se pos!,a identificar tÔ('�', I

I

H realidade, sem que seu autor. o
j' J

presidente da República, ,ifl,C-oj (:1 11
,em contradições ao enunciá·!..], I'Para bom entendedor, essa fra<:2 I

basta, Da mesma' forma que sem \ �

identificar-se o problema impo:3· �,
sívell é à sua soluçã� se� idem I·

fiear·se a rea,lidade atual brasílei,.,l
impraticável será a execução <:1" 1

uma poHtica que devolva a demc- J
cracia ao Pais, dévolvendo O P<�í",,{ .:

à democracia.
r ('

\ '�!
i A atualização dos conceitos e »

ajustamento entre o sistema cJe

poder donünado pelo presidenf..ô
Médici e a classe política são os

pontos básicos do processo de
volta à plenitude democrática. Mas
êsse ajustamento precisa de U!11fl

nova fornada ,de políticos, m8J>

atualizados com os problemas e

o espírito da época:, Precisa, poc­
tanto, das novas gerações, e'11

particular, do voto e do povo, 6111
'.

geral.

"

t,
,

I

,e
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Augusto Buechler, êssc rapaz cxtraor­

dinário, que, assina uma coluna diária de

música 'popular, e somente isso constnu:

uma façanha em .Florianópolis, anuncia a

boa nova: '/A: juventude inglêsa e norte­

i��erican� ;band6nou 6 protesto csp'alhata­
.ioso, as letras' fantásticas, ingên uas' e des­

cambou para, a "Iossa't.Ti para esta "fossa",
:nada melhor do que um "bluc" para curtir

� 'dor".
,

'.:, E antes da citação acima, afirma Au­

gusto Buechler: "Nos dois centroscde 'atra­
ç�o da- música popular.mundial (Inglaterra
é Estados Unidos) surgiu -uma nova Iebre:

os "blucs". Digo "nova"; signiücando que
"niais uma �ez" êste estilo musical vem à

tona; porque, na verdade, os "b.ues' são,

eternos".
'

LU crei? .que será o caminho ccrto .

1

P�l'� essa ,geração \
sem caminhos, que

aprendeu a �t'ocar guitarra e não soube o

que, dizer 'através da mcnsazem musical.
,

•
- tj.:t

\ ._,

Quase semP:te, com raras exceções, êsscs

nrôços disseram besteira, ainda mais quan-,
"

elo penetraram pela área do protesto.
'i

.gora, felizmente, segundo Bucchler,
f juventude' mais "prá-frente" do mundo

de�cobriu ,,,,' velha verdade. É que' ela j.i
'�xisti�:, estáyá apenas' esquecida ou' tinha
�id6 �upstituída pelas "boletas". Os moços

�es�o�r�ral1l que' nada melhor elo que o

';.blu�': para 'a cura da "fossa".
,',', .,'

\

"

, ;

Os jovens, portento, estão no caminho
da eternidade: a poesia. É' que o "bluc
nada mais é do que uma forma poética de

expressão musical. Ele é formado por ver­

sos que se repetem 90r' três vêzes, em eloze'
compassos, como, por exemplo:
"Guinc Down Thc River Befo'Long
Guine Down The River Bcro'Long
Guinc Down The Rivcr Bcro'Long."

.
A repetição lenta de cada verso Iaci­

lita as criações do improviso, ao mesmo

tempo que dá à canção um valor :10éticei de \

extrema beleza. Entenda-se como criações
a manipulação vocal ela mensagem e o

"breack" efetuado pelo instrumento acom­

panhante. ,

,Em alguns "blues", entretanto, encon­

tramos uma variação po, terceiro verso, co­

mo no exemplo abaixo:
I've Ncvcr Seen Such Real Ilard

Times Bcforc

I'\'C Novcr SCCIl SUelI 'Rcal I1ard
Timcs Beíore

ThC Wolf I{cc?s WaU,in'AII Round

My Door"

(Eu nunca ,�i, tempos tão duros/ Eu
nunca vi [ernpos tão duros/ O lôbo está

sempre rondando a minha porta).
Nesta última manifestação poética; o

valor emocional do "blue" ainda mais se

agiganta, pôsto que 'teníos o segundo \ rL;,

reafirmando 11 "pergunta" elo pri.i.c.. 'J " .;

'terceiro comparecendo como u.r.; __

lógica ao qU2 foi perguntado: "O lôbo está

sempre rondando a minha porta".
Então, a gente raciocina: êles estão a

um passo da eternidade. Se os jovens tive­
rem cultura.para o encontro com o "bluc",
êles serão salvos. Não mais precisarão de

psicotrópicos, de alucinógenos, de sedati­
vos. A poesia fornece' tudo isso. Mas .serão

êlcs capazes?
No "bluc" se realizaram grandes poc­

tas: T. S. Eliot, Carl Sandburg c Vachel

Lindsay. Eliot, por exemplo, disse em

"The HoJlow Men":
"This Is Tlle Wa)' Tli� Won} Ellds
This ]s Tll'� Way Thr�,Word Ends

This Is Tlle Way Tb� Word Ends
Not "'hit A Bang llu� A Wltimpcr"

(É assim que acaba o mundo/ É assim

que acaba o mundo/ Éi assim que acaba o

mundo/ Não com uma-pancada, mas com

um lamen to).
O que eu não sei', é se o "blue" é a

melhor cousa para curar a "fossa". Talvez

.scja necessário algo mais: um pouco de

uisque, por exemplo. Assim pensavam Ma
Rainey, B�ssb Smith, Reftlta Chippie Hill,
Biilie Holiday,

O nosso Drumond de Andrade, como

]'l citei mais de uma vez, .afirrnou em o

"Edifício Esplendor". ":0 copo de uisque c/
c 'bl".:."/destilam ópios . de emergência".
,

"
'.. ,.

I
.

J.;7 '11(.,. ','nll " !:,c:�lJ: ," �ll.;c:)ssano' a go mais
_

"

>

Oliveira de ,ene�es
,

�

arias janelei
""

,

,

'- ......... ".

Passara·m' a vjLla à ja.ncl:.t. M ::Iria do

R�sálio,er:;l a ·gorda. A ma�ra, Malia das
,.,._' 0.:.-

Dores. A gorda �hamava a magra de Das

Dores. A r;i�agra,' a gorda de Rosário. Mas'
,

\ tudo' lllUlldb as chamava ,de Marias J a:1e­
, ,lêiris-, Maria Jandei[a Ma:,ra. Maria Ja­

riéld�a G�rda. Eran1r' gêmeas, as solteiro-

"n:a:s.
ro, mas como as Marif1s gostavam

.ue' súbcr 'da vida dos outros. O seu 1.1-

'h'edo, Mane, ','.�_,a que clas eram ele' uma

,.'l,�euriosidadc. oida". QucU1do pcrgunta-
iilOs � que c'" 'curiosidade mórbida" êle

-:resp'otld'eu ,"sin ..L.:â:1cia contumaz'.:. O seu

'Alf';'c�� M,ánçà era enrolad(J às pampas.
,

Se ,faz�a bom�ú:m�10" ccdinho ji ,es­

ta�anl à j�l1ela. De prêtã, as d,uas. A Das

'Doi;�s' dcsGa'nçava os ,cotovelos numa al­

'ci'bfa:i;i�l vúínelha.- A almofada da Ros[t'rio
. ,",' � � -

,�ra: ,Úu�. E elavam "bom dia" pra tódo

I,'

niundo. E davam "b?a tarde" pra todo
mundo. 'E davam "boa noite" 'pra todo

n�undo. 'E a todo lllu\Jdo perguntavam "co­

mo vai, vai bem?". "A menina já melhorou
elo sarampo?". ",Quando é que volta o seu

S(:hmidf'. "pona Zulmira es:::reveu?".
"Dona Tarcísia continua com a disente­
ria?". "Quando é qw:� 'o' Fernando vai ti­

rar o gêsso?" Po, como e�as perguntavam
coisas.

E sabiam de tudo. Sabiam que' :ió
Xandoca estava a:cija�illho J10r ca�sp:l'qa,'

,

,
> ," 11<,,-surra de tam2nco que o sed' Ubú;lQ[o; \:' ;w·

manco dçu nêle.;,l�;i,H4m' qÍuc 'Í'! iiçlq!J;} ,Bili­
ca çstava tU?CiC'l�i��a;,! vdillit�q,��i:H�aQ�ü,�
e 'tudo, <1 tadihh�; Sabiàúi�lqui,'�i d���a;E�� ':

. ,

\! iJ li!. �: -,11 Il:�:, ;�,.��it
meralda, tIa do Cabt;,ça, la casar cM1"'ü

cqbo Teixcfm Sabiam que (j) cabo Tei�
xelra vivia namorando, as empregadas da

dona J','largarida. Sabiam que a 40na Mar-

g-arida. tiILh,a: bri�ado COlh, o seu· Cravo,
qu� i::l111 st s:::!1ara-r. Sabiain' que o, seu Cra­

vo td�a montado casa pra neta do velho
] Listino, qLÍe era ulml vagabunda de pri­
meira: Sabiam qwe o: velho J�s'tino tinha
morrido de des�&sto. Sabiam que a filha
'(18 ta�anto estava grávida de três meses

'-ji, que ia tirar o filho em Blumenau.

Sabiam coisas, pei.
" O s::u Alfredp Maoco- elizia qU,e elas

sabbm' dc tudo. Só nã"o sabiam que aqueli
"vid'cí:;'tk ,Ü'1da'?,ações cra decorrência do
I � 'j I! • J '\ • i- I I �, ' "

�ks�;_;tU), s'�Nls\:dl em q\1e viv�ra1l1; que pro- \
\

{ " .; 1'- ).: " \ .' ,; �' .... t,_

C,lIfé:\r'am,,,, COn1'!i'eJJJsar" lt:'QI}1'., 'as,' :emoçqç:sr�)1 1'�,'.�� .t�!'-\;)l,·l l! !.í :;'1 ds p ,H�;)'�i '\ \

','

fltJléi;'1S" 'CF OI1(:!:P<i�1'velinbv '(lds s�us ;, uteros

;;��dllidàd6's.d q�l.h; :,!ti"lrouna preta era uma
:.L�. {,\ i'ti) �;� 'i� � �'L , .. i" - •

'espécie de luto f�Jico".
}� i: � .' �

t; ; "

J�":j>; -.j t;.'�
LU nen{ tive cora'Iem ele pel:gulltar

piO s:.:lI AJfreclJ o que era aquilo: Po.

Jair Francisco Hamms

Empolgação,

, \

'� ,

Ora, então ond_; qlll j:1. SI viu, 'CUI1l-

p.adre! s.ó !Jurqul: uns i oulrus si-ligaram-si
nUlJla didiz�r qui im matéria di completa­
llléllti hão resta a menor dúvida COI11U tam-

,

bém não tem a menor il1l'JOftâ:lcia - touu

mU'Jdu fic'a cabrêro, seu! Então é assim '

",\ -

I )

s'::m mais ,ncm' menos, na basi clu iserun�
\chu, é?

/

Mi conta !Jra 'mim, nossa amizadi, mi

, conta comê qui é! S�rá a�,ellas (i tão-so-

111enti) 'múita abeth<,t !)OUCU mé? Ou ser:.í

qui a .::"entc tamus ficandu le:é? Não, não

tantu quantu comu (evidcntim-::Hti) mi di­

zis tu citandu Sócrates, Aristóteles i On::ls­

sis entri outrus.
Mas clI ti perguntu u siguinti: pur­

que qui dizenovi não é '\'inti? �lLlrque qui
S�lpO' não mia? 1.l;lrúbú bcbi u:S:·lui? e.Jct'al1-

ti ·faz' oi(.l'uioiq,rIi7 Sai d:ssas agot'a, ma:lll,
- J !I"I I

sai dessasll�tllli.í!elu quéru ri-\'� trabalha lc1u
. �\1 1� I

.na tevê. Pois Ill.,��da. meu karu, a vida sim-

pliSl11enti é iliil�rcasl.l sêriu, um ,remanci

complicadu R�It�çular111cnti' diz ,um sabiu di 'I.,
. �qt H I

bobcira, Ú sOll1pra da bananeira nur C::IU­

sa cliquê eli dissi issu u nessoal não 'luc­
rem nem sabe'r si llS pron�mis obiíquius du

casu rctu concordam cl.lm lIS aclijetivlls
qualificativus du LDcsmu llomi (propriamcn­
ti (liru). Mas, taremus nós falando fra:lc2s,
turco ou noIonês? i dizimo neriódica scrn-

- -

pri temlÍna im três i qu�m foi qui dissi

qui u Flu do Fla'é fregu�s?

]'vIi diz àqui, mi diz aqui: car'lllgl.leju
é pra frenti a�)esar di andar prá trús? bi­

chancha da Europa, ná América tem car­

taz? paquerar di carroçà é vexamo: aí nO

BrDS?

Vcrd::s mares azdis' di nlinha terra

'ô'àtal! Há quantu teíll!)U �ão vus vcju as-'
.

'

.

, "'1"d hl .
,

SJ111 cll]zas. lV lU a c llva xaro:1e, ve sc

CkSênC<1t'lla e vai baixa0' im outru ccntru

qLJi � rapaziada já tão-si-invocahdu, Lí le­

ga:?

Alô, �atinhas; podim botar prú quc-
, brar quanto mais curtu u biquini me-

."., "

rao
lho r lira nadar.! I tcm mais irmão tem

ma:s: si cigarro dessi câncer cinzeiro já ti­

nha virado bodi hú muito tcnipo! tá pUf
cl�ntru? Pois, em verdade, vus digu: nem

só di cai:'irinha vivem us caras qui não

rerclim um programa da Chacrinha.

Qui,lta-feira, cuca fundi�a, molhaua

avenida, vazia calç::lda i segui a prucIssao
- n�al' qual é, a tüa meu in'l1ão? /.\ sihalci­
ra fechandu" u ,i.:uarela maniandu i entras

.) .

à contra-mão? O',[la a mancada, compra a

cocada, não' faz mais issu não.

Ah, cu "lIS s,ícu libertlnus terráqueus
. ", ..

qUI U \,ossu casu e tcx scm�1n mais um casu,

qui u vossu ideal é colar na is:::ola i tomar

,Coca-Cola, qui a vossa C'�riça é não levar

pre:�sa j bebcr Skol, qui du sul' ao norti vos-

\
su fr�fcf._i.du esporti 6 fU ... tibol.

\

EI1l_?o:gação de verão é ,��ois êssi bú-
1,Cl-bá d i pegar o' bondi erradu i xingar' li
cara ao lacllf e mandaI' éhegar-prá-Iá. Mas
t::lmbém é ess'a onela barbarizada di si per­
der total nos olhos ela gatinha amaela.

Rogério Vaz Sepeliba
(

, i

J

)
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'F\rrO de Paulo- Boberto l\ial't!ns'

Maria" Polo
i,
, ,

'\ I

MARIA POLO
Antes ele mais nada, Maria 'Cal!S3

impressão de ,beleza. Ela é bela.
E inteligente. Se bem que beleza
é um todo, incluind<;_ a in��ligência
e o talento. Seu olhar é atento e

'fixQ. Seu soniso é branco e seus

lábips carnudos impressionam.
Cabelos em desalinho. Calça com­

:<p_Hda,'e çanlisa xaelrê-s." É uma mu­

lher sem vaidades.
A artista mora cóm a família

(duas filhas e o marido - Manuel
Fmtaelo ç10 Morro da FlL."11aça)�
numa' cobertura decCopacabana. O
ambiente é arejado e agradável.
Decor,adJ ,com peça3. antigas in­
clilindo santos sensacionais.

,

Maria está no atelier: uma gran­
ele mesa t6m'ada por· tintas e pin­
céis, :�uas ferramentas. Há um qua­
dro fe,c0m acabado, molhado ain­
da. Bate um vento de fim de tarde,
(j qué é bom. A temperatura, dú�
rante o dia, chegou a 38 o.

Sentalúo-nQs em' bancos colo­
niais. São servidos cafezinhos'. E'
surge Maria com a sua história.

N astida e criada às margyns elo.
AdríaticO', l1lima Veneza cheia de'

cultura e tradição, é lógico que
Maria descobrisse a arte na infap.­
cia. 'Rabiscou 'as paredes e 08 mu­

ros até chegar ao Instituto, D'Arte
di 'Venezia. De lá para Roma foi
um pulo. Durante quatro anos piu-'
tou, estudou e expôs na ,capital
italiana. Era, figura obrigatoria na

J via Marguttà (fe'ira ele arte ao ar

livre) e arreelores.
Veio ao Brasil passar elois mê-

ses. Passear e pintar. Foi direto ao

Nordeste, Empolgada, cem a cul­
tura popular" retratou os tipos ca-

.

racterísticos e as cidades. O tempo
foi nassando e Maria ficando. Con­
vidãda pelo Professor Pietro Bardi
foi para São Paulo' onde 'expôs com

succ;;sso. Projetou-se ràpidamente.
Percorreu o Brasil. Ela, atual�
,1l1ente, é ]Jrªsileira., E' ç_onhecida
no 'exteríOl� como taL No Rio é
ondc a arti�ta vive. Seus" qúadros,
no entanto, são nômáeles. Há pou­
co "mand.ou um coleção completa
para Nova, 'York.

\Vende1!', tuelo.
Seu prestígio é enorme. Seu talento
maior ainda..

'

Mar�a partirá ,com a família pa­
ra os' Estados Unidos. Já está com

ci u a s cxposiçõe� progr�madas:
Washington e liouston.

'

::HJAS FASES \

Na Europa sua pintura er� figu­
rativa. ,Muito p_yssoül, nunca aca­

dêmica. Havia uma estilização em

cad,a tr'1ço. 'As Icôres 'eram frias,
cnl tons baixos. Era sombria e

cinza, muito, einza. 1'alvez motiva-
, ela pela desolàção de pós-guerra.
Já na fase brasileira a artista abo­
liu' ''O cinza e adquit'iu a luz forte,
o t0111 alegre e yibrante dos trópi­
cos. Atualmente sua !Jintura é
geométrico-abstrata. São arcos que
pretendem saliintar' o ponto prin­
cipal da tel-a. É como se Úl11 ôlho
estivesse focalizando a; idéia pri�,
mordial que-.,l1ão é outra senão a

sua experi�ncia, a vida em si. É a

visão do múildo, conturbado e
'.

agresSIvo. "

;I
/

, \

De lume. lambem se morre
'nos.-�1a:ses d�s�nvolvidos é apc-;
nas d'J 16,6.

Êss� cOl1frorrt� 'revela, de iní­

cjo, ,true mort( idade infantil é

doença soCÍal. A sua incid6ncüi es­
. tá em pr?porção com' a pobreza,
a fome, a ignorância. É, portanto,
doença que !1oele s::r removida.
Não relllovendo-a negamo� a mais
fundamental "dos direitos 'huma:lOs

,

_:_ o' direito ele viVer.
FANTASMA DA FOME

No início di" década qU'e aca­

ba de s� encerrar, em Eirunep0,
na Amazônia, de cad:l mil crian­

ças IJaseidils sobreviveram duzen­
tas. Em ,Guatá, em S::Il1ta Catarina,
el� 200 'sobrev.iveram ao PÜ­
meiro· ano de nascimento apenas
30 eséanaraiiÍ à IYlOl't,e.- \

'

No Rio' G::ancle'd(J Sul, 110 �,'

Em algumas regiões brasilei- primei ro ano de decênio (i 961),
ras as suas taxas são;tão altas morriam dez mil cúanças por ano

quanto as da Africa e ela Ásia -
- a popu�ação C:e um aleleia; em

200 90r mil. A incidência média dez anos a população ele uma CÍ-
.

é hoje ele 112 por mil, enquanto dade.
______�,------�,L -- -------------

Todos nós nos emocionamos
�orn o mass&cre de Mi Lay,. os

quadros dantescos de Biafra, mas

esquecemos que, em nosso Pais,
cenas que tem c:;tracterístié:as de

vc!dadeiro genocídio 'desenrolam­
se diàriamente. Não nos conse­

guem, comover pelo menos com a

mesma iatensidadc� C?111 que ou­

!ras grandes tragédias que acorrem

para além de nossas \ fronteiras
ferenl a nossa sensibúd�de. Essa

indifcrença tem contribuído para
a sua persistência - persistência
que constitui crime do qual somos
culpados. Num pais em que seres
humanos 'morrem ao nascer há um

genocídio que §e disfarça sob ou­

tro, nome. No Brasil o seu no e

é: mOltalidade infantil.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Gustavo Neves

O' jornátismo nem semprl se re-
vela cóm vocação profissional. As
vêzes é apenas uma 'tentativa (1;::
mocidade, à que as circunstâncias
abrem acesso, mas não logra im­
primir suficiente fôrça de estabiÚ-' .'
zação ou gôsto natural da vocacão.
Por isso, entre os homens que se'
têm feito pela inteligência e pelo
estudo, não seria .despropósito per-'
gunrar quem, dêles, não fêz jor­
nalismo em certa .Iase da vida..

Recordo muitos desses valores,
,que teriam sido 'notáveis profissio­
riais do jornal, se não houvessem
Preferido abandonar a outros por--I, ,

ventura menos vacilantes, e mais
persistentes; as aventuras da, C0.1'­

rcirà dejmprensa. E aqui me lern-
9fq de um ,nobre espírito e bela '

inteligêriçia, com quem tive a b­
Iicidade de privar., adimirando-lne
'QS imensos notenciais de cultura

": que lh� tetià� valido projeção ex�
cepcional na carreira jornalística,
se o nãd'J}õuvessem dela distan­
ciado outras perspectivas certa­
mente m,ais ,gratas à própria tca­

dência natural:' quero referi�-me a

Lourival Câmara. '" ,

Profes?or, homem, f�ito, para os'

méritos' dos altos .estudos' socioló­
giços, ,p0S�lündo Um i�rio cabedal
de cultlJ(a literária, filosófica, e de

economia/ Louriva\ Câmara,' diri­

giu o ,Departamento �stac!:Ual -de
Estatístic�, durante largo período.
Estávamos, se não me" engá!l0' elu
plena etapa política' dOi Estado
Nôvo, e, por todo 9 pa,ls, havia 11m
surpreendente .despertár ,da cons­

ciência 'i1acionalista� a expressar­
se no esfôrço de pesquis� das rea.:.

lidades brasileü'aS', como, primeiro .,

passo para,' após o ,conhecimento.' ,

" .

.

. l .,

do que era nosso, passarmos 'a
cultivá-fo e valorizá-lo C0mo nU:l-

ca' o havíamos feito.
'

_.

Lourival Câma�a dispunha, en­

tão, entre as atribuições que lbe
cabiam M,,lseu Depai1�metlto, cla-­
quela de divulgar, em publicidades,

,

os resultados de estudÇ>s regionais,
a que pessoalmente, ou dirigindo
sua e'quipe especialiZada, procedia
no Estado. Já a êsse teÍllpO, 'sedu-

,

iído por: mais hlilplas l"e;rsp�é:'tivas
'para' o exerCÍcio de' suas preciosas
faculdaqes çle observação, e, apre­
ensão dQ meio físico e social a cujo

estudo se aplicava, havia abando-
.nado o jornalismo. ,

Militara na
'

imr rcnsa como re­

dator do "Diário-da Tarde", de

que era diretor Ti 0. Carvalho, e

onde c'i;:iani�nt� (. ixava um pou­
co elo ",LI talento, <,ssim tão pro­
digaEL_í.� disperse I Fôra isso nos

'

r anos cb 1935-193 "

Depois, cha­
mado por Nerêu _ .amos para di-

, rigir o Departarnen o Estadual de
Estat/s i.,a, como • statístico que
era, P .s.iou a (LxI ar-se à função
pública, em qu� 1 .unaneceria até
«transferir-se definir lamente para o

Rio eh" Janeiro, O,Á L; teve também
.

nOV2�S .itórias em virtude de seu

saber ( eb suas viu Ides pessoais.
,
De" cm-se-lhe a uns trabalhos

de pc..i.anentc V2: 1, como subsi- )

dias r _, o conhcc •.ento do nosso

Estad.. bSS';S tra alhos; editados
pe_c L 'Á

ai tame ;te, de Estatística,
.lhe co_ hrrr....arn o L euto e a cultu-

'

ra . ULl dí.les, pa. .cularmente, é
recon.e .dável, com excelente obra
de estudo de etnoloria catarinense,
havcn..é; ) Lourival C .rnara procura­
do nêle focalizar'.) flagrante da

formaç�{o étnica s 'b a influência
da çoiúnização de (. rigens ,diversas,
que se conjugavam ::la evolução so-

,'cial e econômica j� Santa Cata­
I

fina,
Êssc trabalho c' � Lourival Câ-

, �-

, niara" que especia mente mereceu
U111a serenata da :'l�évista Brasilei­
'Ia de Geografia;', ç n cujas páginas
havia 'sido publicLdo com relêvo

, em: 194,0, intitula-s': 'iEstrangeiros
em s.anta Catari a". Posterior­
�ente à ediçEio fei 2 n0' Instituto
Brasileiro de Geo[ rafia e Estatís­

tica, o livro era t" J.1bém editado

,pelo Departamento Estadual.
Há por�m, OUtros expressivos

trabalhos ignalmeLte apreciados,
'entre os q_uais ,mc,lOgrafias como'
,,"A elevacão do custo ele vida"

" ,),'
·"Refle;ws da guena na economia

,
catarrncnse'" e outr JS, alón duma
conferência que pronunciou, a meu

',ó',convitc, em 1941, corno parte da
,

série comemorativa da Semana da

Pátria, e cüjo tem, era "Unidade
Eco:lôG1Íca do Bn il", Era eu en­

,tão, diretor do D 'Jartamento; Es-'
'taduai eh.: rnforma<�6es, e ligava­
nos' uma velhâ ç ólida >amizade

mútua" ele minha paàe acrescida
, duma slncer� admí 'ação, que nun­

ca dec;T:sceu,
,,--

--'''''--'7

I'

I
l_I .1
'I,{

I,

(Osmar Pisani) com '; lbalDJ c�J tema era "O
HPinto' o (T.ue tellho 'f""n� :Hor.,�, e a rvLlq,' ,:a" ou melhor
tade: um inodêlo qtnsi.

;
o h)1 ,�elomillaé pela máquina.

acadêmiCo, ou umá C'-',JI.� Par,:;, _ ti� 0U::" ;nais e Salões

posição :wm' eieitos Ií>"', te:rl' ,j; U;:ICL.. '; para o curri-
lem.crihues· de i11.:são eh �U' , ,', n 'je'a ..

'a o 'bl'
.. '

� • .1,. ,tv u..t ",_',
_

,,) , pu lCO,
óH�a ou mesmo figu:'«5' '"

edi:il.t difu?";:) d::l à'rte,
simi1le5mellh;;." --t- L\ art<: cor,� r:1gorânea diri-

ge-SJ .1:1ra
\
o COl"JÇO do fim ou

o fim ,..lo comêça. _Jizern que mor­

reu (a;,ti-arte) Ofil Jeste modo não
, se produz mais, O que está morto

ent�'a DO esquecim_�to peIo espa­
ço-tempo. Um sirI pIes quadro dá

parq:i;_:Jação 'acrav's do orgao \
mais importante pesa a arte, a vi­
são, 'O, espectador, assim está par­
,ticipa.�üo, levando a imagem para
a: massa cinzenta. .cho válido os

trabaL;:'3 partici.,antes, porém
,

,seria J:1é:is, ef,;::tiva � ,; a mesma fôs­
r� t0t::d, de todos l s sent dos.

-LAs artes nhLticas em Santa

Catarina, 'graças- aJ Departamento
de Cultura d:l S�c:: t:lria, de Educa­

ção jlutamente COr:l o da Reitoria
àa ljJ�3C que Cst2') através de sua

progr8.D13çÕeô iiicc :tivando os no­
vos v, lares e me� !orando as ten­

'dêncL; das arks, c'lásticas.
,

Por intermédio destes órgãos
com o trabalho do homem certo

o artis:(l em San!:" Catarina está
cresce, _ck) e não f�:l tão desaper­
cebid _ ''';01:101 a�lté:� Destaca-se en-

tre' cs dirisehtes c Diretor do ..
'

MP�1\� ; qu� cont, L,ui para a di­

vUlgaç,_v de nessas artistas.�
- lv'linha piatm a é de um mo-

-

do geni figmativa Não a da&sifi-
co po., iue 'sou ind: _}endente e indi­
vidua:�0�a., É ui)a ,:'intura deseja­
da. pj: �J o que' te' lD 'Dntade: um
mod2IJ quasi ac::, l8mico ou urna

COl1lpu,,:ção com c leitos elementa­
re:; de i�usão de G iea ou mesmo

figun�s simplesm�r,.e,
A mim nilo im]:, )1'ta que deixem,

de
'

gt �tar de raeL) quadros, pois
quanllu termino (] pintá-los deixo
também de gostar, Parto para ou-

tro,
\

Entre-Vista
",

OS:1y Schauffert, pintor cata1'i­
nense de Itajaí expos pela primei­
ra vez em Florianópolis' em 1958
r,uma mostra individual 'se não(me
engano' na Loja A Modelar. Em
1959 nova i:ldividual em Itaja.í.
Em 1960 no, Salão do Museu de
Arte Moderna de São Paulo ob­
tendo o· Prêmio Prabel. Partícipa
em 1967 da l.a Bienai Nacional çle
Artes' Plásticas de Salvador, B3-
hia, Em 1968 d0 Salão de Artistas
Jovens, no Museu de ,Arte Mode,r­

na do Rio, no Museu )3·1�nagem
e Som; concorreu com cartazes pa­
ra a Bienal ele São Paulo e Fesü­

vaI
'

de inverno de Ourei Preto c

"Venha á Brasília". Em 1969 con

vidado para participar do Salão da
Secretaria de Cultura e Turismo

de São Paulo. Tem monotipias na

seção de gravuras do, acêrvo do

Museu de Arte Moderna de São
Paulo, Trabalhos em coleções par­
ticulares em várias cidades brasi-
leiras.

Osny Schauffert não está pre-so
à sua arté e compõe plàsticamente,
dentro de uma atniosfera erótica,
uma 'var,iedade de trabalhQs que
vão desde qS formas tradicionais às
mais avançadas tendências da ar-

'te contemporânea. Vejamos s�la
entrevista:
- Comecei a nintar sob, a �:T­

" r:i.rência da La m;nal de São P:m­
. lo em 1951. Desenhava bem dCEde
o clÍrso priinário, até o "pIá" Cl-:l

51.
Minhas particip?ções I;;'J.

Bienais foram modestas. Na ele
São Paulo, concorri com cartazes e

símbolos. Salvador participei

,\

o
Jferl

/

Celestino Sachet,

Açú é palavra de origem indígena,
Quer dizer grande. Então Açu-Açu signi­
fica "grande-grande".

Pois o ne�oclO é mesmo Açu:Açu.'
Grande. Grande. De grande para Açu.

E o negócio é cultura. Não a cultu­
ra requinte (confundida com "boas manei­
ras doséculo XVIII). Não a cultura univer­

sal (isto é da Eurooa e dos States.)
.

1" ! .

M_3S é cultura aqui da terra. De Santa

Catarina, Em Blumenau.
'

Açu-Açu ,é o nome de uma Galeria.
Galeria' de AIte� Ga'leria de arte cultural!

(Oba, inventei uma expressão! Será que ela
"significá alguma coisa? Não sei. Mas que
ela impressiona, impressiona. Arte cultu­

ral! Lindo, lindol)'
Galeria "Açu-Açu''] Em Blmnenau. E

do LindolfBell ainda por cima.
Já imaginaram o estourol?
Como tudo o que o Bell faz é de pri­

meira ordem,
.

vale a pena er o prospec­
'to' distribuído ante-on,tem quando foi inau-'

, �,\ '

gurado o primeiro ."templo de catarinen-

sismo".
•

, Escrito por êle, entre muitas outras

coisas, diz ,

"Por que a Àçu-Áçu nasceu? '(nas­

çueu?)�
Nasceu porque estava cm tempo" 'de

nascer. Tempo' de madurez, diríamos

(óbvio, nós sabemos. Mas todos somos,

sempre, um pouco o exercício do óbvio.)

\
Você que é b;aniga-verde, ácredita

que não exi:ste uma' só galeria de arte' em
todo o Estado de Santa Catarina (o mini­

mercado de ,artes é a -tentativa mais pró­
xima; enl FlorianÓpolis). Ou unJa organi­
zação que se interesse seriamente, por
nosso artdanato?

Em verdade, quase ninguém sabe. Sa­

be-se, isto sim, que é muito difícil amar o.

que se desconhece. E n9s (catatinenses) pe­
camos pór desconhecimento de nossas pró­
pria� possibilidades. O que de resto, é um

pecado nacional (com as varianteS regionais�'
e isto é o. óbvio também). , \

J

, Você que, nã� é b�úrigd�verd� já deve­
ter ouvido, falar de� no;s�as r.odq'{ia� ,:p�:>7.
simas (ha vinte anos "2bn�tJdJlt1 ii:ln8r'!i'i;
101). É isto que nos;.;pn?Pf0.ve11�lJ1i,g�r�· i���!<
". �,l{",�,;< i,·t�.· iII: \,.... t1.11oatlvamellte. ", " "I ,.', !" , �.;, �

l.:l I . ,

Quem, Crít��t��it9, djá ;o�yiq�,f,àlfr� �'.
Ernesto Meyer Filho? A Açu·Açú tem suas

pinturas, desenhos, potes. Pois é.'\Em �laio:
êle est'ará expondo na Galeri; Atrium, em

São Paulo, a convite de Clóvis Graciano ,e

Paulo e Emi Bonfim. (Seus galos são com­

pàráveis aos de Aldemir Martins e Lurçat)
,Vocês que 1'e orgulham ele ser catad­

nenses, já ouviram falar do Rodrigo de Ha-I

ró? Suas grí!vliras, seus desenhos, suas pin-
"

,

.'
� ,i

,tu,l'as, seus) livros de poemas estarão na

Aç,iI-Açu, cóin tôda a carga onírica que o

Bi:asÜ'precisa ,conhecer.

,

E o Sylvio Pléticos? um' mestre
, JJa,

pintui;a. Com sua Escola no MAM de- Flo-,
rianópolis. Esta' conosco., Pintando temas

univer�ais. C;om técnica própria. E sua

marca maior. Qualquer casa inteligpnte se

sentirá feliz em companhia de suas obras

(sabiam que as casas respiram 'e têm inte­

ligência"). Quem já tomou ,contacto com o

pintura surreal ele Alberto Luz? Quem viu
'

o primeiro salão pró arte nova de Blurrre­

nau, deve lembrar-se. Suas formas orgâ�i­
cas, suas côres estranhas, seus, nus mistu­

rados a vegetais, estão expostos na Açu­
Açu. Sua 'alta linguagem pictórica, (única
no Brasil, e o Brasil é o' mundo) situa-se

'_.; •

I

entre nossos grandes.
\

' Nós somos tímidos por traição'· (ou
tradução). Falamos baixo Dor tradicão.

. _.

Nos fechamos por tradição. Pergunta-se:
por que não fazer' de nossa cultura uma

, coordenada na cultura nacional? O qu,e va­

Iem, a final, os 'breves espasmos de glória
.Individuaís nas grandes capitais, se não

• significamos uma dinâmica de contribuição
�,

à; cultura brasileira? (culpa exclusiva da,

maçonaria mítico jornalístico instaurada").
Quem conhece Pedro Paulo Vecchiet­

ti? O tapecista? \ É outro qu� reiventa o

mundo no seu silencioso trabalho, mais

cOlJhecido em São Paulo e Rio, que na

própria terra.

E as cerâmicas de Freya Gross? Ela
exporá na Galeria Vice-Rei, em São Pau­

lo, no mes de abnl. Exp6sição exclüsiva. É
,

sem dúvida uma de nossas �três ,ce�amistas
mais impOliante.s hoje (d�zernos, nossas

brasileiras) .

E 'dos poemas de Marcos' Konder
,

_

Reis? já ouviu falar. dêles? Um dos gênios
.

. ..

de npssa poesia. Mora na Guanabara, mais
escreve barriga,verdé e universal ao mes-

mo tempo.
,

E o Ricardo Hoffmann? quem não-leu
, '\

o seu livro A SUPERCIE, em,' verdade,
em verdade vos dize!l1os, não sabem por­

que êste catarintnse é considerado 'líá três

ai10s éj.' grànde revelação na "Prosa naCio-

nal. '
,

-

(,

E 'a' ceramlCa populàr de Florian6po�
lis? cQm as séties cio bbii�te mamão, rivais
sem 'concessão' da' nlelhor cerâmica nordes­

tina.i
;,

"

E as rendeiras? construindo obr\ls pri-
lll"as cOlh seus' bilrós e seus PQl1tos ele tra­

dição àç'oriURU; (cêrca ,dé 400 anos de tra-

dição).
'

iA, 'esdb1h�!l!i;tl�!iEI1lftií'iH�ing Bell (seus
; � ":?'���';':,,{,lp,'(i

. !-, r( �

cartazes, obj�t?}'�l�iú yários museus 49 Bra-

.sil e' estrangeiro, fazendo um inventário

das formas do Vale cio Itajaí, estarão den­

tro da galer'Ía e em fwnte, ,na praça do

Teatro Car1o� Gomes (é' urgente que essa

dinamize suas atividades culturais, abrin­

do suas portas para manifestações com

maior acesso nODular). E os biciios-bichas
- - ,

(não confundir com buchos ou mesmo bu-

chas) e flôrys de pedra (prá dar sorte) q�e
ela pinta, c,om Ingelore Stake, com, as cô­

res ,que a natureza sabe? �

Os aoetnas e os móbiles de Érico Max
Ml�ller;/ e�tarão conosco. UM ANJO MOR­

TO NA ,ENCOSTA ,e AO CORPO (IR-'
OUNSCRITO estarão zelando pela'AçJu­
Açu, Ao lado de A COROA NO REINO

DAS POSSIBILIDADES do Miro de'Mo­
rais.

'�

A Açu-Açu terá as pinturas de Jairo

Schmidt, Janga, Max, Vera Sabino, Antô ..

nio Mir, Érico Silva. Hassis com seus de­

senhos-colagens. Martinho de Haro com

sua dignidade e lições. FláviQ Moritz com

suas pes�uisas e caixas,

Eli Heil com exposições em Holanda,
Polônia,

'

Fn..nça, nas melhores coleções
particulares do mundo, estará expondo
fôrça de seu universo. Uma pintura cansa..

grada. Uma pintora surpreendente em cada

cxposiçao, Alheia às promoções. Fiel à
\
sua criatividade cada vez mais profunda,
Se existe .pintura primitiva, Eli Heil faz

das mais importantes do mundo. Não te­

'mos dúvidas.. A galeria Açu-Açu sente-se

honrada, com S(;US trabalhos.

,

Maria Helena Nogueira de Sá estabe ..

ececonosc un a nonte (São Paulo - San ..

tl Catarii 3, Conseguimos por seu inter­

médio uma exposição de Aldemir Martins

(quem o Ião conhece de nome"), ,Antônio
Henrique do Amaral, Gustavo Rosa e Agos­
tinho de t: 'eitas, para, maio .• Em outubro

levaremos uma coletiva de artistas bar"

riga-verdes :1 São Paulo.
.

<?s g"aade�;· artistas e os grandes mo-

vimentos ',ôm até Curitiba e vão a Pôrto

AlegFe (e
\

nós? quebrqmos nozes e cabeças,
sutprêsos, ainda por tradição).' É preciso
lutar para que 'Sànta 'Catarina -seja inclúi­

da' não apenas, nos roteiros turísticos. Nós

merecerpos ta�bém, os culturais, porque
\. !..' F' .• '

,estamos à altura _ de receb'er e contribuir
em qualquer setor da cultura brasileira (ou

, cUliura, simples tomada ,de consciência co­

mo diria a esquerda festiva ou a direit�
dancante ou a nehhuma dos dois ululante,

Ed�ó Krueger' acaba de r�ceber, conferi- (

do pelo Museu' da Imap'em e Som da �ua"
nab;ra, o Golfinho de "Ouro ela música de

196�), C .. )
i' I

'A galeria Açu-Aç��l iterh as 'pesquisas:
escüÜóric<ls de Hamilton Cordeiro (e seus

desenhos), Os poemas gráficos de Hugo
Muncl Jr. Os poemas processo �de Pedro

Bettolino e Osmar PisanL Salim\. Miguel
.

'. I. '

com seu aguardado CORDÃO UMBELI-

CAL. Artlmr J osé Po�rner com seus livros
.

. 'In"

de sociologia" depoimentçs e denúncias,

Guido Wilmar, 3assi e sua prosa importan­
te, Vilson elo Nascimento e Bráulio Schloe­

gel c seu ii1terDsse �peYo surrealismo (e o

Zen-Budismo!. A altíssima ooesia de Car-
,- ,

los Ronald SciJtnidt. O humor de Juarez

(de Jojnvilh para o Pasquim, e JB). Poe­

mas de Edson Ubaldo. As obras de Aldo,

Nunes (des::nhos, ,pinturas) dando -nova es-
- ) .

.

trutura ao MA\1 de Florianópois. As gra-
vuras de G'JeJüher Leyen.

Temo� na Açu-Aç�l � Antolegia dos

Autores Cltarinel'lses organizada por Ce­

lestino Sache,t, ( ). com altos ('

'baixosl ataeadá, criticada, agredida nós, ..I

ostentamc's em nossas estantes, 'Dois dian-
\ .

' -

-

te de tanta ag�es,são, e�J?�ra-se outras an-

, tolügias cq>m menos falhas .(mai3 fôlhas, fi
l ,

lhas, filhas, filhos e mesmo novas falhas

a' cricritlca aqui é igual a dos grandes cen­

tros). (. .. )"

Bate-papo com Eliza�ete
, I

, '

'Maui:o J. Amorim

Befy está na Ilha.

,

Atuálrnente residindo cm São Paulo,
casada com o ator Qtávio Âugusto, do

Teatro Oficina (agora fazendo ,"Hamlet".
com Flávio Rangel), veio nos visitar e ma­

tar as saudades de Destêrro.

Inteligente e desenvolta, Bety � um �a
po gostoso e demonstra estar muito por
dentro ,da vida artística de São Paulo.

o lIDe faz você cm São Paulo':

!

Além de ser casada com Otávio Au-

gusto, o que me toma muito tempo, a des­

peito de ser muito ·gostoso, trabalho na

Sganzerla ProduçÕes Cinematogi'áficas,
atuando como dir�tora de, produção.

,

P01' falar ,CIJI Sganzerla; c o documentário?

Realmente, depois de ter sido' chama:­
do para fazer um documentário elIÍ Nova

York) em agosto passado e, ll1a�s recente-
'

mente, convidadQ a fazer uma série ele tre-

\
zé documentários sôbre o. nGrC:e_cc, l,-cgl..-'
rio 'mostrou-se incUnado a f"z",l' édIl [,VCIO
Flori::mópolis, analisando seu� <1;:;pcCt08 só-

I I
CiO-ç;ll�turais. Vários conlacto� já foram

I
I

I
\

feitos" principalmente epnr ,o Deatur e De­

partàmento de Cultura da Universidade Fe-'
,

deral restando, somente, que êsses órgãós
se' manifestem. Seria uma publicidade de­

veras positiva para a Ilha, porquanto Ro­

gério Sganzerla já é nome mundial.

E "A Mulhei· de Todos"?

Ê a coisa mais imDortante feita no Ci­

nema nacional. Tudo� no filme é' genial,
desde o trabalho fantástico

-

da direção, até'

o desempenho de Helêna Ignez que, com

esse filme, foi' eleita pela crítica como a

melhor atriz, no F�stival de Brasília.

o ,teatro, em São Paulo, como está?

O movimento em 1969, foi li1Uito 111-

tenso. Várias espetáculos, merecem desta­

que: "Na Selva da Cidade"', do jovern Bre­

cht; "A Flor da Pele", com Miri:im Meh­

ler e Perry Salles; "Fala Baixo, Senão eu
, '

Grito", com Marília P�ra e Paulo Vilaça e

"Hclir". "

"Hail:"" é um cS!letácul� contl'Ovcl'tido�
Como foi 1'...C\;:&)IIO pelo ln;blico'!

Só poderia ser be!J1 J.cebic1o, úaJa a

.
'

repercussão mundial que alcança desde cl

estréia. Ê um eSDetáculo muito "made ,ir
_' 1

U,S.A.", muito marcusiano. Pena ter sido

censurado - a:é, {8 .anos, \!Jois 'a faixa de

público que se propõe atingir seria, justa­
mente, a, de' 14 a 18 anos, Vale a pen ,,\.
ser visto, entretanto. Há unia excelent"

cm:eqgrafm de Marika e a música conta,

gia pacas.·

E "Hamlet"?

Flávi.J Ra:1gel não ousou ir ,além li '

que havia sido feito anteriormente. O eS­

petáculo é clara, despojado, mas não, tra',�

nenhuma inovação. 'O elenco, no el1ta,ito,
é sensacic1nal. 'Walmor ,Chagas é, sem dú­

vida alguma; o maior atorl do Brasil, SE' ,!

Hamlet é _)erfl:ito. Lilian Lemmertz, prê,
mio Molliere de 69, faz uma exce!ent:

Ofélia, C!,bdio Correia e; Castro, continua

um senhor atOl e Beatriz Segàll, está nlu i­
to bem cano a Rainha, No elenco, aind"

Fred Kle'�ma lmm, Lineu Dias, OtávIO

Augusto, Zanci:1Í F.errit� e Lutero Luil

divi110-maré'.\'ilhoso, como o Coveiro.

Conte ulfTo' estnnecedúr de São Paulo

"São Paulo é lllna cidadc que se hu-

mal)i;.;:: nô!" \�,\., J:"
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E. Rodrigues TiIl

�JD
época: em que fôr, como conse­

quência de um' raei�ri1(i)' injustifi­
cável', para a ciência', porém os

liorizontes são .rrrais largos e co­

mo' objeto de estudos tanto valem

gsegos come troianos.
Uma autoridade mundialmen-

te consagradã dirime possíveis dú­
vidas li respeito do assunto, liqIU1'­
dando, insuspeitamente, com a�r

pretensões eqnívocas dos fa'lbrican..;
, tes ,d'é xenofobias ou, chanvenis­

mos, em todos os campos.
'Ê Gilberto Freyre quem tran­

quilamente acentua que além do

ameríndio e do africano, o' judeu
representa um dos clementes bá­

sicos da raça e da culturabrasi­

Ieíras. ··,l,f! ;"JfIl{I,
Repisando matéria' que alti�r­

dara em "Casa Grande & 'Senza­

la", urna década mais' tarefe esta­

ria o eminente sociólogo esereven-:
do em "Interpretação do 13rasil"

estas palavras acêrca das m anifes-'

tações do espírito brasil�iio: '

"Polftica, arte e literatüra que
dão� em pura hfpócracía tôda vez

- que o, Brasil procura' exprimir-s�
êIe mesmQ, 'intelectualmente 'e po­
líticamente, como naçao' inteira­

mente branca oú caucásica; tôda

vez que age como se os seus inte­

rêssés, os 'seus' ptoblerrlas e os seus

ideais fôssem o.s de uma náção
európéia ou sub-européia; e não
os de uma l comunidade 'am'erica-

, .

, I'

i'

'Traçando o esbôço de uma
,

perspectiva histórica, realizamos,
em 1968, um levantamento socio­

'Lógico sôbre a 'presença de judeus
no Rio Grande do Sul,' onde está

radicada a terceirã colônia israe­

lita' do Brasil. Apresentamos êsse

trabalho em dez edições do 'Ta­

demo de .Sãbado", suplemento
cultural do CORRElO DO ro­

VO e nada tivemos cm vista na

oportunidade além dêste fim es-

';
pecífico: o ele fixar, tem linhas ge­
rais; o papel relevante desempe­
nliado pela comunidade hebraica'
em terras rio-grandenses, nos maisi
diversos setores de atividade. Te,

li" , .,'

ma que _reputamos sobre-modo

válido, tanto mais que até então
,

.

não havia sido explorado, ao çon-'

trário do, que já se fizera COR1 re­

làção a re�l'esentante� de outras

etnias.

Por questão C!e fôro íntimh,
como também por circunstâncias
de ordem política e. por

,

quais�
queF outros preconceitos, muita

gente se priva de. encarar com

isenção de �nimo a contribuição
que os jutdeus oferecem às coletivi­

dades em que vivem. Uma tomadh
de posição dessa natureza,' cre-

I mos nós, só pode origiÍ1ar-se de

'um entendimento. çanhestro em
'

face da realidade s�)Cial, seja na
.'

""'- niram·se na União Soviética.

, "
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.na, nova e dinâmica, qlÍe em vez tará percebendo, de chôfre, a pre­
de se envergonhar elos seus ele- sença

' de sírios ou de outros il',

mentos 'básicos de raça e de cul- mãos da família ál:abe. E não taJl­

tura - ameríndios, judeus ,e afri- dará em constatar que .nãe é sõ­

canos e não' apenas europeus - ment� no comérciC? que êsses il1tlliL
se orgulhasse de todos êles". .grantes ou seus descendentes ja

Essas palavras objetivas, planta�am 'raízes no solo barriga- provação plena' do .que afirmou>. o

candentes, sem eufemismos, 011'- verde. Não estamos' dizendo novi- fe;5teja90 autor baiano. ção: "apesar de meu nome portu-
berto Freyre as pronu�ciou nos dades, pois todo .catarineuse beQJ1 I I guês, eu, sou judeu". Um ou outto

Estados Unidos" na Universidade sabe disso.
,
Mas, qu:aÍiúo aos judeus, o.. israelita, fiel à sua, confissão reli-

do Estado & Indiana em 1944, Não ficará, mal, ainda; se qitle sê pode dizer? j giosa, iremos eIJCorl�r::j..r como que .

durante as conferências que ali nos valermos aqui das palavras: .me ,
'Se idcl1flisioma<rJ;flo� pelo' pas- isolado, nada mais I representando

proferiu .e que serram enfeixadas um outro vulto das 'letras brasileí- saclb vamos deparar com as' qui-: 1'0 que à eX'cesão a -'cümfirmar a,
',I \,

na citada obra (Ver ed. 1<l)47, 'pág: ras, que, como Gilberto Freyre, zilas 'eleitorais, quando por Ju- I;cgra."
'

271-272). Ante sua 'autoridade, e' tem seu nome inscrito nos pórticos "deus passaram a ser chamados os \ '

como êle rríuitos pensam, poucos ,da fama universal. Aliás,' agora ,;Lparlli(i:á,�ios. )de Jerônimo Coelho, 'E chegada a hora; /"cm nossa,
certamente" se aventurarão . a CI�- mesmo anda fazendo viajar,. .corru "à! ,vista do Iiheralismo das suas opinião, de s�r feito UITI levanta­

gendrar-estreitos facciosismos ...
,

êle próprio, pelas plagas européias, idéias ;'avan.çad'as"" na definição ment€) sôbre o fato'.,..--, presença
'Vamos, entretanto, ao assun- o sucesso dr; sua última obra; . (to hist\')riapor Osvaldo Rodrigues .; (on ausência) que em Santa Cata-

to' que o título. sugere para estas' "Tenda dos Milagres".. Cabral (In "Hist. de Santa Cata- fina-:::__, como acharaos. ainda' que
breves anotações.. Prefaciando, alguns anos rina", .. 19(1)8'" p. IAS). Assim é 'que o rrresmo- deverá ocorrer com, re-

Há judeus em Santa Catari- atrás, "A Literatura Alia1;>€,:__._ na; c�\mp�IÍlh,a. de 1847, aparece-' ferência à' colônia local- d� sírio-

Fonte de Beleza e de Sabedoria", ri� o, "P,adFe-Nosso .dos Judeus libaneses,!sob o ]i)rÍsma histórico­

do escritor Mansou!' éhaUita';, cdi�- (polÚicos')i, contra a hipocracia dos s@ciológi�o.
,

. /
- . ... '"

. .

se Jôrge Amado: \. j _fingi�os, Gi'istães", bem como "Os Com a palavra; portanto, os

"Os povos árabes,' como os Id.ntiêps cio partid'o alcunhado "Ju-' ,

no'ores 'pesquiiSad�res catarinenses,
'

africanos e os do e.xtremo:Oliiente,:
"

déus:: fÍJ.J-riiln:ando o fanatismo e, a qJê ,certamente já pensaram, sôbre

são fôrças decisivas no 'disfÍ,no .', peiv"ersidad� dó partido intituladQ
.

o ,assHntp. Estas ligeiras consjde-'
atual da! Históriá, _Por outro -4do, :·C:ris�ãÓ�; (\T. "Rev. Trim. a; I-list. ratõe� 0utrO sentido não têri1'­
o sangue sírio e libanês está h01e e Geogr;fico d'e S. Cata;ifié', C��]DF'e frisar .....::.. d� ql'le mera cnn-

misturado aos vários sangues que 1917, VIl. fidêniCia de um forasteiro que pô-
formam 'a nação brasileira. Cen- No pr.esente, o que se verifi- de púvm:, por vários meses, com

tenas de milhares de homens vie' ,ça'!, a hospitalidade da gente barriga'
rám dos pa{ses distantes trazer. 3.

' '

A alcunha polítká felizniePt� ver,de, em cuja comunidade se ir·

contribuição _de seu trabalho- e. de n�o mais eúste. Também pràtka- m§l-riam brasileiros de tôdas ?s lia':

ma cultura para a fopnaçãd c o mente não exist:e judeus em Sam. qtudes e de tôdas as ascendên,.
I . l

.

'desenvolvimento do/' BrasiL In- til Cataril1a, ao menos ,)em Floria:..
!

,
"

na?

'Uma coisa é inquestionável:'
o forasteiro�, ,que aparta: a f"10ria-'

nópo�s logo cairá" nessa .dúv5da

expressa em nossa iridngação, . Es­

tará livre da "dúvid,a �atroz", co-)
mo diria o poeta, só s� não, se

preocupar com investigações (ou

pretensas investigações) de ordem

socioIógica.
Se o visitante en'trar na capi-

,

tal catarinense pela rua C6nselhei�

ro Mafra, aí, a sua inquietação se­

rá maior... Não será preciso que
lhe aDontem :a[jui, ali, acolá es-

Dta, tarioa

outubrb para examinar o perigo e

consta. d'e-·seu. ,rela1i6río (') seguia-
te:

"A

tegraram-se J!)'éni' completo em n0S,

sa' vidà e seus fi·jÍ}10s são brasiíer­
],'0S dos menwr�s, dos 'mais' Ji)TO­
Jiwl!l<d.'amelílte ·'bmsil.ei:ros" (ob. cit.,
,p. 8').

Em Sa1'1ta: Casarina há" cem-

.e ,

'.I

nópolis.' Por quê? Não sabemos.

Orque l�á - .íste nos i,n·formanl­
são cristãos-novos, cuja propor­
ção no seio da população torna-se

jgu�'lnÍ1:€rlte inexpressiva, Um ati­

vo Ce1't1eridam.'t�, por sieal, não ti- ..
tubeou em .nos .íazer uma revela-

ciãs.

,

, I

Walter Sullivan

.

A década de 70 pode trazer urna:

inimaginável catástrofé ou dar as

primeiros vi�umbre� de uma. idar
.

'

dé de ouro de estabilidade e cria-

tividade. A ciência e sua' filha, a

tecl1olôgia, puseram ambas, ao aI-'

cancl da -mão. O homem deve ia-
\

'ze-r sua escolha.
,

'A eminência de catástrofe sem
'- -

precedentes é rea,t; mas estas são'

inimagináveis, para a 'maioria das

pessoas. A mais óbvia é a amea-
, ,

,

ça de. guerra nuclear. O ,aperfeiçoá-
mento de foguetes gigantescos ca­

pacitou o homem a atingir a Lua!

e na déc�d"a""" de 70 plRnêtas longín­
quos poderão S( , alcançados.,
Mísseis podem ati;.--'gir a Europa..

Ocidental e o bloco soviético.

Cientistas do. Leste e do beste :'eu,

enormidade

CiplO queimarãç> deutério extrai:c!o

da água do mar, que é uma 9,'U:1-
se ilimitada fonte de suprImento.
GlenB' _Seaborg, presiâente/ di=!

COlnissão, de 'Energia' AtÔmic�,
prevê que na década de 70 tete·

mos o' primeiro reator experimen·
tal usando a reação 'pe hid.rogênio
em fusãJo, e reatores consumindo

.
' í

urânio bruto.'
,

I

medicina, que forneceu as· pítulas _
Os 'reatores de fusão reduzem de

de cõntrôle da natalidade e, na duas maneiras o perigo de .polu;:
década d� 70, ;ode descobrir cou', ,ç'ào. Ajudarão a substituir as' usi·

em do que a p0luição do ar e da

água .

A ciência forneceu os instrumen-

tos que fizemm do mundo o q\le
êle é, e ela pode ajudar a encon:

que resuLtaria de uma guerra nu, 'traI' marioiras de evitar os perigos
, '

.

elear global. com: os atuais Esta- que nos rondam. �oi a medicir:,a
, p

ques Q:e arinamentos nucleay;es que reduziu a mortaliqadé infàntll

simplesmente mão é compreendida
_

e no'� levou ao explosivo cres8i�

pelo p('blico ,em, geral." ,mento populacional de hoje, Foi a

I

"SUPERPOPULAÇÃO

Menos .óbvios são os perigos de·

c,orrente's da' superpopulação: f;l­

me, neuroses' epidêmicas e a in­

contr91ável disseminação de nO\�ns
moléstias num mundo saturad')

de sêres hli�anos. Como _um sul'·

produt'J da su�erpopulação, o· am

, biente parle ser córrompido num

trôles aceitáveis por tôdas as re·

ligiões e todos os médicos.
, Uma limitação potencial do fu­

turp é a produção de energia, mas

as usinas de energia nuclear tal­

vez na' década de 70 resolyarn o

problema, quando se espet'a utiH,
,

" (
.

zàr a energia da bomba de h_id[O-
gênio. Usinas utili.zando êsse prÚ1.·

t-ica, 'foi remov.ida, \ litares forem reduzidos,,. seremos
A 'televis�o, tr:azendo o munqô capazes de melhorar nosso am-

todo para a nossa sala de estar, \ biente. I

�limipa ódios e 'xepofonia.. Ne.- Uma nova' geração de jOV61'1S; ,

nhum 'acontecimento na hist iria' educada para dár sulilstâpcia às

humanà foi. acompanhado tão' de mais elevadas cftpacidades lalen,

pertci� �or tanta gente como, o pri· tes' ?entro de 'nÓ�; ·podia. ' então
reeiTo passo de NeH Armstroag l'l� ,competir na procura de' fazer u,in
Lua. \ mImdo mais. belo, em tôrno de

C0m os sindicatos reivindic�nd'o nós.

".

grau, intolerável, que envolve m9ti:1

t
,

,

cç5mpletamente. Os satélites de 1'8,

conhe.ci.ID€l1,tc;i tê:n;l' extraordinád:l
8apaCidade de .fotografar' e de "ou­

vir". ''/I. rnaior jXlrte das iBeerte:;ms

a' res:};leito de um sistemà' mi'bifJar

fechado, como 6 da Utriãlo Sovié-

nas .fumarentas que queimam cal"

vão e óleo e não f:;tbricarão os

Gubprodutos radioativos como, os'
, I i I

reatores atuais. O custo da ener·
I

gia elétrica baüçará suficientenle;1

te para que se dispense o uso de,

rodais' mo�idas a gasolina e ólet1.
.

.

A . TECNOLOGIA.

a se�ana. de' ,quatro dias e a a1.ttc�

mação reduziI1do o trabalho huma­

no·, a'. décala de 70 assistirá ao

crescimento do tempo. para .laze'-r.
Grudar·nos-emas aos' nossos 2pa·

relhos de televisão? Ou 'o aumer.·'tecnologia, militar mudará
(

r \

._.

Francisco Paz do Nascimento

CAPíTULO DÊÇ'[MO- PíUMEI­

RO

Experll11clltei bebê-la!.
- Não. Não faça isso, por fa­

vor.

i
E' concluiu yara meu sossêgo:
- Você beberá da nossa água,

mais pesada, que melhor /nos su-­

bre a; necessidaqes mal?jnéticas.
Trouxe-me de volta à sala de

refeição e serviu",..,r .l�m CO!_lO. A

água era da mesm:, C?,l'!.u::teristica

que a tenena. Dev;:;t �l1ll'i2!r no pê­
sol e na especüici.dade.

"

"

!,.

- Gostaria de conhecê-la.!

Alax não Se' fêz de. rog�do
exercia uma função definida' no

departa!Dento de alimentação. Lun
: çando mãe, de wna arguín�ntação.... -!

sólida, historeou:

Sirva-se à vontade. Nenhum I
:
-.- Em tempos idos, um marcia-

desses alimentos perturharão as no não gozava ele boa saúde, sem
\

,

suas funções dige��1\ Pelo con- � atinar par;" '1, ,c,ausa.
\ Mas, guiado

trário. I Prove-os J vcrli.' A princ.í" 1, "," (tll;' ",os que suaI , "\ _', ,

; {. I. .... ��.L...

\

pio Ó �eu paladar poderá ressentir�
se C0ffi a falta do habitual bife­

mal-passado. Todavia, logo se a-

" daptal:á a êsse método de alimen­

tação. Ê. inteiramente sadio ..
" '\"" Refêre-se ao vegetarianismo?
� Exato. Não poderia have\

.
nome mais próprio para o regime
de alimentaçãó exclusivamente à

,base de fruta� e vegetais. Em, 110SS0
orbe, sua ori'gem rem<mta a milê­

nios.

\

dma enfeixara, começou a aten- '.

e infiltrou-se em outras. Em pou�.
tal' 'para um fato comum, corri- co tempo, a pedido da própria co� parecendo, com, isso, as enfefmi-,

queiro mas desumano: a matan,. mUl1'idade, o goyêrno central· ex� dades que até entã,o prolifeJ:avann:
ça' de animais. Pela primeira vez pediu nota autotizando (J fecha""( ,no seio da comunidade.' Atual'
notou que o ato ele matar uma vl- mento de matadouros, frigo�'íficos' ménie, graças ao, vegetarianlsh1:e
da para que, a sua pudesse sobre� ..> e fiambrerias: E ordens .foram que· nos ({eu' fôr;ças' p�ra 'ajudar o

viver, nào cpndizia com o seu 1110-, ,igualmente dadas' no sentido de ser ,prqgres�o, somos U')11' povo liv;e�
do de sentir. Como preventivo, rc-

(.
,

riscado, da lista de abasteciment0, _ sadiQ" "ulto e espiritualizado. U811-

solveu banir da mesa a carne, pas- todo' e qualquer pedido nesse' sert-, fruimos um estado de paz' e feli­

sando a nutrir-se, somente de fru�, ti�o. Dessa forma, o estábulo tor:'" cidâde rimorredo�ras. Em' Marte
tos e hortaliças a que apreI)deu a nou-se sagrado e Mqrte pareceu reiuCl. a .J;aternidade. Em tôd-a par­

cult,ivar. Com isso, o seu estado de renascer. Um surto de prõgre�só te; elU tôdas as c0maI'cas, há um�\,
� .

.

saúde foi aDresentando melhoras 'se fêz sentÍ'r em todo (orbe. Co�
.

imensa' preo,cup�ção ·em
.

que a a�

até qu� um- dia sentiu-se comple- ar alimentaç�o puramente vege.ta�'i· 'legria de ,um sejá partiê�pada por
tamente éurado. riana, a população de tôdas a�' todos. ,JS �otável C\)ffiO' se valem'

comarcas atingiu um elevado' ín- ;de todos os pretextos na sua traNs-
dice salutar. Ó r�ciocínio' t�rrrou� ,fusã� de afeto.' ',"
se-lhes níais claro e a própria dis- \

.

posição para o trabalho, mais vi�

gorosa e espontânea.,Com o de-l
correr dos séculos, o sangue das

gera�:ões se foi purificando até al- - Primeiramente, 'pelo simpres
cançar um gbu dé-pure7.�, tal que,

•

fato cfé�qlle' a carne não ,é alimento
\

....
.

r

.�ç J' '"
__ � -� L. �'",,_1�__ '

,

- O resto é facil imaginar. ..
Di\lulgou O regime ao·\ vizinho.

Ê.ste, curado do me�I11O distúrbio,
conn(;)U o ócorJ-ido a parentes, que,
de per si, .::oDtaram a outros.
_. O nôv9 regime aIastrou":sc

ultrapaSSoll (�'S limites da comnn;,n
L- ;\ � _

\

istanl
preservou absoluta saúde. Desa�

- Considera,
.-...

então; a

prejudicial ao organismo?
- contestei.

carne

, '

- \

L
I

\
tado lazer nos levará a uma fIo;

rescente crfatividàde?

.,
A respo,sta depende em gr�nde

medida da educação, Se nossa so,

ciedade 'se tornar suflCien'temento:
abundante, se no!i'SOS gastos :'t;ll'

,/
-

Tal é o sonho do mundo
-

que

pode vir a ser� uma civilização
,com suficiente estabilidade para

durar o· -;estante da vida' astronô,
mica: da ;rerra,' medida ém bilhc'"s'

de anos.

.

�'-

, adequado' ao homem, embora ês�e
i

seja onívoro por naturez,a. E se-

gundo porque o estômago do ho­

m�m não dispõe de glândulas P[Ó�
, prjas para fabricar o' S�lCO gástrico.
impregnado daquelas propriedades
corrósivas que só o estômago do

cão ou de outro animal carnívoro

cons_egue segregar. Ora, não dis­

solvendo completamente os peda­
ços de carne ingeridos, é ób-vio

q�le êsses seja� levados adian'te,
onde se puttdáz�m enquanto a­

guardam a op,ÓrtUl;lidade de se­

.rel,ll expelidos.' Bast,éj.' conceber es-

ta lqgica p,ara vislumbTar o círcu�
}o vicioso' de' intoxicaçõ,es de que

.

são v,ítimas, aquêles que assim se

alimentam.
- Como atelider, então, a co­

ta cle proteínas' que o (,)rganismo
exige djàriam�nte?

"

(contiI1ua� ',110 próxinm número)
'I
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Os cabelos tintos são os que.' direções e muita escovadéla. seus cuidados. Se êles são com- enrolados em volta da cabeça,
mais sofrem no verãov Bom mes- O, verão já está aí e não há quem pridos apele para a flarnbagem.X quase sêcos é verdade, depois de

mo seria evitar a água do mar, o resista ao binômio praia-píscína. Isto só deve ser feito por um bom muitas escovadelas. Porque fazer

sol, mas quem resiste a um bom Você já está bem
I

queimada, com profissional, que com uma vela. ir,l touca com cabelos molhados só

mergulho I com um calorão dêsses? aquêle tom vermelho-dourado que chamuscando as pontas quebradas' prejudica, mofa o cabelo.

Portanto, só caia n� água quando só ,os bons óleos e os muitos e espetadas, até obtér um conjunto NA MISTURA, A SOLUÇA0
o calor apertar mesmo, mas tenha' cuidados podem lhe dar. r Mas por_ igual. O ideal mesmo seria' um A maioria das mulheres brasitei-

.

sempre o, cuidado de protegê-los mesmo que siga o esquema-praia bom I corte para revigorar os ras possuí o tipo de cabelo .místo:

com urna touca. (Existem umas só até as Íl horas, para aproveitar' cabelos, mas se você não está oleosos na raiz e com as pontas
muito bonitinhas à venda e que bem .os raios ultravioleta e não '

disposta a sacríficar sua /ca,belein ressecadas. Muitas não sabem que
nada lembram aquelas, outras, prejudicar a saúde - seus cabslos

.
tenha com ela pelo menos cuidados tudo isso se resolve com urnas

horrorosas das americanas) . De- estão naquele estado. Secos, que- de mãe.
'

boas escovadelas
, que levarão lo

pois' da praia; sempre o shampoo bradiços, sem vida, com um tom
.
Mas se o seu problema é a -cõr óleo natural da raiz para as pon­

de óleo, o creme, de enxaguar e de meio avermelhado, queimados e a tonalidade do cabelo, aproveite tas. Mas é 'preciso que a escova

15 em 15 dias uma passagem espe- mesmo, E tudo isso não' combina para clarear um pouco o seu. Mas :;;eja de boa qualidade, com pê10s
cial. com sua aparência saudável de não -mude completamente a côr de cerda, natural. As escôvas de

Por falar em sharnpoo, muita verão. Exce�uando-se' a pele, ;qs porque isto S0 deve ser feito :qo nylon só .tazem aumentar o fess!3-
gente usa o tipo errado para seu capelos são os .que rnaís sofrem inverno quando você não fica tão carnento e' arrebentar �s fios: 'O:

/
. ''''

cabelo. No verão, o certo é aplicar nesta época e .isto i quer dizer ex;i- 'exposta ao sol. As tonalidades de ideal e tôda noité separar uns' H)'

apenas aquêles, 'não alcalinos, que gem-cuidados mais do que, ímedia- verão, par'a combinar bem com a minutos para as tradicionais es,ç.ó�
habitualmente são recomendados tal' e constantes. Para falar sôbre pele' queimada, são o castanho vadelas, que não precisam ser 100;

'< para os cabelos secos� Porque êsse assunto, fomos, procurar um claro com' reflexos, ton-sur-ton e mas devem ser muitas e ém tõdas ....
você já sabe' que o sol e a água entendido no assunto que decifrou o louro-claro,', t!lrUpém 9pm ,rej'h" '"as direções. Depois disso é 's6' nã,) •

c. ressecam as raízes capilares. Por tudinho, fio por fio, todos os, raís- xos e mechas, misturadas. Por ' 'usar pente (excetuando-se os .ce

isso use e abuse dos shampoos do téríos de uma bela capeleira r;,d exemplo, 'reflexos louro-claro e tartaruga.. porque os de plãstíco
ôvo e deixe -de lado 'os de leite, verão. mais ou menos urnas í.].0 mechas e metal estragam o cabelo l,
'camomila e limão, recomendados

•

"lourb-c1aríssimo. Fica muito bom- pentear-se naturalmente, sem )TIuf-
apenas' .para quem, tem cabelos É DE SHAM}loOO QUE S,E to, ilumina e' cbmbina,tIJem com o tos grampos, spray e pen,te�slo�
oleosos. PRECISA MAIS' rosto .bronzeado.

'

pesados e forçados.
'

Os americanos descobriram, e Para José Luís ,da Capitu Cabe- Para as que' possuem. cabelos E para terminar, uma receita
isso é' moda por lá, que leite e·C1, leleiro o essencial é cobrir bem a· escuros, não é aconselhável tingi- sensacional, que resolve - e bem -

.

pó, desnatado é excelente para' dar cabeça, não expôr o cabelo ao sol. los.' S,e êles se apresentarem acin- os problemas <de seus cabelos i),�
maciez' 'e brilh� aos cabelos. A ,Mas prtnéipalmente, usar chapéus zentados, opacos. e SEm brilho, o :verão.'Quem conta é o José LUt,S

" idéia -é esparramar o leite por ventilados (os de panamá, estilo certo é uma rinsagem com acentos que' há muito tempo a aplica 'ern
"

O verão está aí e não há quem resista a 'uma. p.ráiazinbá ou ao· binô- '.

. tôda a cabeça e escovar com uma cowboy, agora muito em moda, de .cinza e depois massagem de suas freguesas e constatou orgu-
rrsio 12raia-piscina. Os" càbe!Qs merecem nessa-época' um ê)'l'idado I todo' es-: escôva macia, até desaparecer. são' excelentes) e nunca turbantes "óleo. '\ lhoso que nenhuma del8;s apf,�-:,
pecia!. Como não se pode sacrificar' um bom' mergulho, ,o ;melhÔr. mesmo Depois o shampoo normal. Mao; as ou toalhas enrbladas, para evitar -Os penteados de" verão são bem' 'sentou problejnas

' de caberes
é seguir os conselhos dos "entendidos". O cabelei'r�iro JoséLujz:di� que o -fI'gIlcesas por sua vez inventaram a transpiração excessiva, que pre- fofos, naturais. O fixador é quase ressecados êste] ano:
essencial é cobrir bem a-cabeça', não expor o cà6elo' ao soL:Mas prjiJcipa.Jmen um shampoo natural' à base de júdica. Segunt!o manda a regra, nenhum' e todos' êles à base de 1/4 de abacate sem 'casca;
te usar chapéus ventilados' _.:.. de pána;n(o'l.rJstilo,�owboy,:'agQ'r'a 'muita 'e�u ervas, que dizem ser sensacional sempre que molhar os cabelos água, bem ralínhos. O spr.ay.'; o 2 gemas:
moda ,--\ e nunca turbantes' ou toalhas �nl-oh�(\tas, 'para evitar. a: tráspira- para' os problemas com os' cabelos com água salgada ou clorada, laquê devem .�saparecer de �11a ;-., ,-'

ção excessiva, que prejudica. .

;-' ,
" '. : ',,',

.

no verão. lava-se depois a cabeça caril um vista. Lembre-se, que a. tendência 2 colheres (sopa)' de óleo capils((_
Secundo manda. a regra, você semnre' que molhar: os' cabelos Ç;9m bom shampoo à base de óleo e se de 'todos êles é ressecar (são feitos L'Oreal , Bater tudo' no 'liquiÇ!if:i-

água salgada ou Clorada, deve l�var )alcabeç��co)11 -g;l1'bon\,'sh'a�poo àba- 'CORTE CURTO E LARQUE O usa creme de enxaguar. Com isto, à base 'de álcool) por isso não são cador, até ficar bem cremoso,
se de' óleo e usar creme de enxaguar. A:nl,Qdarâti.lál; �ll'iá�, recúm'eriàa cabe- SPRAY seus 'cabelos devem permaner-er recomendados. As que possuem' Espalhar por tÔdacabeça'l da r\ll�
los curtci�", mas não muito. O corte' mais moq.€rpülho ,é a,queIe- em·.me,chas A moda atual exige cabelos no estado normal. O ressecamenta cabelos. compridos . elegeram a às pontas dos cabelos. Envol.v;er

curtas e desencontrãdé1s no alto da cabeça, "n\ica coniPrid'à�,r désfíadà, vír- curtos, não em demasia, bem' natural da epoca de sol e caÍor touca como o mh�-éfr..p1fs_jdeal, mas depois' a cabeça em toalbafi' sem",
gulas larns e retqs:'

.

. , .

,

.-
"

.,' ;.
"

": C'., '", '. fIous_ Se você está disp<\1sta 'u será minimizado pelo creme, que no -VéFão ela deve ser evitada, 0U pre mornas, por uns 15 minuto,>;,
A maioria das mulheres prasileira's possui um 'tipó' de' cabelb muit0i sacrificar sua cabeleira,�saiba ([11.3 aC? ,contrário dos que muitos pen� pelo. men<,\s 'esp�çada, se possíyc1, Enxaguar sem shampoo, caI!). ágiiA.'

COní'tInl: oieosos rul'raiz.e com as ponlas;ressecadas·. Mq.i.tás",talvez igno-' I) corte mais moderninho é aquêle, sam não os torna mais oleosos, não usªndo 'grampos e poucás ,morna. _No salão, para substttl*iÍ',:
refll que tudo iss'à se re�oive éom uÍn'as' boas'escovadqlas 'q\le' levarão' 'o'. em me,chas curtas e- deséncontn�- mas, .simplesmente dá aqueia pinças," largas.' Bom mesmo "é as toalhas mornas existe' 'lim:
ól�o natural da }ai� p'ara 3.S ,poht!S: José Luiz �,(D \"�D'tér.d\��;,...�::��-j't"';l�as,,g���,};�,,,�,��:?�,,,.í:l'gEa,_ c�?'�_.ti:.a�.:_?�a�a_'n 1 ,.

imitar a :vovó e fazer a touca .1e' aparêlho especial que l�anté�,. ,,�
também a ,sua ,receIta. Com ela, todas as mulheres do n)undo reSGlv(lr(io""",lilnda e .desf.laâa, VIrgula t argas..;;, .. Se. �seus ,ca15.e10,$ 'jã"'estão :ií"_S'tl'!'l: meia:-- GOFte í3J pa,rte superior de temperatura desejada através de

0S s�us problémas de verão, evitando o ressecamento de' se,us .cabelos B_esta e. retas. Com isso o mis-en-rplis é gados, castIgados pelo so�, aí a uma meia de p.ylon, costure para lâmpadas fortes. Mas o efeito �
época em que o sol 'queima p'ara' valer. :.

.

'�cil: rolos curtos �m tôdas as coisa muda de figura. Redobre -fechar e aplique sôbre os cabelQs o mesmo.

,.

,
,

, ..

"

a Oi
\'.

,'-

o professor Marcíli') Moreira, Djretor do Instituto de Estudos Econ6-
micos, Sociais e Políticos, ela Universidade do Estado d'à Guanabara; acha

que o investimento no setor edücacional é para, o país muito. ll)ais impor­
tante que o investimento em bens de capitql. Todos, acham que o ensino no

Brasil.é muito teórico e poueo prático. O que na realidade deve ser 'mu­
dado são, os processos de ensino) as' men10rizações int��ri1Ínáveis, a g�ande
ênfase dada a fatos isol?dos. /) ,

,

.

- .'-
.

'A educação é muito mais importante para o país do que quálquer ou- \
tro investimento. Os dados revelam que 43% da crescimento econômico
dos Estados são devidós' à educação e apcnas 15% à aplicação do capital.

,

O professor'Marcílio MoreÍI:a releva ainda dois aspectos da educ;a­
ção geral: o estímulo a ·alfabetização e a forrrfa<;ão, em nível superior, elas
mulhe·res. Prega ainda a extinção ele çu(rículos' de assunto� esp�cíficos. "A
educação deve ser geral, mas desenvolvenp.o na criança a' capacidade de

raciocínio, para o que uma sólida apr�ensão da lingu,age� e, da matemá-
tica\�são fundamentais". Para os paí'ses subdesenvolvidos ou em procésso

de desenvolviniento é aipda mais im:portante a' echlcaç.ão geral.
'/.

:. :"'J
. €""1
��.l�:

I

!T, �

10
Pli

I
r '

/

u r
\..

O investimento· na educação é aplicar a educação americana e desenvolvidos e ainda mais imp.9t- continu<;m o Jilrofessl!)� MárcíEb
rpuitb mais importante para nos�o européia, destinada a um períoclü taute a educação geral. Ciência e MOFeira.. .Os próprios Estades
'desenvolvimento econômico de em que o homo f'aber era, predomi- t8cnologia' têm hoje u.m andampl1- Unidos mostram. isso, pois 43% dó

qüe o' investimento físico em ber,'; nan, te, ao início de uma era cu to tão rápido que sua,s variaçõe� seu crescimento econômico são
'i'

de capital, declarou o professor que o conceito� de homo luduS' é não poderiam ser aco,mpanbada3. devidos à educação, 15% à aplica-
Marcílio Moreira, economista e tão importante pomo. o daquele. Se á educação, no entanto, for ção do Capital. Na Rússia StÍ'uIT,i­
diretor do Instituto, de EstUClOS Muita gente pensa fazer reforma globalizante e envolv�nte,' estirpl.!- lin provou que' a elevação do níVel.
E;conômicos, Sociais e Políticos da educacional no Brasil baseada nos .Iando o. raciocínio em profunc1i- cultural do país � tão importaii.ti-�
Universidade do. Estado da Gúa"él- têrmos da revolução industrial (Ia dade, qualquer indivíduo poderá quanto à reconstruçãó do ca,püal
bara. I' Inglaterra -do século passa�o. Ao acompanhar essas mudanças ela quánto' se trata de desenvolvfmen-
i GRÉCIA, HOJE passo que agora entramos nun�a técnica. Durante um curso de 90 �o econômico. Todos achar�l' que o

'Lembrou êle de início',,) conceito çpoca post-industrial,1 post·urbar:a 'dias êle poderá entender de mowr ensino no Brasil é muito' teórico
de educação dos gregos esthdado e post·liter�. de explosão, por exemplo. 0'1 e p.ouco prático, obedeqmdo ao
por 'Werner Jaeger, em Paideia. A As crianças não podem ser preparar-se em ou�ros 90' para ser ditado de que a teoria na prática
educação é· aí "definida como algo educadas 'para o Brasil de hoje técnico de computador, bastandél não funciona. -Pois 'àcontece que
de tão geral e de tão natural que mas sim para sua participaçfi.o para iss� saber bem matemática e êle possuí aspectos dessa forma­

aquêles. que a recebem só conscien- adultá na vida do país daqui a 28 ter um raciocínio ágil. UH). bom ção geral e�ríatural que os greg�s
.

tizam o· aprendizado feito- depois anos, acrescentou. curso colegial deveria preparar :;I preconizavam e os moderno�
d; passado 'bastante tempo. A VISÃO GLOBAL pessoa �ara mobilidaGie de empre- defendem, O que déve ser mud_aelo
educação se revesteria então da Biz Ma'cLuhan que os estados-, gos. A falácia da escola vocacior:al são os proc,2ss0S de ensino, as

forma de mandamentos e regr8s, maiores estão sempre preparados na África foi interpretada pela ',memorizações intermináveis, a

tanto de moral quanto de bom para lutar as batalhas da última UNESCO como mais um argumen: ênfase dada a fatos isolados. De
senso prático, e também se, gl.\erra. É preciso ter os olhos no to a favor da' educa.çãQ geral. É qualquer maneira, um mínimo' de
ocuparia dá transmissão de conhe- futur<?, e não num espêlho retro- preciso dar o maior relêvo ucs requisitos, de educação geral setn'
cimen�os e capacids,à.es profissio- visor. Um· livro recente, publica '\-') aspectos criadores Ida crianç;\, sempre necessário para o bom
nais cujo conteúdo, énquanto tran;:- pelo Colóquio da Acaden:ia numa linha de auto·educação, e é ç1esenvolvimento ec�nômico de um

ferível, era chamado pelos gregos Interameric'ana de Filosofia da�; nesse �entido que a Universidade povo. 'No campo
�

da produção, 0-

de telmé. Esta mesma concepção Ciências mostra que o' humanismo tem que deixar de ser a tôrre (;e operário verá sua i.ntegridaqe de
de . educação em relação ao de"en- é o fundamento mais profundo dn. màrfim para ser a tôrre de con- ser humano mais respeÚada, JPoi,>
volvimento, econômico', 'continuou ciência e da tecnologia. Assir.J; trôle do processO'. A pequena per· lhe será aberto maior horizonte de
o professor Marcílio Moreira, tem está ultràpassada a oposição 'lUJ centagem da pOPlllação que crm- visão, como consequência., sua'.>

sido tema de muitos trabalhos se costuma estabelecer entre êI2,�. Eegue passar\ pela Universidad3 ,capaciqades sociais se qesenvol�E'­
editados por modernos centros de O que tem que ser feito é enfatizf),� nos países subdesenvolvidos deve rã'o, inclusive 'no que toca' a rec�,
pesquisa em todo o mundo. a crjatividade da criança no pro- também ter a formação mal3 bel' e dar ordens. Há aindâ dois
McLeland, por exemplo, chegoa à cesso da educação. Ela deve apl'en- ampla possível, que dê llma visão aspectos 'da educação geral de
conclusão de que- o problema do der a apreender o mundo. Para isso 'global da realidade, para que, rp grande im�ortâricia, conclui o pro­
aprendizado profissional na educa- é preciso acabar com os currículos -futuro, o inqivíduo possa se desJo- fessor Marcílio Môreira. O estr­
ção formal reside na motivação. de a'ssuntos específicos e dedicar car de um c�mpo para outro sem mula à alfabótizaçê,o; é um dêle3.
As fábulas infantís como Alice no tôda atenção aos métodos ele] dificuldade, para atender às neces- O outro, é o d� formação das
País das Maravilhas e Fausto, quo ensino. A educação deve §er geral, sidades do desenvolvimento. mulheres. A educação das mães
Goelhe colheu de uma peça de mas desenvolvendo na criança a em potencial é um Íl:westiment::l
marionetes para criança, já intl'o- ca�acidade de' raciocínio, para 0 TEORIA E PRATICA indireto nos elementos mais bás,-
duziriam a esta a noção do homo que uma sólida apreensão da lin- \ A eâucação é muito mais impor- cos da formação da futura fôrlj:a
'faber, que constroi, que fabrica guagem e da matemática são fun- ta:qte para o país do que o inves:i- de trabalho, representaçJ.a pelos
Hoje em dia estamos tentando damentais. Para os países sub· rpento físico em bens de capit,a,l, s.eus filhos.
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Caderno ,2 - Nazaré, por que
você veio para o Brastl ?
Nazaré - É uma história muitd

complicada. Eu vim pera prnncu a

vez numa caravana de costureiros. ,

Foi no pór guerra e eu represen­
tav.,a Madame Jeanne Lanvin e a

costura francesa. Daí eu me encan­

'tei com o Brasil. Fizeram-se um

convite para ficar, mas nessa épo­
ca tinha- um contrato com o Go­
vêrno .francês e não foi possível.
Sbménte depois de um ano pude
vir para o Brasil, em fins de 1946,
c2 - o que você acha da mulher

brasileira ? ,

, N - f:.. mulher brasileira' é uma
das mulheres mais graciosas e ele­
gantes de todo o mundo.

c2 -- Além de Pôrto Alegre, on­

de, você trabalha ?

,N 'r: Há 22 anos trabalhei 1),')

Rio.' de Janeiro, onde até hoje te­
nho-:a minha casa de modas. A ca­

sa .de
' Pôrto Alegre é filial da do

Rio. Estou muito satisfeito em

Pórto Alegre, ,Não tenho nenhuma
saudade do Rio . ./lmag'ine que eu
deveria passar um I mês de cada

temporada em Pórto Alegre e os

mese-s restantes nó Rio. E ell"f::jlç9
just,aJ11ente o contrário.\" ,:1.' � 1 "

,

, c2' ,�,
, Voc0 acha que· a costm'a

bHJ�f�ira está bem situ.ada em r:;"

laçaõ-':..a alta costuro. mundiaí ou

né1t1 alguma coisa ,a dever?

':CY,r -Meu querido amig(), a cO"s'­
tU!�Ji\�bra;:;Heira não deve nada 0,­

C!.���çi�!l' 10utÍ'a, Hoje, quando .:;e

falal·,'g111 costura 'náo se, fala 111S.i3
mflHÊ'arls; fala-se em Paris e tam­

bé:�[ na Itália. A Itâlià ganhou um

i�púlso muito, gran�e em· relaçãp ,

à kfle��tura. Os. costureiros . italla­
n6i3�'r1vàlizal11 com os franceSes e,

:Hi��Wnha opinião. estão oem mais
a- os que estes. Os francese:;
a stão naquela coisa de morla

�

ti,�ig.tonal. Agora, se você me fa­
lisse 'da costura bTEtsileira há 20
anos eu lhe resp:mderia de outra
rilànerrá. E'tlde ela êstá' miütà" tl','2l'l­
çã��le"eu 'me orgYlho de ter traba­

nfaçl'o para elevá-la. É uma pena
que ps: profissionais da I alta costu­

ra dr:>: ';Brasil não sejam unidos.

Jl:lI,'es,H��tão (sempre se degladiancts.
fàzeh'do as suas auto-pliomoções,
no invés de promoverem a ·sua ce:>­

tUfa. Eis a razão porque a ces­

tura brasileira não tem o se'u deVI­
do lugar na moda' mundiaL

c2 - Para você, quais são os

glandes, nomes da alta ,costura na­

cional?

N __:_ Posso citar Va(lOS nomes,

"começando cbm Denne!". Cito ::1Ín­
da José Nunes, JQsé Ronaldo,· ClG­
·à.ovil, Guilherme Guimarães, Marit·
za Gleder, de Pôrto Alegre. E von

revelar pára vocês uma coisa mui-
: to curiosa: eu conheci há dois me­

'ses 'o Lenzi, costureiro "conceitua ..

:, !iissimo aqui - em Floriânópolis. Eu
,>'i' costuras ,dêle aue me eleixaràm
encantael.o. Só que� êle é muito mo·

desta e eu fico brabo quando vejo
essa mo,dés�ia. Eu acho que ?, ar­
tista deve ser mais vaidoso.
c2 - Você acha então que {} Leíl-

zi num centro maior se afirmaria
,

fácil ?
_ N - Sem dúvida êle seria Em

,nome. E ,ainda yai ser. Em março
vou promover, pela prime�ra vez

, no Brasil,' a reunião dos grandes
(da alta costura em Pôrto Alég're.
Vou reunir alguns dos nomes quc
acabei de citar: Denncr, Clodovll,

...

)
Maritza Gleber, Jm;;é Nunes, Mar­
Imo Cámpos, Guilherme Gui!':la­
·tães. e José·,Ronaldo. Todos virão

acompanhaelos de seus manequi:1s
.e .. apresentarão seis modêlos caia
um. O desfiIe vai ser até transmi­
tido pela TV para todos os' grDn­
eles centros dO país, via Embratq:.
E eu acabei de convidar o Lsnzi

para também fazer parte da reu­

nião dos grandes da alta costura.

, c2 -, Você _já se apaixonou 11lgu­
-ma vez.?
.

N -' Tantas vêzes. Agora, você
quer �abcr por homem ou po-r ·m,Ll.-
1hor? \

"

.c2 - EnVio conta qual, foi a

grande gama,Ção da tua vida.
N - Isto eu não posso falar. Ê

incontáveL �

c2 - Houve uma bad';tlação 1mü­
to grande aqui no Brasil à l'ssl?ei·
to do Ektor. MuitQs o apontavam
com'o uma' fraude. O que V000
acha dêle?

'

N - Meu amigo, todos os q1.<e
sobem pagam o, preço do suce'::;­
soo Ü Ektol', depois de mUlto sacri­
,f]l;h, de mUlta fome que passou
rm Itália, conseguiu subir e ser

ai� <em. Então aquêles - os ir::.­

',vc;joz;os - que n�o querem acre­

c�HGr nos' artistas dizem que êle é'
u ...] mito. Mas o Ektol' é verdadei­
�;'",,)dénte um urtísta. Muitos : gos·
ÜLul ·ae dizer que éle ,é, l!lll1- ilusl,J e

(,��umhccido em Paris ..Corno
-

po­
tle �yr tão desconhEcido 'se êle te�
uma casa ele alta costura na: rua

GUL.bon' n. '1, !'" mesn1:a onde a

eooo Chanel tem' t1 sua casa lio

\

/

"
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02 - Você ja fêz alguma incur­
são pela' moda masculina ?
N -- Já. Eu apresentei no ano

passauo em Pórto Alegre, no in­
verno, uma coleção masculina, Mas
'antes mesmo que, os costureiros
internacionais comecassem a' se

dedicar a alta costura para ho­
mens, eu apresentei - há 15 'anos
- moda masculina .pela primeira
vez no Brasil. Antes mesmo do
Cardin.

•

teZ - Você tem notado alguma
resistência por parte dos homens
em 'usarem as crtações dos gran-
el"" costnreiros ?

•

N -- Só aqueles muito atrasa­
dos e os que querem, através ,<la
sua masculinidade, esconder algu­
ma coisa. Note bem, não sou a

favor' da moda unissex, Acho que
a mulher deve', ter sua moela e o

homem:' outra s� para si. Mas urna

\ moda mais avançada. Você vê Que
\ antigamente não se via um 1::.0-
mern ele calça azul, amarela ou

vermelha. Hoje isso' é comum e

nem por isso o homem deixa de
ser homem. Eu acho mesmo que
as côres não influem naquela coisa,
-que tem que funcionar, ..

02 - Você acha que estas listas
de 10 Mais Eleg-antcs sãc realmento

,
I J,ustas?

'

-N - Nem sempre. Eu acho que,
no Brasil, um 110mem sempre fêz
&uas listas honestamente. Foi ali;1s,
quem as CrlOU: I Jacinto de 1'1'01'"
mes. Êsse home111 consultava gen­
te de sociedade, cds,tureiros. e

.

a1"

tistás' para saber quais as mu]11:"
res que eram realmente elegantes.
Hoje, alguns ainda as fazem hones­
Úimente, outrbs exclus:"'amentú,
por comércio.

I c2 - Você acha que soutien é
fundamental?
N - Nào: E êle está completa­

mente'alJ'olido. Mulher de soutien
é arcaica. Se elã tem busto grande
ou, caído que vá para o Pitangl1i

� '(iWera:l�. ,Ma:s�' �útit1en' -de�-manehra
nehhlimà,., \, :,"

'

I 02 - E as calcinhas, ainda estão
·na l1'lOda?

'

N - Não' se usa mais naaa diG-'
soo : �úlher � quanto mais "nua lm<
lho'1'. A época é a dos vestidos tram,­
parentes. As mulheres têm auo

entusiasmar os homens para de­
pois nós podermos aproveitar ....

c2 - Se' vÇlcê gamasse por' {!l­
guém aqui em FlorianópóHs, voc"J
se mudaria para a ilha?
N - Eu não me mudaria, mu­

daria a minha gamação para
\

Pôr­
to Alegre,

I

c2 - Nunca nenhuma das suai;
clientes se apaixonou por você?
N ]f:. uma cõisa curiosa. Já

tive duas mulheres ,apaixonadas
por mim. Mas eu disfarçava ,tanto
que elas acabaram se convencendo
oue eu n1í.o queria nada com' elas.
c2 -, A Révist'a Realidade fêz

uma
\ pesquisa recentemente na

qual as, mulheres garantiam que o

homcm brasileiro �ão é mais aqué-
113. Você corrobora? '/,
N - Mentirosas, atl'evi:ias' e re­

eo,leadas. Eu/ acho que o homerr:
brasileiro é o melnor mundo
EIll, 'LUdo.

,
'

c2 -,O que você achou do affaire
Denner�Mafia Stela?

' -

N - É incontáveL Eu acho tudo
3.quilo propaganda. Mera publi_ç:­
_dade. ']f: a única coisa que eu re-

,

'provo no Denner. Êle 'se preocupa
muito com a auto-promoção. En­
tão so vale de tudo, inclusive do
oasamento, que é uma coisa mu,to
isériá. Desquitar,jse, qualquer ho­
mem ou mulher pode, porque o

I

casamenw não é eterno, mas fazer
publicidade do desquite e doo nas­
cimento dos' filhos, isso ,eu acho

,

muito errado.
c2 - Quem se ,veste melhor: o

homS'm catarinense ou o gaúcho?
N - Pelo pouco que vi em F;,o­

rianópolis em tão pouco tempo
acho que ° catarinense se veste
muito bem. Mas ainda não :teu
para fazer um paralelo.

'

.02 - E as mulheres de Flori::;,-
nópolis?

'

N - També Ir. não tive temp:)
para fazer uma a_nálise mais prc­
funda.
.c2 - Nós sabemos que voce

gosta muito de Florianópolis: Por
que? '

N - Sempre tive muita 'von�ad.3
de conhecer esta terra porque
ouvi dizer que era uma cidade com 1\
muitos hábitos portugueses. COI)1'P
o sangue corre nas vetas e eu nun­

ca me "esqueci de que 1\ou portu"
guês, sempre tive uma gran::i'e atra­
cão por Florianópolis. Há cêrc:J.
de dois meses vim fazer um de;:;,
file aqUI e fiquei encantado. 'l"âo
'e'ncantado que' elogiei muito a ci­
elade no meu progralua de TV, elrl

, Pôrto Alegre. Qual'ldo vinha de
aeropol'tc com o Zury, comentei

" '. com êle; ao ter uma vista da �i.::'dade: isto é Lisboa, uma cid�:Je''100% portuguesa.' r
\

c'? � T';+,� pPS�(,(IS í�' II' vor.ê r.n·

um a7 _
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L�n'1\aldo Cruz Martins dos Santos Palmel da Nazaré, nasceu em

Lisb.; "terra a�rada par Deus". Fala um português, carregado no

sotao \ '; usít ano" mas nunca Iers a última flor do Lácio. É fluente', es­

corrét: o, 'impecável no falar. A' correção com que constrói suas traces

ajunte 'Se rrordacicuele c Irreverência. E 'fi'onse of humor, ovidenternen­
te. E chegaremos ao lar�es§o da moda, ao costureiro ramoso dentre os

mais fali'csos do país. Ao contrário de seus Colegas Denner, clàdovil;
Guilherme Guimarã�s e José Ronaldo, ele nã� parece ser um :teí11be­
raméncal, Deplora, alíáa, "a falta ele -união entre a classe": �'Qs nossos

costureiros Estão sempre se deglad\ando, fazendo' suas a�to'-prQ)fú).
ções ao 'invés de promover a 8U8.' costura".'

'

}C'scultor, formado em Belas ArteS, êle
,
admite o desleixo e !l

indiferença .na confocção de criaçôes de alta costura - "Antas de mais
nada cu ;.;ou um artista e em, cada vestido que faço vai um pouco do

meu coração, um pouco de minha alma".
.

, 'Florianópolis' apaixonou-o. Seu velho casario c;lonial, "suas ruo­

las- tortuosas. Fê" acender nêle uma cha�a de saudade, levando-o q

�excla�nar: "isto é Lisboa-- uma cidade 100% portuguêsa". Nazaré chegou
ao Brasil no. pós-guerra e, encantado com o país, ficou para sempre.. 1

No ínícic; foi' uma "andorinha só a fazer verão", pois a costura na­

cional, C,oI\}- suas próprias características, ainda nãõ existe.

;.Vivendo mais em Pôrto 'Alegre que no Rio, onde também, tem
uma lHaisou' de Haute Couture, Nazaré é um dos costureiros 'mais re­

quísitádos para' desfiles e suas criações vestem as mulheres mais ele­
.

gantss do' país.J Em março, êle .{·oltará' a Florianópolis para mostnl:'

suas, nova� coleções, em desfile que se realizará no Clube. Dozfl de

Agôsto. Depois ile haver rejeitado propostas ,de várias cidades' - el1t' e

as quais Curitib'u - Nazá:::-ó ac�rtou seu desfile em Florianópolis c r.çn,

ta porque: "sempre ó bom cstar aqüi". I

'.

\

)

nheceu em Florianópolis, voci!
acha quç: a l'TIêntalidade da nossa

gente é provinciana ou avançadi-
nha? :.'
N - Eu acho o ./}J'cssoétl ;;hult:)

ava,nçadinho. Incluindo vocês, que'
os acho muito avancados nest'a C!1'

trevista que estão_ fazendo.'
,

c2 - Nós soubemos que você sc

deslumbrou com ri Lagoa da Con­
ceição. 11; ve,l"Claele?
N - Mas que beleza, Eu nã0 es­

queci de menCIOnar a Lagoa no

meu program,a de TV.-Como o ,pra­
to que malis gosto Ó c!'.marão" foi

\
me servido na entrada e camarão
na).. saída, ID Sr. ACtmar Gonzaga
mostrou-me os projetos do Cent1:O
de Turismo. Fiquei encantado) prül­
cip'almente por sabe.;- que o pro­
jeto é de Oscar Nwmeyer, que ü,
juntaménte com ,Juscelino Kubist-
,chek, os dois homens que mais
aprecio. E nisto não vai politica
nenhUma, porque eu sou complo­
'tam'ente apolítico. O Homem par.1
mim,'· vale por aquilo que é e não
pejo, sell pensamento püfítico.

• c2 -- Yi profissão ele mOdêlo, a

partir de agora, está começanJo
a 'ser melhor cqmpreendida e 2!'­

carada como uma verdadeira' atI­
vidade profissional'. Até então ela
ora mal recebida e mal interpret 1-
da pelas pessoas m&is v!llgares.
.0 que é que você acha ,?

N - A profissfto ele modêlo ti
c0mo qualquer outra. Ó� m�u últ-i­
mo programa de Televi5ão, foi d.�­
dicado a ,essas môças· que traba­
lham honestamente e nos ajud':1D1
[\_, embelezar as nossas' criações."
Nó&, costureiros, desénhamos ()

confeccionamos os vastidos par a
qu� elas '-elepois os apresentem.
Não fôssem essas môças e nossos

•

modêlos não seriam' valorizados.
Um modêlo tem 11ma profissão co­

rno out.ra qualquer. Eixstem se­

nhoras casadas, mõças de família e

filhas ele famílias hadicionais que_
são modêlos e nem porisso deixam
Ide ser benquIstas ria sociedade.

c2 - Quais são. as medidas idears
para um !I1ndêlo?

N Você sabe que muita gente
confunde -rnodêlo:' com mulher
boa. Mulher boa' não .é modêlo - e

modêlo não é mulher boa. Nós ,)1'13'
terímos sempre as mulheres ma­

gras, quase só C0m ôsso. O ho­
mem não gosta elg mulher com

ÔSSO, mas sim daquela que sem­

pre têm umas oarninhas aqui,' ou­
tras' ali. Acho que a mulher mane­

-quím não deve ser muito bonita,
mas situ elegante. Deve saber levar
a roupa. Qúe desfile a roupa e-não
se desfile a ela. Mulher bonita �e­
rálmente chama a atencâo de sua

\.

beleza e não chama a ! tenção da
•

roupa que leva, e isto prejudica
o costureiro. "Ela entra na passa­
'rela .e apaga a beleza dos vestidos.
O manequim não deve ser vedete.
Tem de ser artista. Precisa ter

linhas harmoniônicas e uma plás­
tica boa para desfilar.

c2 - Você poderia citar algu­
mas mulheres elegantes para as

quais tem trabalhado ?
N - No Rio. Tereza Souza Cam­

pos, uma .mulher \, que já deveria
estar na lista elas tO' mais elegan­
tes do mundo. Cito ainda as Sras.
Dolores Guinle e Arminda GaUoti.
Em Pôrto rAlegre, Helena Macedo,
uma mulher maravilhosa., Não é

""bonita ma� tEm um charme co:�;o

poucas.

c2 - Como você se 'sente numa
festa em que estejam presentes a;:;

chamadas bonecas' deslumbradas? ;",
,
N - Sinto·me ofeNdido. É 11/

maior ofensa que me podemi" "fa­
zero II: um ultraje para I].BS, "costu­
reiros, que passamos a vida" intf·i-
ra queim,a,ndo, pestanas' para La­
ze,r roüpa' lJ0'Uftã.·· Depois, ·esta"
deslumbradas J 'vestem umas pot·
carias qué dá "ontacle de lhes
mandar a M ... i

,

02 - V,_ocê nunca foi procurado
para co,Sturar para ·n'ouvsau-rfches
e- mulheres é�fonas' qlJe" de 1\3-

1:rêt!�·, "pI'o'CnraIn ái1âar na' mbd'a '?
N -,. As nouveau'riches são as

que mais proc�ram os c'ostureir.us,
sem, olhar o �preço. .que :yãq, pag�r.,
,cz,'" -;- 'A ,moda· 'tem, ,uma: ida.fle �

eS[J8cífi<Ía'? ,E'.dl.Estillilad,a:· a"ui:na� J'ai�,'
xa etária? :'

. "", ,., "

N - Não, a. moda l1ão tem ida-
, 'de. Qualquer mulher, de qualquer

, :idade pode anda.r na moda. Mns)
a' moda é aquilo que lb.e fica bem.
Evidentementé uma mulher, dê "/0
anos não vai usar o vestido que'
uma menina de :15 ou 18 anos eoo'­

tuma usar. A moda deve ser sem­

pre adéquada/-a cada tipo Ide mu­
lher e acompanhar a mulher nJ

tempo.
.. c2 _- Quando' uma mulher hor­
rível, .cafona e desprovida de qua�­
quer charme te procura para fa·
zer um vestido, o ,que é que 'voc�ê
acha?

N - Acho maravilho.so porque c.
c0stureiro antes de maIS nada do­
ve ser um €,steta, deve ser um '-(s­
cultor. Antes de me tornar COSL'J­
miro eu me formei nas Belas ·Artes.
Eu sou escultor. E para a mulher
de· corpo ,feito o costureiro de'iitl
ter o cuidado de esculpir o vesti­
do sôbre ela' e encobri'f as coisas
feias que ela tem, realçando o que
a ,cliente possua ele belo.

... c2 - Quer dizer que voce não s�
prEOcupa apénas em fàzer o ve::;­

tido? "

N - Não. 'Eu acho que quem faz
isso está totalmente errado. Eu
antes de mais nada sou um artista
e em cada vestido que faço vai
um pouco do meu coração, um pou­
co de minha alma.

, c2 - Você acha' que o costureir,:)
que não faz isso é um mercenário?
N - É um mercenário. Eu' só

!lcho que êle pode dispensar essa

obrigação, quando êle entra no CaITl­

po da industrialização. Quando
êle não conhece a mulher que: Vai
vestir. Eu tenho a minha moela
prêt-a-portcr que é vendida em mi"
uha' ooutique.' Não conheço as

clfentes. A éonfecção leva a minha
etiquêta mas eu não sei q1,lem 'vai
comprá-la. Mas se a cliente l,l1e por­
cura em minha l'I'laison de Hlmte
Cotüre eu ,tenho, a obrigação de
observar bem o tipo para saber o

que lhe serái, recomendável.

c2 - Quanto, custa em médi::t'
uma criação sua?
N - Bem, uma criação ele alta

costura, custa em 'média... entre
500 e 700 contos. Tudo depende do
modêlo e o preço pode então se
elevar.
"c2 - N,aparé, nós' soubemos Cjue
você há algum tempo apresentou
no Copacabana Palaee um desfile
em que usou rendas aqui de -Flo-'
rianópolis.' Você conhece' as 'ren­

elas Hoepcke? .

N - Conht;!ço e acho, maravilha­
sas. Elas podem se' apresentar em

qualquer parte elo mundo. Essas

__ 1

.

rendas só se faziam Em Lyon, na

França, e na Suíça. Eu acho que U3
rendas daqui se comparam e não
ficam aquém de qualquer renda
suíça ou francesa.· Creio 11'1es1,·.::>

que' elas deveriam' SOl' exportadas,
pois tem lugar garantido no mer­

cada internacional.

c2 - !J.. mapa que você cria C'o11-
tém alguma ccísa ele u�xy '? I

'

�

�
N -' Em, cada vestido (1)8 eu" /'

crio sempre tenho o cuidado de
por um pouco de sexy, �I� muito
importante que um vestido tenln
qualquer coísa de scxy porque mui-
tas mulheres se vestem para faze;'
inveja às outras, mas a maior par-
te se veste para agradar C3 h»-
mens. I.
c2 -'- A moda atual deve '111' sem­

pre marcada de erotismó ?
N - Ah, sim. Ela sempre tem

• que ter um pouco' de erotismo. 'vo­
cê vê atualmente os vestidos trans­
parentes introduzidos por Saint­
Laurent. Quer mais erotismo dr)
que+isso ?

,

c2 - E dentro da evolução oro­
tica da moda, como é que vocô
antevê a moela daqui a cinco anos?
N - 'Daqui 'â cínôo anos a moda

vai num crescendo que... sin:::l'­
ramente, não posso prever� Talv;c.3
acónteça 'Uma involução porqú'l
agora estão aparecendo l?S maxl­
saias e os casacos compridos ;:;0-
brc 'os v2stidos curtos.

c2 - E quanto ao cO::11primon�o
das bainhas?
N -_ Vai sei' muito (J.ifícil os '19'1-'

tidcs 'descerem. No iinerno -os ca­

sacos descem por uma questão d}
agasalho. Há vários, anos que (lS

costureiros internacionais fazcrl1
tendências pura que as \"estido3
dEsçam. Mas isso não" vai ·aconte­
cer.

c2 Você não 2..c11a (me ·os ho-
mens resistll"ão à essa

�

tenClênci 1 �
de se ,descerem as -bainhas? :J
.

N - Os' homens' aceiLnm tud::J
que as mulheres 'vestem.

'

c2 - Quer' d�zsr que a minÍ-sa;a
nunca morrerá?

, N't-f $en" a mini-s2ia já morreu.

B;oj� i éL�-d,��ona a nãD SOl' para 1118,

'ninas de' 14 e �5 anQs. Ai sim, ela:;
são maravilhosa.s. Ag'Jf8" a sai:1
curta, - oito' ou c�ez centímetro3
acima do joelho - es�a ,niio' cair:i
com tanta facilidade.
c2 - Qual SU3. opiniã::>, :::ÔDr3

Jacqueline Kennedy?
N - Um.a mull10r muito conhR­

cida no nlunelo il�teiro, mas nem

por isso clegunte.
c2 - Você aprovou ou' accitQU

com restrições o CaS::11':.18n\'0 dehl,
com Onass�s?
N ... - Eu acho que foi um cas;:t­

mento puramenl e por interêsse.
'A Ul:n,a- mulher bonita e· mundi�l\­
mente conhecida não haveriam de
faltar propostas de casamento. Ti:
casar·se C0111 Onassis, um ho'mem

dací,.uela idade.,. ..___:

c2 A imprensa mu�;àial' tem
criticado muito, principalmente :h
colunas especializadas em moda, o

profundo mau gôsto da Ri:ünha
ElÍsabeth !la vestir. ,O que é q�18
vacê acha?

, N - Eü nfto ['.cho que a Rainhil.
Elisabeth tenha mau gôsto. Eh
não pode' usar certos chapéus que
as damas elegantes. usarn. 1\en'1 que
usar' u.m estilo de chapéu. Nem po' ,

de usar certos tipos ele vestido:;
,

que qualquer mulher usa. Tem qu�" " '(
usar um tip,o m�lito sóbrio. De ma- )'
neira que ela obedec,; ao proto-
colo e isto é muito importante .

c2 - Qual -o traje próprio par;;
a mulher seduzir o homem?
N - Nua. Ou por outra, retif:­

co: nua, não. E\.L'não aceito a mu­

lher nua ou o home-'11 nu.

c2 - Na sua opinião, anatô:1;I"H­
mente, quem é mui, bonito, o ho·
mem ou a mulher! "I
N - EstGtica,mente falando, 'o

macho é sempre mais bonito que
a fE'jmEa.
c2 - VOC0 falDu na GU;:L gamaçã,)

e que não podia dizer quem er:1.

Ê 1.1m seguero f23s'im t8.0 h€l-mé-
ticn ?

'

!

N - Não. absolutamente ndo é
segrêdo algum. Apenas já paS301J.
c2 - O que .§ que, voci': n03 conm

de sua pátria?
N - Portugal bOJe é um 19a�s

respeitáVel. Não é mais aquêle de
há 30 ou 40 anos nini,';. /'r: indústria
do turismo é magnlficante e:·;­

pIorada lá_ O turista é s8m9re bem
recebido. Hasta VO(;Ô por na placa
de seu' automóvel as letras "T.l"
- que significam Turista em Tran­

ri,to - para tôcla a gente o respe�­
tal'. O comércio, os transeuntes, os

guardas, todo mundo,
c2 - "Você voltará' Sem)Te h 1'10·

r�anópolis ? ' "

N -- Eu fui convidago pelo Clube:
Doze de Agôsto para fazer um

desfile em marco� Tenho convites
de várias mitras cidades, mas pre­
feri Florianópoli,s. SE!mpre é bom

j est<lr �ql'i \. ../
.. - --
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